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'isita social — Possível a vinda do presiden
Truman, na sessão final da Conferência do

Rio de Janeiro
A comitivaWASHINGTON, JI <n.>

O sce.ctaiio ilo Tesouro dos Hs-
fados 1'nldos, John Sn.vdcr, par-
tiu de avião para uma "wsita so-
ciai ao'Brasil" n convite do pre-
aidento Gaspar' Dutra. Embora o
Tesouro insistisse cm que a via.
getu c puramente social, o secre-
tario foi acompanhado de altos
funcionários dc seu Departamento
«spcrando.se quc trate no Rio das
dificuldades quo o Brasil', como
outras repúblicas americanas, ten)
com a escassos ile dólares. Fun-
cioiiarios do governo manifesta-
raín que, provavelmente, Snyder
tratará dos detalhes finais da
viájicm dc Trttinan no llrasil, cm
alisto ou inicio de setembro; Di.
ploniatas qualiflcailns adiantaram
ciiio i- possivel a visita do Truman
ao Rio lib momento da sessão fi-
nal da Conferência próxima.

A PARÂUTICA ANDOU!
. piTTisnunnir, 21 (U, p.)
,1 ;'nnem .Sn"i/ .-In» 0'Lea-

ri; dc doze anos dc Idade, pa-
frajtttca dc nascimento e qua
n-mra pudera andar em SUI
vida, desceu hoje, a escada de
um avião transatlântico df-

ípots de visitar a famosa (irnta
de Nossa Senhora de lourdes.
Má quinze dias apenas a me-
ntna fizera uma viagem a l.o-
urdts, juntamente eom trin'n

\outras pessoas. A propósito
Sallv disse a seu pai: "Eu

iapenas pedi a Deus que me
ajudasse e que aos poucos eu
,pudesse começar a andar".

WASHINGTON^ 21 (U. P.) —
A bordo do nvlào particular ilo
presidente Truman, " Independei!-

(Conclui na 8.' página)

Responderá pela Superln-
fèndêncla da Fundação da
K Casa Popular'
Swlgnado pelo ministro do

Trabalho o sr. Hostilio
Alves" <VminIstro do Trabalho deslg-

ítou, em portaria assinada on-
éiím.o sr. Hostilio Alves para
responder pela Superintendência
da Fundação da Casa Popular.
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REPORTAGEM - A JOVEM ACHA-SE INTERNADA NO HOSPITAL MIGUEL COUTO

Só um milagre
poderá salvar a

cidade
MANAGUA, 21 (U. P.) 7- A

erupção do vulcão Cerro Neero
aumentou de Intensidade ontem
à nolle e esta mnnhS. O gover-
no õ de opinião que apenas nm
"mlíaurc" poderá salvar a cida-
dc do Leon d* sua completa des-
trulção. Aa autoridades Inicia,
rnm a completa retirada do» ha-
bltantes da cidade ameaçada pe-
Ins lavas. Até o momento ocor-
rcu uma morte, resultando varias
pessoas Into^lcadns e asfixiadas
pelas cinzas e fumo. A lava c
aa cinzas do vulcão há der dias
em atividade. Já destruíram uma
daa zonas agrícolas mali ricas
c ferieis da Nlraratna. A situa-
ção 6 tão angusties* qae o go-
verno pedirá auxilio à Cruz
Vermelha Internacional.

ENVIADA A MENSAGEM AO CONGRESSO
SOBRE O TÚNEL RIO-NITERÓI

O assunto foi objeto de acurado estudo no Minis-
tério da Viação — Sem compromissos de qualquer

natureza para a União
O sr. Clovis Pestana, ministro

da Viação, encaminhou á Cama-
ra dos Deputados a mensagem do

O M | milhão
JBLde CRUZEIROS

hihbro oi associacio eoíincm 00 mo ot inifiío

na ESQUINA da SORTE

presidente da Rcitibllca, que sub-
mete íi deliberação do Parlamen-
to, depoi!: tlc estudado e aprova-
do, o projeto ile lançamento dc
um tuncl entre Hio c Niterói,
sem qualquer compromisso para
a União Fcderiü,
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Há cerca tlc três anos, ele era | quc cie assim quc completou seu
nlmla soldado ila Aeronàu! 'ca,
quando conheceu a jovem por
quem enamorou-sc. A principio,
como sempre acontece nestes ca-
sos. os encontros eram cspaçhdof,
naturalmente contando com os
seus dias dc folga na corporação,
dc acordo tambem com ns pnsii-
biliilailcs dela, quc tinha suas
obrigações no emprego a zelai.

Entretanto aquele conliccin cn-
to que parecia sem maiores pre-
tcnçücs tornou-se cada vez mals
intimo c com o decorrer do i-n-
po, tudo Indicava, teria cimo
conseqüência o noivado c por fim
o casamento, fi quc o rapaz tinha
encontrado seu verdadeiro amor
do qual não podia mais prcelll-
dir. Tudo dava certo. Tão certo,

tempo ile casernn, tratou dc ar
ran.iar uni modesto emprego —
dc servente de pedreiro — -vai
com os olhos voltados para unia
colocação melhor, quc pudesse
oferecer fl sua eleita unia situarão
de pleno conforto. Quis porem o
destino que uma brutal cena dc
sangue viesse interromper traffl-
caincnlc Iodos os sonhos e casle-
Ios carinhosamente construído
por uma imaginação sonhadora.

Os personagens
Geraldo Gonçalves de Olivei-

ra tlc côr mrenca com 2f> anos dc
Idade residente na r. Voluntários
da Pátria 11." liGU, sempre quel
anoitecia, rumava para a rua Mu- j

(Conclue na 2.* pág )

DEVERA SER ENCA-
MINHADO HOJE Â
CÂMARA O RESPE-

CTIVO PROJETO
EST AMOS IN-
FORMADOS D E
QUE DE VE VÃ
SER ENVIADO
HOJE A CAMA.
RA DOS DEPU-
TADOS UM PRO.
JETO DE LEI
SÓBRE A SEGU-
RANÇA NACIO-

NAL.

uma pensão os
expedicionários que vie-
ram a se incapacitar,

(Mensagem do Exér-
cito, na "Vida Milita")

CHEGOU A ESTA CAPITAL A GCARDA
DO CEMITÉRIO DE PÍSTÓIA

Confiada a um 2: sargento a guarda de nossos mortos na
Itália — 455 soldados brasileiros ao lado de 47 alemães — Di-

plomatas — No porto o vapor "Almirante Alexandrino"

Alzira Pimenta Gomes em uma fotografia recente

Chegou ontem a Guanabara,
procedente do Gênova e escalas
o vr.por nacional "Almirante .la-
ceguay", trazendo 432 passarei-
ros com destino ao Rio.

Imigrantes italianos
A maioria dos passageiros so

terceira elasse que vier.-m pela
nave do Lloidc lirasileiro, são
imigrantes italianos que se diri-
glrâo a São Paulo.

(Cuncluc na 2." pás.)
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VENCEU A SELEÇAO
BRASILEIRA NO PORTO

t\ Por 35 x 33 perdeu o Vasco da Gama

MODIFICADA A JURISPRUDÊNCIA
DO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL
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As irregularidades relativas a registro de candidatos e
ser alegadas dentro do prazo

' PORTO 22 — A. P. — A aeleçào brasileira de Bawiucte-bol der-
jatou ontem a noite por 35 x 33 o conjunto do Vasco da Gama desta
cfdade. O primeiro tcinpo terminou empatado por 19.

Importante resoluçAo tomo»! o
Tribunal Superior Eleitoral, em
sua reunião de ontem.

Secundo a mesma, tomada quan-
do ec discutia uma preliminar do
julgamento do recurso 549, o rc-
curso contra o registro de direto-
rios deve ser telto dentro do pr»
m próprio, sob pena de nâo scr
recebido.

Essa resoluçfio, tomada por

maioria, teria beneficiado o «r.
Euclides Vieira, que hu poucos
dias perdeu o diploma do senador
exatamente por causa do JrrCgu-
laridadcs no registro dos direto-
rios dc seu partido — o PSP.

Quando o Tribunal apreciou o
caso dj sr. Euclides Vieira, pre-
valcceu a opinião des srs. Rocha
Lagoa, Sá Filho o Machado Gul-
mar&csi contra a dos srs. Ribel-

PEDIDA A EXCLUSÃO
DE TODO O ELEITORADO"EX OFFICIO"
Ó sensacional requerimento ontem apresentado no T. S. E. pelo ex-mi-

nistro Sampaio Doria
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Sampaio Dorl*

Teve entrada ontem na
Secretaria do Tribunal Su-
perior Eleitoral o requsri-
mento firmado pclo sr. An-
tenio Sampaio Doria, no
qual o peticionário, usando
dos direitos que lhe confe-
rem o artigo 33 do decreto
ei 7586, de moio de 1945,

e o parágrafo único do arti-
go 16 do decreto lei 9558,

de maio de 1946, segundo
os quais qualquer eleitor po-
dera promover a exclusão
daqueles cujo alistamento
já não esteja de acordo com
a lei, e na conformidade da
resolução n.° 809, do Tribu-
nal Superior Eleitoral, pede
o cancelamento, em todo o
país, dos eleitores alistados
'ex-oficio".

ro d& Gosto e Nogueira, n&o ha-
vendo tomado parte no Julgamen-
to o sr. Cunha Melo. Ontem,
porém, o sr. Cunha Melo se ali
nhou eom os srs. R beiro da
Costa e Nogueira, verllícando-se
empate, quc íol decidido pelo pre-
sidente- fr. Lafayettc do Andra-
da. dando razão k c;rrento que
nfto toma conhecimento da nuli-
dade arguida íora do prazo.

O recurso em Juljamcnto refe-
ria-se ao Paraná, onde o Partido
Republicano recorria centra n dl-
plomaçáo do governador Moisés
Luplon e do senador Artur San-
tos. Os motivos nlcgDios eram
oraçfio, íraude e registro des dl-
retórlos efetuados íora do prazo.

diretórios devem

ou nio registrados. Alegava o re-
corrente a inelegibllidade. de um
dos candidatos a depulado. DiVite
modo pedia fessem declarados
Inexistentes os diplomas expedidos
aos eleitos pelo PSD — UDN —
PRP — PCB o PTB. Após minu-
cioso relatório, feito prlo sr.
Cunha Melo, usou da palavra, pa-
ra contestar o recurso, o tenador
Artur Santos. Terminando isto
de falar, o antes que o relator
passasse a dar o aeu veto. o ml-
nistro Rocha Lojaa tomou n pa-
lavra faaeado uma sério de con-
slderaç&es sobro o assunto. Con-
fronlou o caso e o do sr. Huço
Borghb o do Maranhfto e o de

(Conclui na 2.* página)

,1/ginis componeníís
stmbatcaram ontem
do-se an eenlro, ao
dante dos nossos qi

representante do

da oiiardii do Cemitério de Pistola que dc-
de. bordo do "Almirante Alexandrino'!, ven-
lado do capitão Haroldo da Siveira, coman-.

ie ali estiveram, o capitão Weslon Almeida,
general Zenobio da Costa, que. fora ao

cais recebi-los,

A NICARÁGUA PARTICIPARA' DA CON-
FERÊNCIA DO RIO DE JANEIRO

Serão realizadas consultas entre as nações ameri-
canas para determinar quem representará

aquele país
WASHINGTON, 21 (U. P.) - Urflente ,
A participação da Nicarágua na Conferência do K.o de Janeira

ficou virtualmente assegurada, ao ficar decidido, esta noite, nelo
Conselho Diretor da 1'niâo Pan-Amerlcana, v.uts sejam efetuedas
consultas entre a» Nações americanas para determinar quem de<«
Bcr convidado a renreseiitar a Nicnratrua e q"e Influência tera o
convite nas relações entre o convidado a as demais republicas ú»
continente.

O sr. Sampaio Doria, em
seu longo memorial, cons-
tante de seis páginas dati-
lografadas, desenvolve as
suas razões, expondo minu-
ciosamente toda a legisla-
çãoçâo a respeito do assun-
to. Conclui declarando não
estar movido por nenhum
interesse individual ou par-

(Conclui na 2.' paginai
— (í>
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GRAVE ACUSAÇÃO CONTRA WALLACE
O seu jornal seria financiado quase totalmente por capitais

estrangeiros — Estaria empenhado na reorganização das
"frentes políticas vermelhas"

WASmNGTON. :i (K. P.)
O sr. Valter Stccle, prcsiden'í

da Federação das Sociedades 01-
vlcas c Patrióticas falando pe-
rante a Comissão de Atividades
Anti americanas declarou quc o
magazine "New Republic", do
qual é diretor Henry A. Wallace
i financiado cm quase 08 por ecu-
to, por capitais estrangeires.
Acrescentou Stccle que Wallace
parece scr "o porta-voz" do gru-

po Cidadãos Progressistas dn
America, descrevendo essa erga-
nlzaçâo como resultante dc uma
reorganização das "frentes poli-
ticas vermelhas", a fim dc se tar
filtrar nos outros partidos ou
lançar um Terceiro Grande P;.r-
tido. Acrescentou Stccle quo o
grupo está ligado a outro da (.a-
lifornia, liderado por Itobeit
Kenny, c que anresentou a con-
didãtura dis Wallace à presiden-
cia dos Estados Unidos.

Marshall (!)-

GRAVE A SITUAÇÃO MU
Marshall em reunião secreta com os líderes do Congresso - Os parlamentares ficaram impressionados com a exposição

feita pelo secretário de Estado norte-americano — Juraram guardar segredo
«-<__  «V L.lt _„_ MM*, ¦ i*m

WASHINGTON, JI lD« R. H. Shack- ford. da U. P.)

OStiCltETAKIO 
de Estado, General George Marshall, coníeren-

ciou hnje, com um grupo da dirigentes político* do Congrc»-
io ém uma reunião de caráter secreto, na qual Marshall lhes

fez umi exposição da "verdadeira situação" do mundo atual. Ao
terminar a renniâo, todos manifestaram qne a situação tal como
Marshall a hayi» deicrito í eoniidtradi -graTe". No entanto, n*-

I nluim dos que estiveram na Conferência — todos membro» Ho ton-
mité de Helacões Exteriores da Câmara e de outras comissües im-
portante» — revelou quais i» assuntos tratados na reunião. Mani-
feslaram qué te lhes havia feito jurar íuardar em secredo o ou-
foi mani.-cstado. O represeiilanta Clarenee Lea, membro democrata

i da Comissão de Comercio da Câmara, manifestou, ao sair da reu-
l nüo, quc havia ficído devera» imprewlonado pela exposição teita

por Marshall, mas que a única colsa que podia revelar era que con-
siderava a situação de caráter "cra\e". O presidente do (omite tíe
Relações Exteriores, sr. Charle» Eaton, republicano, manifestou ter
pedido a Marshall que efetuasse tal cvnoslçâo perante outro» re-
presentantes, porque muitos eram aqueles que dliiam que o Ue-
partamento de Estado apenas mfla a verdadeira situação interna-
cional aot membro» do Comitê dc Relações Exteriores do Senado

¦í v'".i >-*«*»—»*»-
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DESFECHADA A OFENSIVA DO EXERCITO
HOLANDÊS CONTRA OS INDONÉSIOS
DESTRUIDORES ATAQUES AÉREOS - BOMBARDEADA A CAPITAL -r-

ENQUANTO O POVO CORRIA PARA OS ABRIGOS, O "PREMIER"
ASSISTIA AO BOMBARDEIO

13ATAV1A, 21 (Po:- Amolei lllakmtm,
ccn-csponclentc tia U. P>)

Õ exército holandês anunciou
estu noite, qui' lançou sua ofcnsl-
vu contrii u Repúblico Indonésia,
com destruidores ataques de cucas"Mustung", de fabricação norte-
luiicricaiin. Outras esferas infor-
innin que sc eslão deseiivolvòndp
jnngrenlos encontros eutre fôr.
vas terrestres.

O sr. SuknViio, presiden lo da
Kepiihlicii, dirigiu uma alueução
no povo indonésio, pedindo n iu-
tervcnçiio dns Nações Unidas pn-
rn conter o ataque liolnudès. "Es-
tou convencido — disse ele —- dc
que a razão cstíi ao nosso Indo".
lí ucresccntoii: "Mns eslou prt-
parado liara levar esta questão fis
Nações Unidas que íuram criadas
piiril estabelecer ll |iaz c a ordem,
no todo ouiii 'o; niH-ln, ppí- isso,
para liquulcS que atuam a paz, a
ürdcill c II Liberdade, para que re-
sqlvam estas d.lficuldodçs, perante
aquele órgão internacional", ti
éxércUo holandês expediu seu

pritnelro comunicado de campa,
nha,' nas caldcadas inaias Java-
nísas. E informa que pilotos lio.
landescs, a bordo de famoso» ca-
ças P.51, mctralharam e destrui-
ram pontos fortes do inimigo,
travando combate eom caça» re-
publleanos. Um avião republica-
no de tipo japonês foi derrubado
envolto em ehiimas, cm Kalliljnll
c, nas proximidades de Scrang,
foram dinamitados numerosos
tanques de gasolina, causaudo
danos nos estabelecimentos pró.
ximos- Foram também destruir
«lns instalações do aerodromò do
Tassikmalayn, como "medida

preventiva contra a aviação e
equipamentos terrestres do c.\éi*-
cito indonésio".

Projeteis-foguetes,
bombas e metralha-

doras
O comando holandês informa

que nesses ataques foram empre-

AUMENTADOS 0: CURITARIOS
eatabolcce oue os ordenados até Co C.s 8CÍ.Ó0 *i CrS l.oüO.OH, -CrS 3.00000, lãÇi e acima de Ort
bis Km tcíiiÔ50..-Í, dr- aumento; jsoí;-. de t& 1.001.00 a C.S .. 3.C00-00. m^U^M ,0'
tíé tírS 501,00 a C:*S 800.00. -10'.';: I2.000,00. 20'i: de CiS 2."01,00 iv!preferida por voto de Mlnena-

3 ESTIPULADA A CLÁUSULA DE 100 ' < DE ASSIDUIDADE AO TRABALHO
S? 50 % A MAIS SOBRE OS SALÁRIOS DE CRS 500,00 E 10 [% NOS DE
i CRS 3.000,00 - VOTO DE MINERVA
Ã
** . O Sindicato dos Empregados oin'".Seguros Privados o Cá-iJilnllzãçfto

suscitou um c!i--'sl(lio eol-atlyo cms^raii de recurso conlra o prgíio
J nati-onal da classe, a questão ioi |- ontem julgada pelo Tribunal Su- ;inerlor rio Trabalho, que após lon- l

gos debates nvolveu manter o t
. aoordão "a quo". ém face da

j prosperidade e da- situação privi- ,
legladá dir, empresas de seguros ]
o capitalização. Pela decisão Í0-

' cam auarténtado.s os fecuiilnrio-,
,'1180 fazendo jus ao mesmo os em-
i..pregados admitidos depois de 31
•n» dezembro do 1045- e exigindo-'"ne. ainda, a assiduidade de 100

BRASIL FAZ OBJEÇOES NO IN-
GEESSO DA ALBÂNIA NA ONU
Preliminarmente (i(!i-r*.s<' ler (Tticstt que aquele país cumprirá as recente»

recomendações da Ca melho dv Segurança
LAKE SUCCESS. íl |U. p.l Albânia para ingressar nas Na-1 nia. declarou que a vropost»
u llrnsil pi-ópôs hoje, que on. i ções Unidas, se tcnlia a scguraii- j brasileira seria illseullüa. mais

«ao trabalho. A tabela aprovada : les d«- considerar-se o pedido da en de que Ó rcieridp pais cum- , detidamente, nessa »™!,,a"* M
.»  <_ _; [,,-in'i com av recentes reciiini-iiii.il- | delegado traueís ilcilaroil qui. o

CHEGOU A ESTA CAPITAL A GUARDA
DO CEMITÉRIO DE PISTOIA

iConcIusão da 1,' põg.) puiu em de/embvo ile 16, v esta- 
'. 

priineiito às leeoiiieiHlavois do, nconkeimentos nos liateaiis i
¦i'éJ , , va eomaiulada jielo Tenente -lono Couselhg, íilativamente no litl-1 vidava de q\ie a Albânia (oisi*.
KegreSSOU a gliarCla ClÜ \..,\,0 Mn**a, faíemlu unrle os ea- I tio aiiulo-nllianéi lela.ionado

giiilos projéleis*foguetes, bombas
mídias e metralhadoras, liom-
hnnieiidorcs "Mltchell" renlizn.
ram vôos de reconhecimento so*
bre Sumatra e Java, mas as ope-
rações nírcas foram impedidus,
principalmente pai" tempo dcs-
favorável. Oi holandeses Infor-
mani que Azis Chat), àlcalde re-
publicano dc 1'aiHÍnng, morreu,
"quando as forcas indonésias fi-
zeram togo sobre o automóvel cm
que ele viajava juntamente com
dois oflclnis holandeses, ime fi-
caram feridos".

Os holandeses anunciaram que
Iniciaram suns opcraçfies militn-
res, segundo dizem, bumente de-
pois do fracassarem as prolonga-
das negociações para solucionar,
pacificamente, á diferença entre
'¦ holandeses c indonésios".

"Guerra colonial"
JOCJAKAnTA. .lava, íl.tDÇ

Harris Jaclison, da Assoin-teil
l»resb> — l*sta capital da Hepu-
blica da Indonésia experimentou
o seu prlineiro otaiiue aéreo das
novas hostilidades, esta noite,
quando aviões holandeses voaram
sobre as stins vizinhanças.

Pelo menos cinco explosões fo-
ram ouvidas, por cima do .som
das siienqs de alarme.

Os aviões iiparecrain ã minutos
depois que o primeiro ministro
Amir Sjariltoeiiin concluiu n

iscu discursu pelo radio, iieusaii-
,do os holandeses de. desfecharem
"uma guerra colonial". 0 pri-
meiro ministro observou a ineut-
são aérea, calmamente, das es-
eadaiias do palácio presidineial.
iu rua principal de .UigjaUarta,
enquanto o povo corria paro os
abrigos anli-aéicos.

As primeiras noticiais, n;'u ofi-
ficiais, chegadas do aeroporto, que
aparentemente foi o alvo do ata-

ique, dizem que. houve incêndio?

Há -um ano e melo que nâo
tem noticias do filho

Eecreve*nos *de Piracicaba, Es-
-lado de SSo Paulo, a senhora Su*
zona A. Santos, pedindo, por in-
tçrmédlo de A MANHA, noticias
d« íeu filho Pí-jIo Aguiar Santos
Adianta, em sua carta, a angus-

de Golias" — comentou Sjarif-
foedin. uo voltar paru o -palácio,
depois dos 25 minutos do ataque
uérco.

Os efetivos de ambos
os exércitos

I1A1AVIA, 21 (A. P.) —. listi*
ina-Sf em 120,000 homens os cri-
tlvoi do exercito holandês na In-
donòüia. O mesmo usa equipa-
mentos norte-nmericanos e bri -
tanicos, dispondo dc tanques c
artilharia pesada.

Por outro ludo, calcula-ce que
o exercito nacional indonésio
conta com cerca de 220.000 ho-
mens ou onze divisões relativa.-
inenle pouco armadas.

A propósito, o presidente Soe-
Itsrno afirmou rjuc ele próprio
comandaria ffrüjiòs dc guerrilhei,
ros sc Irrompessem a.s hostlllda-i
dcs.

Atitude anglo-norte-
americana

WASIIINGTO.V, 21 (Ü. P.) —
O Departamento ile Estado revê-
lou qtie u nrã-nretanha iiiqueriu
do governo iiorle-nnierieano se
favorecia a ihtcrvehçãq britânica
na solução da crise indonésia, o
qne teve a anuência das autorl-
(tadei nort r-americanas. O De-1
paii a in ent o de Ksttldo revelou j..ilida que os '"slailos fllidos coll- i
tiiiiinvnin n apreciai* a crise In-
donésia com grande interesse."Profundo pçsar" do i

governo norte-
americano

iVASIIINtiTON, 21 (INS) — O
põveriiõ dos Estados Unido», tx-
nrcssòii "seu profundo pesar"
pela decisão do governo holan-
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,Sr. Paulo Aguiar Santos

0 tempo

e que algumas p.çssooa lu*.traiuque¦ridas.
"Isto é. o começo da

tiadn mfie qüe Paulo tem "15 anos,
é alto, moreno e corpulento. Kol
guarda noturno cm SSo Ppulo,
tendo pedido domissün em dezem-
bro de 1942, passando a residir
em Volta Redonda ç posterior»
mente nestí.* capital, à run Cunha |Barbopa, n 59. fundos. A última
e.irta que ;i senhora Suzana A.|
Santos escreveu ;i scu filho íoi i
devolvida, pm* nfio ter fido encon-1
Irado u destinatário, no endere-1
ÇO em npneço. Isto aconteceu cm
janeiro de 191(1

Alguém que tenha noticias de
Pnulo Aguii.T Santos, poderá avi-
s.ir-nns ou escrever para a senho-
ru Suzana A. Sanlní. residente
cm Piracicaba, no Estado de Sfio
Paulo, à Ruu Riüchuelfi 878.

Desaparece um pioneiro
da aviação brasileira

Faleceu em São Paulo Ri-
beiro de Barros, o grande

piloto do "Jaú"
Noticias telegrálieas <le Náo

Paulo divulgam O faleeimeiili1
do aviador .loàn Ritiejrü de Dl*.*-
ros ncorridii ali. As 20 horas de
domiliKo lillimn

ll.beiio de lSarros, foi P primei,
dês de ahaniloiKii* as nctJociaçõcs \ .-o brasileiro u faici* a travessia

..,,. .. ii..„..i.i;.. . .1, I.,.i.,„.:,., . .. .. ........... |.nr,|,, ,1.» ".lail"

rnid" Brazll-ltã
com a Hepuhliea da Indonésia e
proceder a uma acãn militar cnn-

nu lorça Ira ns lideres indonésios.

seu governo havia votado, no |
uno passado, em favor da admi*-
sim da Albânia, mas que, agora,
Unha dúvidas sobre esse parti.
colar. O delegado chinês tambem

Conselho dc Segurança
Henrique du Souza (loiues. dele-
gudo brasileiro perante o Comi-
iè de Membros do Conselho de
Seg-ãraitça propôs que sc envia*»*  ¦--¦-.
sr umn èarln ao governo nllin- declarou que seu governo su nu-
nes, pcrguntaiido-lhe que provi*! via abstldo na votação de então.
deneias tomara para dar rum- j mas que, em vista dos recentes
pviiiiento às recomeiHlnvòis do 1 acontecimentos nos Haleans. nu-' 

, relativamente ao litl-. vidava dç q\lo a .
aii«lo-alliaiii'i relacionado i aceita este ano. Atualmente, na

n .semeia de'minas no es-1 nove pedidos pendenies perante
Antônio ISlias dn Silva «¦ solda-Itrcito de Corfii, e .segundo ns | o referido C.oniilê. e as diferen-Manoel

do parte ns ea- i iiio
Teixeira da Silva e | líòiii

CcllllLcl lU Ilt I IblUlrt i • i ; . , ¦ i .., l-.li. a .i : ;!•, , . ,|.i I , ll.. i •.:>:, B IMC^IH ' "J «•• I >• IV(¥«VIY »..-..¦••;¦ . "*íj""i"í""'-Desembarcou 
lambem de hor- «ios Norival Keitó. (isxaldn lios- i qilais a Alhànin e ii (íiã.Hivtanlm ; çns entro as nações ocidentais e

;0[o do "Almirante JaccgUtty" «•>; i«-i*t. Nestor Foiltíttutí e Afonso; deveriam 
'submetei a questão á i a Russin unieaçam Impyulr o in-

' eonsideravão do Tribunal Inter-1 «russo lia» Nações Lnidlii dc tu-
iiaeioiuil o que somente foi tel- I dos os paises solieltant.es, que
In nlé ««ora, pela (liá-Urelaiilia. ! são « Alhânin, a Mongólia bxte-
li Coiiiiiè dccliirou.se em ferias | rior Portugal, Irlanda u Trans-

guardas que estavam no eeinité-1 Cnrvullii
rio de Pistola, que se eneoiitra- j
vn na Itália desde lõ, :t pri- ¦
meira, o desde 4ti, a segunda. São
os seguintes os membros da 1." e|'J.* guardas do Kxereito- Hrasilei-
ro, que velavam nossos mortos' 
no Cemitério de. Pistoia:

f 1,» Guarda, (|uc seguiu para a' 
Itaiia cm princípios de dezem-

i hro de 1945, comandada peln Ca-
pJtSo Haroldo Silveira, o 1." sar-

-.«lento José domes Beato, -f." Sar-
gento Lulí (ionies da Silva, sol-
«•lados, Odilon l*'igucireilo, lillsia-
tío José de Souza, .'usi Bork o
José Claro dn Silva. A 2'« se-

«

nBSULTADOS DE EXAMES
RAOIOLÓQICOS PROCEDI-

DOS EM FABRICAS DO
DISTRITO FEDERAL

* A Divisão de Higiene e Segu-
jiranqa do Trabalha, do Ministério
!<|q Trabalho, Indústria o Comer-
ició, pelo aeu serviço móvel de ra-
! filologia, examinou em 191D,
idurante oito meses, 11.062 traba-
i lhadores do Distrito Federal,
'ira.ntro dos próprios locais de ira-

ile depois d
hh".
A leja nd ro

manhã pela ma- i Jordânia,
ielho, j no ano rf

Uudzinsliy, du Polo- Mlumftnia o

1-eniandi

Não houve casamento
com o pessoal que

regressou...
Ao contrario do que sucedeu

por ocasião das eliegmlns dos'
Escalões que lutaram na ltulia. j
desta vez, não desembarcou uin- !
üueni que houvesse deixado ;"compromisso" na Itália. Poram '
e regressaram solteiros.
Confiada a um segundo;

sargento
O Cemitério de. 1'isióia, ficou ;

confiado ao 2." Sargento Miguel j
Pereira, que terá a honrosa in- j Santa Catarinii. Disse, por tini,
cumliencia de hastear diariameu- da necessidade de uma preliminar,
le o pnvillião nacional que abri- cm fornui do diligencia, no senti-
gil os nossos heróis. O sargento ido de serem nnrxados acs autos
Miguel Pereira, herói da PEU, j or. Estatutos cVis partidos, esta-
seguiu eom n segunda turma u | totós estes regionais, jà que os j

IU'I'-U|:> ui' «ii i-him.i |'u« "¦¦*" j .!•"¦-í-"*!*"-. to' ti ll ll' 1
ã c o presidente do conselho, i no ano passado, e Ualla, Hungria,

i ii.. .i_:....!... .1.. ti..IA ll.,M»Atit-. n \n-vf rí:i

ATIROU PARA MATAR A
NAMORADA INFIEL

(Coneluiáo da 1.' píg-1 j crinUnoeu a esse tempo já uts-
nií Barreto 44, onde esperava sua fechava o segundo tiro quo feliz-
pequena Alziro Pimenta, que tru- mente perdeu-so. Não satisfeito
telhava no apartamento n.* I carregou novamente a garruchu e
303. Kncoutravam-sc e saiam pas-; tentou penetrar na casa.
selando pelas imediações, fazen- j
do uni romance aparentemente
henul, mas cheio dc emoção.

Outro...
Aeonlceo enlrctauto que tt coi-

sa pura o lado de Oeraldo não
era multo boa. A priucloio. no-

empolgou u -pífis,

MODIFICADA A JURISPRUDÊNCIA DO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

(Conclusão i!a 1.' pág.)

atiaiho.r líé-jse periodo. foram visitadas
2'fáÍ)rloas do cerâmica, 1 de arti-
Xos dé amianto e cimento, 3 do
artefatos de vidro, 0 serrarias do
mármore e granlto, 6 pedreiras,
1 de artefatos de bóracha, 1 de
sabão, 1 de cera, 1 fundição, 2
«mpmas metalúrgicas. 1 fábrlpa
de tecidos, 1 empresa de serviço:.*,
ide esgotos.
Dos trabalhadores examinados
íbram encontrados 633 com alte-
rações çardio-vaseulares; 477
com lesões pleuro-pulmonaret.;*t)| com leswes tuberculosas em
plena evolução que fornm afãs

.prellminai*, afirmando haver ou-
tros pontos preferenciais. Ocncov-
da, o presidente com o sr. Ounha"Melo e este propõe * primeira
preliminar: conhecer ou não do
recurso. Posta em votação, o Tri-
bunal, por 4 votos contra 2, co-

• ;„ 'V.hece do mesmo, depois de uma
chegando a Horeitça, confirmou nacionais constavam do PIJff"ç,a de discussões. Ainda o sr.
o seu casaiu-Milí', feito anterior- |So. o sr. Cunha Melo protesta, Cunhil Me.0 propõe a aegundft
monta por nrooüraçnc | dizendo ser êle '> relator e nftft [=SÍQ"£_ij|áà.r" a necessidade oU náo

i ter dada ainda o seu voto. Co- da dillgpnelai -.evantada pelo sr.
menliirics são íeitos em tonw «0 «„.«,_. Lagoa-, Vota o relator pe-¦-Regimento interno, mostraiido-sclu ril,s.Wíissldlldc da dllluéncla,

profundo ei

455 mortos
Km lMstiila. ja/.em 1 õõ spmhdos

brasileiros tombados na Itália
em várias frentes c sepultado'-
em diversos ecinitérios. Poste-
riornienle, foram traiislad.iilns
para o atual eanipo, liiaiiilo ape-
nns uni morto oiil Nápoles. Ao
lado de nossos heróis estão sc-
pultados taiiilieiu, iiorem cm ou-
tia quadra, 47 alemães, que tom-
liaram em luta contra os nossos
"pnicinlir.s". O Ceinilério de j1'istóia está atiinliiienle soli a jfisciiliziicão do Consulado Ura-
sileiro do FlòYchçn.

Diplomatas
Chegaram lamheni os diplo* ,

inatas Nagib Abel Hainiii Ha-
drili 2." secrctnrlo du l.egnção do
1-glto o o sr. .losi! Maria Penaiiieiia coniiiio" M"« ."••¦¦¦¦ ...-•• .-„.-.• -

tí^dos d0 serviço e encaminhados ' ipie estava em lloina, e ven
¦api^ respectivos institutos.

i pn-

o sr. Bocha LiJi-jqá .
nhecedor do mesmo. Criticas «ir-
tem, pm* parte do sr. Cunha Me-
Ir. a esse R<.dment;> ''aul-gqne-
ria", tcrminàndil por solicitar ao
presidenta u revisão do mes"w.
Nêsso mf-in tempo o sr. tósjoa
havia pedido ã Secretaria a vinda
dos Estatutos citados, e enefuanto
cs mesmos não chegavam se ícr
um longo slhnrio. quebrado eerci
de 5 mliui'.«\', depois com a ehege-
da do qve luivla sido pedido pelo
sr* Rocha Lagoa. Êstc confronta
o artigo 15 do regimento da UDN
Nacional com o artigo 8 do Regi-
mento da UDN Regional do Pa-
raná o confirma- a solicitação da
diligência. O relator novamente
protesta, dizendo caber n éle dar
seu roto cu levantar qualquer

' flH^"" ''al RI^B mWv^ir^

Preso em flagrante
Eslava dc dia no 3o distrito o

comissário Jorge, que, avisado i!'i
que so oassava, tratou de tomar
us devidas providências. Geraldo
naturalmente refletindo o que dc
grave tinha praticado tratou dp
fugir, sendo preso mais adiante
pelo guarda civil Vítor Pereira, ao
qual (Iímíc que sua iutenção era
matar a namorada.

Declarações à repor-
tagem de A MANHÃ
Bastante nervoso fomos cn-

contrar Geraldo delido cm uma
das üalas do 3." distrito, Ilissc-
nos que gostava imensamente da
namorada, com a qual pretendia
sc casar. Sabendo noj-ém que ela
i>c voltava para um outro amar
ficou desesperado, o ontem ou-
Vindo sua confissão não pôde
mais se controlar, praticando a
nsressão.

Apreendida a arma
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iWÈk T ^^OfWn - & \ ¦** -mm,jkmJF':"'ètfÜÉi

hc^^H^^P IP^i tK. ^^j? ^<ii-f ¦¦¦! ^^^
sSE S^$^^^ WF^m\W&8$^$m .fex*^3S8BaaKh^BWi^BlBMBBlBbJll^^

B^^lllll IHI ra
into-v *- -jBt^MiL^A^B-^y'^^^*^**^ ^Si™ VBjjt

í ,jy -EtlEarji-^^Pil '-*% *^
¦m Pt-Ji Hr a^^S^i *\n '^f ""'ít? / i<)^^«l -mW~ ¦—' kl ' Rni ' v Ir¦* \MBmW Ê iflWBP
1 ! ':''V5' ':?m^1L-# '* 

#ü*']^ÍSp' mI r>3 i^TJBttar lf Wá
H SB iSL- "•>» m^mmmmm^Z^mmér^MSiam^Slafm^mm^amWl Kl ^^K W •XM SlÍM ZamVSmrSI
m mmmZSx&B Wrm\\%Wmm^mmvimimmmm hA -*3'JÊw wm W ¦ j£l' H HMíMW 'a.), ¦ JPTjJuj ¦'.- aÊL^mmWMmWSEtÊzãmam !&?*)

j/üftmmUIf k-JSJZímm*mmm
•JOUV\u;i\l li.S FAMlLÍAS ÜOS ori-KMO"-- A SEStltlflA EURICO -lllTM -Por iniciativa aar.

(S!W^I^WM;MWftW '-" '•••"'M & iWminmi. ás ,l,z horas, na capela da Paine,» l,mi*

SCm^flim-iiàtw/m ipMm*J*i mUtíá retor <~- atáa de. graças pela restabtlcc mtn , m WJW;
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'cerimônia, 
aque igualmente estiveram presentes Ministros de

WJL%. niui"m/íorírfadéi e mililaras. c ixmat. I"milUti, foram colhidos os expressivos aspectos falo.
¦tráficos que aeompaiibain estas linhas. (Tolos A. A.)

ia desnecessidade da diligência
afirmando haver nos autes ele-
mentos neoessárlos para respon-
der às dúvidas do sr. Rocha La-
goa. Seu ponto de vista à vU<v
í loso. passando ent&o a d»r o vo-
to. que dividiu em partes. A par*
te de coação, a parle de fraude.
a Ineleglblltdade do candidato a
deputado e, finalmente, a tempe»-
tivldado do rocurso. no tocinte ao
registro de candidatos e direto-
rios. Todos os pontos e argumen?
tos apresenVado-i pelo rcoorrçnte
foram rebatidos pelo relator. Ko
processo havia somente recortes
de Jornais e uma carta com re*
ferênolas ao PSD. O candidato a
deputado é elegivel e outras ra-
zões foram tamt>ém postas por
terra. Quando dava o seu voto
eom referência à tompestlvidado
do recurso, na parto referente ao
registro de diretórios, o sr. Cunha
Melo fez unia série de pondera-
ÇÒÓs sobro a necessidade de se-
reçi observados oa pratos pora
recursos d«sta espécie, a fim dc
que um* tíeiçãn não fique ao «-
boi* de descontentes que após a
derrota se armam de todos os
meios para invalidar um pleito
¦M que foram derrotados. Su»3
palavras sáo constantemente en-
•.recortadas de apartes do sr. Ro-
cha Lagoa.

Votoy a seguir o av. Ribeiro da
Costa, que disse em síntese que
os trlhiuials náo podem estabele-
cer jurls-arudenclas ditatoriais-
que constituam fortalezas inapos-
síveis de serem tomadas de assai-
to por um esclarecimento maior.
Depois de várias considerações,
conclui que o registro de cândida-
tos deva «er considerado coisa coisa? Pois bem, tenho
•tilgadai O sr. J. A. Noguel.-a. | mesmo!
cim a palavra, manifesta o reu
pont.i de v«sta, JA conhecido. Ho-
mologa a decisfto do Reglonil.
Trata-'** dp c0'sa jultgada.. Os
urs. Si. rilho, Rocha Lagoa e
Machado Guimaries constituem o
outro bloco, o dos que conhecem
da matéria, pois nâo reconhwem

jtralar-se de coisa Jukada. Dian-
Ito do empate, o sr. Latayette de

Andrada dà o seu voto. Afirma
que dois ou três casos scmellian*
tes ao que está em foco nüó no-

idem constltHr jurlprudèncla.
Fr: outras crmslderaçõ?s « jnlg»'numpestivo o" recurso nesta par*

Geraldo tionçalves de Oliveira..
o criminoso

tando :iiu iiidifcrcntismo da na-
morada atribuiu á coisa passa-
gcira. Como perdurasse a situa-
ção tratou de saber o qua havia,
e com dolorosa surpresa verifi-
cou que havia outro,, mais feliz
naturalmente, que tinha tomado I
scu lugar privllcgiadu.

O que ele não podia — pensou— era fracassar. Por isso tratou
dc se por cm relevo, mostrando a
Alsira ser o único homem capar,
de fazer sua felicidade. O «Ila-
lm porem era o pensamento da
garota, o qunl não podia o sim-
plorio servente dc pedreiro mu-
d_«r.

Se dc fato era essa a realidade
tratou dc apelar para um meio
violento. Era eruel. mas achou
sei- a única saida a« alcance de
suns mãos. A primeira eoisu que
providenciou, foi uma garrucha
com a qual passou a portar sem-
prc. Dela porém, não teve oca-
sião, dc se utilizar, pois Al/.ini,
quando tinha dc dar explicações
respondia com evasivas:

— Você parece bobo... Não
vc que não tenho ninguém ? !

B lã ficava a arma esquecida
ua sua cintura voltando eom ela
paru sua casa. No dia seguinte,
entretanto, o ciúme apertava 0
Geraldo armava-se noiatncnte,
tornando-se aquilo um habito.

O crime
Ontem ;'i noite marcaram um

encontro. Poram andando até
chegarem k rua Alfredo domes.
Já estava na esquina de São CIv-
mente, próximo ú Praia de Ho.
tafogo. quando novamente ele
inU'1'pilou-a u respeito. Alzira
não suportou mais a pergunta
que sempre ouvia. Parando rapi.
damente respondeu incisiva:

- Você quer saber dc uma
outro

O (iuarda Civil quo deteve o
servente de pedreiro conseguiu
ainda apreender ã arma cm seu
poder, entregando-a ao eomissA-
rio do 3" distrito.

A vitima, que foi recolhida ao
Hospital Miguel Couto, recebeu
ns noecisnrios curativos, não sen.
do grave o scu estado.

dn Atlântico
realizando o
lia", feito qu
cm 1927-

O histórico võo foi realizado l
cm companhia ilo alua! briga-Ui - j
ro reformado Newton lli*ug.i t ;
valeu a Hilieiio de Barros o titn jIo dc major honorário «io Exér- i
cito brasileiro, além de varia*-
outras condceoraçôe». entre n!,
quais as dc comendador dn 1 j* i
são de Ouro de Portugal, com n- jdador da Ordem dc Sáo Maurício i
* Sâo l.áznro da Itália, eomen- !
dcs do Hei da Bélgica e importan- j

ile troféu da Ligu Internacional |
I dos Aviudores.

Ribeiro de Barros, que desapa-
rece aos -17 anos nasceu no Mu-
nicípio de Jaú, uo dia t de Abril
de 11)00, era filho ilo sr. Sobas-
Hão Ribeiro de Barros v da sra.
Margarida dc Oliveira Barres r
brevetou-sc pela Escola de Avia-
ção dc Campinas, tendo realizado
Vários vilos pelo Estado de São
Paulo, num dos quais foi vitima
ile desastre.

Seu entusiasmo pela aviaçuo
tornou-o em pioneiro da Ufjve-
gação aérea brasileira.

Pedida a exclusão de lodo
o eleitorado "ex-oflicio"

(Coriciiisiio da lí* pág 3
tidório e que ou o Consri-
tuiçõo será cumprida, sem
concjescedencia, na arigem
legítima do poder, ou é de
se desesperar do destino da
democracia e da liberdade.

O sr. Sampaio Doria foi
o titular da pasta da Justiça
durante o governo do mi*
nistro José Linhares e, tam*
bem, juiz do Tribunal Su-
perior Eleitoral.

ü Serviço dc Meteorologia
prevo para hoje: TE5IPO —
bom. Nevoeiro.

TEMPERATURA -- estivei
VENTOS De Sul a Estt, fres-

COS.
MÁXIMA — 28.8 — MINI-

MA —14.1

Pagamentos
Será iniciado no próximo dia

2-1 o pagamento do funcioua-
lismo federal, referente ão
corrente me».

Feiras livres
FuncinonarSo hoje as so-

guintes: TIJUCA — Ru* Vis-
conde dc Figueiredo; ESPLA
NADA DO S EVA DO — Rua
Carlos Sampaio; LARGO ÜO
MACHADO — Blia Oago Cou-
tindo; GRAJAÚ — Praça Ver-
dun: BOTAFOGO — Rua Ar-
nâldo Quiiitela; PIEDADE —
ltua (inincs Serpa; MEIER —
Bua Galdino Piipentcl; 1PA-
NEMA -- Praça (kneral O**»-
rio: LARGO DO JACARE7.1-
NHO E 1'll.U.A UAKAO UE
TAQUARA.

Cobrança d» taxa de
consumo d^gua por

hidrômptro
Serão arrecadadas pela G*-

cretaria Geral de Finanças da
Prefeitura do Distrito Fede*
ral, no periodo dc 1 a 15 dc
agosto p. vindouro, no 8." Dis-
trito ile Arrecadação do \)e-
parlamento do Tesouro, as ta
sas «ic ponsuino dágua por hi-
«iroiiietrp do í'.*" Distrito dc
líMií, compreendeiidp as ruas
situadas nus seguintes zouai:
Anehietii — Bento Ribeiro —
Baiinu -- Campo, (irande •-
Cascndura — Cavalcauti —
Deodoro- — Guarptlbu — Ja-
eiirepanuá -- Madpreiru.— Ma-
rcchql Heiuie- — Vila Militar
— Osvaldo Cruz -- Pedra de
fiuaiatiba ~ Piiilade (da \11li
Assis Carneiro paia Qu\UtÍU/D,
lioeavina) — Upintino Bocay-
uva - ilealengo -- Ricardo do
rtlíjuquorqqo —¦ Hio Grande —
llio pequeno • S;Hlla Cru? —
Taquara. Tertuiiuido ò praio,
mareado, n cobrança será feita
eoni niiill.i de lu 1W cento. A
arrecadação será feita k rua
do Hiaeliuelo n.'1 287, de lt
ãs lõ horas, e nos sábados, dc
ti ás 11 horas. Quaisquer rê-
ilaiiiações «leierão serapre<en-.
tadas dentro do prazo fi.v.do
para il cobrança.

Caixa de Amortização
PAGAMENTO DOS JCROS

RELATIVOS AO J"«,
SEMESTRE DE 1JI7

A Caixa de Amortiiaçio pa-
gará hoje, dia 22, juros cor-
respondeutes as letras de N a
T, das 11 ás II horas, nas ban*
cada s,

0> srs. procuradores dos
possuidores dc apollccí de*
vem atender ao disposto noi
artigos 97 e seguinte do De-
creto lei n." .">.844, de 23 de
setembro de IP 13, que regula
a cobrança o fiscalização do
imposto de. renda.

lÍApido, Geraldo sacou da arma'<.- fez um disparo que íoi atingir
:• moça na altura da clavicula dl-
rtita.

Vendo-se ferida, Alzira tratou
de fugir, penetrando pela casa do
sr. Roberto Marinho dc Azevedo
pilho, indo parar ua cozinha. O

O AVIAO CAIU
SOBRE A MULTIDÃO
Vinte a vinte e cinco mortos — Em Buenos Aires.
o desastre — O aparelho ia participar do desfile
aéreo comemorativo da independência da Argentina

BUENOS AIRES, ?1 tU. P.) —
De " vinte a vinte e cinco. P*.-*-
soas, segundo anunciaram as au-
torida-Jeí, perderam a v\da a-p
precipitar-se ao solo est» rtlanha
no aerodromò de El Paldmar um
transporte quadrl-n*iotor, ao •fov
preender voo para participar daa
anunciadas manobras das forças
aéreas argentinas, na qual toma-
riam parte 200 aviões, que nfio
puderam levantar voq durante o
cesíile militar de sábado último
cm virtude dns adversas condi-
ções atmosféricas.

Perderam a vida tripulantes,
passageiros e espectadores quo esr
peravam presenciar aa manobras,
pois o avifio caiu no centro do
um grupo dc populares. A,s va*m*
r.obras íoram suspensas cm con*
seqüência do desastre. Aparente-
mente o aparelho teve dificuldade
em decolar, tendo o piloto reaol-
vido aterrimr de novo. Sefin**3
uma testemunha visual, o avlào

chocou-s<í com um automóvel na
çsfrada, fora do aeredromo. -e ao

tocar o' solo, incendiou-se, no
melo dc um grupo de pessoas.

Fontes oficiais recus-iram fome-
cer detalhes do acidente, porem o
Departamento de Aviação expediu
um comunicado que diz o seguin*
te: "Na manhã de hoje. aproxi-
madamente às 1030. na ocasião em
que alçava voo da base aérea de
Et Paldmar, um avifio Douglas
í>-4, matricula P-U, por motivou
que sc procura esclarecer, sofreu
um acidente durante a manobra
dc decolagem. Em conseqüência do
desastre, faleceu parle dos tri-
pulanto e passageiros, assim co-
mo espectadores que presenciavam
t. manobra da iona ndjacenu ao
acródromo, ficando tambem feri-
das outras pessoas, que foram
imediatamente hospitaliza-
das. Oportunamente a Secretaria
da Aeronáutica ampliará os deta-
lhes sobro o acidento era outro
comunicado".

CONDECORADO 0 MftJSR
ZENO ZIELINSKY

Foi agraciado, ontem com a Mc-*
dalha de Guerra, o major Zeno Mar** ,
ques de Souia Zielinskyi cuja ce*>
rimotiia teve lugar na Secretari»
Geral do Ministério da Guerra» c<?n-
tando com a presença de autorida-
cies, pessoas gradas e inúmeros ami»
gos do ilustre militar.

Aquela alta condecoráçSo. con'
cedida por decreto de- 19 da m»ia
último, foi um justo prêmio aos re-*.
levantes serviços de guerra preste-
dos pelo major Zeno Zielinsky, «j-u-»
rante o tempo em que esteve «n»
serviço aHvo, por ocasião do lÜti»
mo confllt-S mundial.

Fori dò serviço militar, o nwjcr
Zielinsky, que ocupou o alto ç^rp
de Assistente Geral da Empnàt» A
Noite, exerce hoje iguais funçíea
nas Empr<isas Incorporadas ao Pas
uimónio Nacional.

Por aquela alta e merecida ois*
tirtçco, o major Zeno Zielinsky tor*
sido muito felicitado.

Bob Hope queimado
pelo «oi

CHICAGO - 21 — (A. P.i ,~
O doutor V. J- Pollack, médica
de Bob Hope. disse que esse co-
mediante está sofrendo de uiba
pequena infecção do aparelh-i
respiratório e dc graves queima-
duras dc sol, contraídas durante
a viajem que realizou no" mê*.
passado as Américas Central e a«*»
Sul.

¦ i ¦ m i —¦¦. ii ¦ ¦'¦¦¦¦'¦¦- •

Caiu do 3." andar
ao solo -^

RECOLHIDO AO 11. 1'. S. ¦

í?edro Carneiro dos Santos, dí
27 anos dc idade, solteiro, onera*,
rio. residente h rua Barata Rlbèi.
ro 587. quando inspecionava as
obras da Avenida Oswaldo Çru/
4íi. dc cuju prédio é vigia, pisòn
mima teboa em falso vindo a ç^ii
do 3" andar ao selo. Heccísú, tini
conseqüência, fralura do criulo,
lendo sido recolhido ao 11. P. S,
em estado de chaqne.

té.
Modificara se assim a juitspru-

. cléncla do Tribunal tWp»rlor ©al-
ioi ai. Jurisprudência esta tomada
quando do Julgamento do regia-
tro do ar. Hugo Borghl. como
candidato do PTB ao Q0v*mo da
Sào Paulo, quando do juigamenta ..
dos casos do Maranhfio c d» San-iev.tos.

ta Catarina- e no recenta ca»o da
Mo Paulo, «m que teve o seu dl-
plcma cassado o ar. EucHdes
Viçira.

Concluídos os debates desta pre-
Ummar, o sr. Cunha Melo deu o
seu voto, negando provimento ao
recurso, por nio Julgar provada |
as alegações de coação, frauda e
Irregularidade na formação das
mesas- bem «»tm da iuelegibüi-
dade d» um candiuato. Ma* ft
julgamento fot adlaod, porque o
»r. Bocha Lagoa pediu vtsta «K»

.1
"noniníe dn visitado çovernaucir, Ademar, de Barros à Câmara 'ps Deputados. (Texto na'3.* P«l *

a i r- r% i% /l— I
.... / *.
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SIEGFRIED NA ESTREIA DA
LÍRICA

a ESTRÉIA da Temporada Lírica veio colocur em alio rc-
JL\ levo a boa orientação que vem tomando a Municipal.
** Ali tivemos, com efeito, uma opera que não ouviamos

ha dez anos: "Sie.gfried".
»Vo elenco sc achavam incluídos alguns dos mais aplaudi-

dos interpretes aluais desse, majestoso, complexo e quase ina-
bordavel Wagner. O papel central esteve a cargo de. Sei Soa-
nholm. tenor de voz ampla e generosa, de. qualidades e.tcep-
cionais, c que se. manteve na prova com segurança c feli-'cidade.

Joannc Palmer * Marion Matlhaus salicntaram.se de mo-
do brilhante e decisivo nas penosas t longas parles de "Bru-
nhilde" c "Erda". Vozes de grandes possibilidades e arlistas
jà familiarizados com a música dt Wagner, foram impecáveis
em sua atuação, especialmente no dueto final,

Frederico Deslal, que fez o "Wollan", esteve à altura de
seu prestigio, atingindo por vezes momentos de. grande bele-
za com sua voz quente, redonda, dc timbre e coloiido imensa-
menle atrativos.

"Mime", o anão, foi admiravelmente incarnado por Karl
Laafkottcr, rpnito evito na mttnica, c na dtclamnçào. É um
cantor de mérito c um ator perfeito.

Tiveram ainda desempenho equilibrado os cantores Gc-
rhard Pcchncr e Rose Krakaucr, Esta se distinguiu cm "A voz
do Pássaro", cantando ciistalinamente e 'com eximia delica-
dezn dc nnances. Ainda no mcsjno trecho, em "Murmúrios da
Floresta", a orquestra esteve magnífica sob a. orientação do
maestro Szenkar, que deu à partitura de Wagner tôdn a bele-
za c grandiosidade a t/nc nos habituou.

Cenários bons c. dc ítrande efeito. Foi um bom começo
paru a temporada

Dyla Josetli

Temporada Lírica
Oficial

II o J li
Ãs '10,30 horas, no Municipal, n

opera "Tristão c Isolrin", .lc Wiig-
ner. em segunda recita de rissi.ua.
tura dc gala, com os segíilutys
intérpretes: Svanliolin, Laufhol-
ter, Pcchncr Ernstct* c l.rakaut'»*.

RECITAS DE S.USAIK)
Por motivo dc força maior, a

primeira recita noturna dos s.i-
hados será realizada, cstraordliia»
riamenlc lia próxima e|üinlii-l'eírã
ás 20,110 com -'Slegfrled"',
Tomás Teran e o Quar-

teto Borgerth
O Quarteto Boi*gui*lli, eòfn ."

participação do pianista Tomás
Tcran. realizará nu próximo dia
.'il o •)." Concerto da serie dc três.
<jue vem executando ua A. 11. i.

O programa c o seguinte! Mo-
zart, "Quarteto cm si beinnl. Un-
\cl. "Triu". Bralims Qíitu.úti
cm fá menor.

Sociedade Brasileira
de Cultura Inglesa

Kcaiiza-sc, amanhã, uma hora
dc arte com a jovem pianista
Sula Jaffe c colaboração do mc-
nino Alberto Jaffe, violinista. O
programu, quc scrá irradiado à:
IJ horas, é o seguinte:

Eacli-Liszl — Prelúdio e ruga
em Lu menor;

Dccthovcn — Sonata op. JI n,
2,

Norman Trascr -— Oricnlali;
José Siqueira — Toada;
Vila Lobos -~ Alma Brasilctih;
Cyrll Scott — Lotus Landi;
Chopin— Estudo op. IU r.

12.

Recital de canto
I No próximo dl,*» 24, As 21 horas,
na Efcola Nacional dc Musica, u
convite do Centro Artístico Musi»
cal, as senhoras Marl.*» Eliza Vlei-
ra Mourão, soprano, c Célia X.ui-
lo Mendonça realizarão um reci-
tal quc está sendo esperado com
especial interesse pelos nossos
meios artísticos. Laureadas ntn»
has pela Escola Nacional dc Mu-
sica as rccllallstas são alunas do
Curso de Aperfeiçoamento da pró»
íessora Gulsvar Bandeira. Possui-
doras de vozes notáveis as se-
nboras Maria Eliza Vieira Mou*
rão c Célia Zniro Mendonça iu-
terpretaráo cm solos c duelos, un»
programa quc bem revela o *(U
alto nivel dc cultura técnica. <!s
acompanhamentos, ao piano, se-
rjo feitos pela senhora Jinlill"
Jiorrisson dc Almeida.

Audições coletivas
de música

A Discoteca Pública do Dis.ii*
to Federal, no sentido de aprinio»
rar a cultura musical dc nossor povo, fará rraliznr ás 2.', 1,'s
e scxlas-feiras das 15 ás Ki
horas, audições coletivas de músi-
ca, focalizando diversos gêneros
As audições terão iugar no audl-
tório do Serviço de Divulgação,
Rua Evaristo da Veiga, 05, fun
dos fcom entrada para a rua rio
Passeio, junto ao Cinema Plaza.

Curso de Cultura
Musical

Acham-se abertas, no escrilóriu
da Orquestra Sinfônica Brasilei-
ra, Avenida Rio Branco, 131 —
7." andar, salas 710 c 720, as ma
triculas para o Curso de Cultura
Musical. Esse curso, quc terá a
duração dc três meses, scrá mi-
nlstrado cm duas aulas semanais
As inscrições serão encerradas, a
31 do corrente mis.

Concertos no Fenix
A Empresa V. 11. de Castro,

concessionária do teatro Ecnlx,
resolveu facultar aquele recinto
aos artistas nacionais c csti*:.n-
gclros.

A inauguração será feita pe'n
pianista Rudolf Firkusny, quando
voltar dc São Pnu'o.

Escola Nacional
de Música

Acham-se abertas na secreta-
ria da Escola Nacional de Música,
até 11 de agosto, as inscrições ao
Cíoncurso aos Prêmios das d:vcr-
sas disciolimis, para os diploma-
•os dc 1030 a 1044. Os concursos
obedecerão ao seguinte programa:
Piano — a) execução de uma pe*
ça dc confronto; 1») execução de
um prelúdio e fuga dc Bach, «»>r-
teados entre .'I apresentados pelo
candidato: cl — execuçáo de
uma peça de livre escolha do cau*
didato; d — execução de mãn
peça dc nutor nacional. Instru*
mentos de corda, sopro e canto.
— a) execução de 11111.1 peça »!c
confronto; j>) execução de uma
peça de livre csn.lha; e) et-
ecução de uma peça de autor na-
cional. Para canto a peça de au
tor nacional deverá ser en» vi r*
nículo. Harinoiiio e órgão -- a)
execução dc uma peça de con
fronto; t>) execução de uma peçi
de livrr escolha; c) execução de
uma peça de Bach sorteada |x IO
candidato dentre duas por ele
apresentadas; d) execuçáo de u.ua
peça áe a»''or na"'*-.",*»!."Valores Novos"

0 Departamento Cultural da
Associação Brasile'r.1 ie Impreii-
sa realizará no diu 2.S do corren»
tc o 3.* recital da série "Vai»Hej

Novos",
plrinistii

com a participação
sra. Maria Joscphiu.»

d:

da cantora sra. Etienettc Fontes
Villalobos em Portugal

O Prcsidenio da Câmara Muni-
e;pal de Lisboa, Dr. Salvação
Barreto, no desejo de ainda uma
vez homenagear o Brasil, — neste
imo em que se comemoh» o Oita-
vo Centenário da Conquista de
Lisboa aos Mouros, — acaba de
convidar o insigne maestro Heitor
Villalobos para reger a Orquestra
Sinfônica de Lisboa, em concer-
tos onde serão executadas única»
men<o obras de sue autoria.

Villalobos nue foi entusiástica-
mente acolhido na capital uortu-
sue.sa. ficou devoras sensibiliza-
do com esla distinção, tendo ime-
diatamente aceito o honroso con-
vite.

Desta forma os concertos vão
¦er cncuiadrados nas FèfittM'.da Ci-
dade de Lisboa, rcalizando-se o
primeiro, qu*2 está sendo aguarda-
do com o maior interessa, a 14 de
agosto próximoi

Cr$ 100.000,00 em jóias
O comissário Farah; do 1» dis-

tritò, acha-st* tn» diligencias, a
fim dc prender 05 responsáveis
pelo roubo praticado- domingo,
na residência da senhora Norah
Rosjeurhon. à avenida Epitacio
Pessoa iv, 1.038, '

Os larápios, após terem pene-
trado no interior dessa moradia,
roubar» 111 jóias estimadas em
mais dc cem mil cruzeiros.

O pneu estourou
GRAVEMENTE FERIDO O

MOTORISTA
Ontem, lia rua Souza Barros.

cm frente ao ri; 656, José Mau-
rüo, casado, brasileiro, molo-
rista, morador na Estrada de
Itararé, s/n, procurava enclicr
um pneumático do caminhão
cm (|uc trabalha, pertencente i»
S. Capanema c Clu. Incsi-era-
damente, o pneu explodiu, sol-
tando o aro da roda que, atin-
gin violentamente o "chauf-
feur". Recolhido por uma am-
bulancia da Assistência Publl-
ca, foi a vit/ma internada com
suspeita de fratura do cr.inlo,
no Hospital do Pronto Socorro.

Caiu do andaime
Ontem, foi medicado no lios-

Mal Miguel Couto e em segui-
da internado no Hospital .".en*
Irai rios Acidentados, o opera-
rio João Émilio Kstevam, de 19
anos, solteiro; trabalhando é rc-
sidindo im edifício em constru-
çáo A Avenida Atlântica, n.
328 e que dá fundos para a rua
Duyivlcí 11. 20.

O operário sofreu violenta
queda, d" primeiro andar da
referida obra, ao .solo. apresen-
tando fratura do punho direit'.
<r perna direita, além de contu*
são na bacia.

NA CÂMARA DOS DEPUTADOS
O GOVERNADOR PAULISTA

O partido do sr. Ademar de Barros acatará qualquer julgado sôbre a cassa-
ção dos mandatos

Esteve ontem cm visita ã Cã-
mara .dos Deputados o governa-
dor paulista, sr. Ademir dc Bar-
ros.

Após eonferenciar com o pre-
sidente da Casa, dlrlgiu.se o etie-
fo do executivo bandeirante para
a sala do café onde recebeu os
cumprimentos de congressistas,

VISITOU A "BARREIRA DO
VASCO" 0 CHEFE DE

POLÍCIA
Atendendo a um apelo dos mn.

radores da "Darrciru do Vasco",
o general Antônio José de Lima
Câmara, Chefe de Policia, esteve,
na tarde de domingo, cm visita
àquela localidade.

A comitiva do general Chefe de
Policia, composto do coronel Hos-
sinl Raposo, Chefe do fiabinetc;
doa drs. Mário Bolivar de Sá
Freire c Luiz Canluuria Dias Me-
dròriho, Oficiais dc Gabinete; do
cap. João Carvalho, Ajudante de
Ordens, foi calorosamente recebi.
da pelos moradores dali.

Estes, nu pulavrii de seus repre-
seritantes, Sebastião Luiz dc
França c Nelson dc Aquino, ape-
laram ao general Lima Câmara
para que fosse o intérprete dc
suas reivindicações junto ás dc-
mais autoridades constituídas.

S, S. ouviu a todos quantos
lhe dirigiram a palavra com a
atenção c cavallieirlsnío qüe lhe
são inerentes.

Sebastião Luiz de França e jNelson dc Aqulno, falando em
nome de todos quantos ali rcsl- |
dem, agradeceram ao Chefe dc
Poliria o expurgo dos elementos
perniciosos à coletividade e que
vinham trazendo em desassosse-
go 03 ordeiros moradores da Bar»
reira do Vasco.

Em seguida; o dr. Mário Bolivar
dc Sá Freire fez uso da palavra,
dizendo do propósito que anima o
general Lima Câmara do assistir
àqueles quc carecem dc assistiu-
cia.

Finalizando .1 reunião, o gene. I
ral Lima Câmara asseverou à j
enorme multidão que se eompri- j
mia ante o palanque dc quc outro j
não era o seu "desideraluin" de
que o liem é lealmente servir à '¦

população desta capital — rin j
qual os moradores da "Barreira 

j
do Vasco" constituem parte in- j
tegratite, pois, assim tinha eerte- j
za. estava bem servindo ao Ura- 1
sil.

A seguir, foram distribuídos
aos que ali habitam, - mil litros |
dc leite oferecidos pelo Chefe dc
Policia.

correligionários políticos c ami-
gos pessoais. Abordado pela lm-
prensa, recebeu o governador (ia
puulicéio os jornalistas amável-
mente, dem o ro 11 do-se numa
palestra cordial.

Sobre n suo estada nesta Cu.
pitai, afirmou o visitante não
ter n mesma caralcr politlco
/endo Vindo tratar, apenas, de
negócios afluentes à sun admi-
Distração, lí I c i t p governador,
disse, abandonou qualquer ali vi»
dade exclusivamente politica.

(Juunto A cassação dos manda-'
tos, solicitado 11 dar sua opinião,

asseverou o sr, Ademar dc Rar-
ros ser o seu partido, cm priti.
eipio, contra 11 medida, mas que
acatará qualquer julgado, seju
cm que sentido for.

Concluiu o sr. Ademar a sua
palestra com os representantes
da imprensa, referindo-se. ligel-
lamente, aos' problemas da sua
administração.

Dr. Josc de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade

do Sexologia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
Rua do Rosário, 98 — de 13 as

19 horas a

Mais desastres na ave-
nida Presidente Vargas

LM ATROPELAMENTO
Ontem ás primeiras lioras

manhã, verificou-se, na A*cni-
da Presidente Vargas, dois aci-
dentes. Do primeiro, foi vitima
o fotografo Henrique Franeis...
Machado, residente á rua Ca
lliões, u. 252. Viajava Franc.»
co no cstr.bo dc Uiu bonde
"Alegria", quando o ciciivr.

I atingindo a esquina da rua Ma-
I chado Coelho, Tui violentamente
I colhido por um outro, lesilltan-
i do om conseqüência o lo'.o- |
j grafo sofre fratura dii perna di-
rcila.

Do segundo desastre, foi v.ti- (
ma Manoel Pereira que ao pro. j
curar atravessar aquela avenida ,
foi atropelado.

Os feridos encontram-se in- '

lefhodos no II. P. S.

MAIS CEBOLAS DO EGITO
Novo carregamento dc cebòlà**,

procedente do FgVIo, açàbtt (ie
chegar a esla Capitai.
MERCADORIA ll'ANSl.nHU\l*A

EM LISBOA
O carregamento cm apreço, ori*

giimria de Alexandria. 11 cxcínpui
da vez anterior, os 'Jti.UlUi sacos
contendo cebolas, sofreram trans-
bordo cm Lisboa. 0 total ila t.»*
nclngcm importada ascende Urtliil
c vieram 1 «Io vapor sueco "J011

liiirthon" quc deverá aportar ,1.1
arde de hoje á Guanabara.

Esfaqueou a amante
Violenta crua de sangue regis-

Iroii-se no intjrlor dá casu t». 98,
da rua Surtibi, em Braz de 1'iun.

Por qjicstõcs de ciúmes, Maria
da Conceição, dc 23 nnos. viuva--
doméstica ali residente, brigou
com o seu companheiro, o traba»
lhador braça I Euzéblo Rodrigues,
morador à rua Manuel Marques
11. li), cm Madureira.

Insultos foram trocados, tendo
em certa altura, líuzéblo saendo
dc uma faca, desferindo certeiro
ijolpe no tórax dc Maria. Estn
atingida, caiu ao solo esvaindo*;
sc em sangue, enquanto p erimi-
noso abandonava o locil,

Maria da Conceição, com feri-
mentos graves, foi transportada

, I em estado desesperador, para o
H" I Hospital Getuilo Vargas, onde se

encontra Internada,
A policia do 1" distrito, ua pes-

soa do comissário Olavo, esteve
presente to local, iniciando diii-
gcnclas a respeito.

"Z-91" o rastro do criminoso
Trabalha a policia para esclarecer o mistério da | por5CBg"'nn°(

Avenida Niemeyer — Procurando localizar a
dona da capa

Inegavelmente, o trecho apra-
sivel constituído pela avenida
Nicmcycr nâo sò atrai o forastei-
ro como também o carioca, an. .,.
slosos dc usufruir as delicias dc -nos bolsos, alem dc alguns 111-
um passeio cheio dc emoções. fluel» e um pacote dc balas ,

Principalmente o noite, aquele: O corpo estava coberto por ua
local se transforma cm covil para capa dc mulher c, justamente,
os piores Indivíduos, autênticos ] nesta peça foi que, » Policia dc-
delinqüentes quc, assaltam, rou- I Parou « P-sta qne
bam c matam sem jue, às infell- I m»pre>slpnnntç fatc
zcs vitimas reste a mais leve cs- tinturarla Z-01. Localisada a lm-
perança de socorro por parte da | Juraria que usa tal marca, sen»
policia. Náo rá - como em toda •?«?» deparar rom o mulher que.
a Metrópole, — roíídantes ali quc-lM*P'< explicaria a sua participa

"João Pintado",
o "come gente"

KSTIIANHA FIGURA DE CRIMI-
NOSO —¦ VIVIA NO CEMITÉRIO
DE ONDE SAIA PÁRA ASSAI.-
PAR — REPUDIADO PF.I.O PRÓ-

PRlO PAI
José Alves do Nascimento Fi-

lllO. ou melhor 'João Pint.*dn",
que há muito vinha nlerrorlzah-
do os pacatos inoradoies ric Ja-
cprúpagui», vcin de ser preso pe-
l.is autoridades do iii» distrito'
policial.

A prisão do perigos 1 elemento, |
revestiu-se (lo lances seiiSKetonais,
visto quc .. mesmo após ser ner-
seguido por oopulare. foi final-1
mente delido, amarrado eom feu- j
tes cordas e entregue lio comis- '
sarlo Brito Pereira. »|ue há dias

I se encontrava a sua procura."João Pintado", na nianliã de
j sábado, após invadir a lesidén- '

cia da senhora liaeenia Pinto du |'Silvai .'1 rua li* 11. '.'-. tentou \ io-,
I lent.i-ln, sendo ú custo repelido :
} pela aludida siíuliora,

Náo contente com essa suu fa» I
• cunha, ü perigoso facínora, já à j

iioilc, procurou roubar galinhas
I do quintal da residência do se* í
í nhor Roberto Batista dc Almeida. |
!à rua B s/n; Pressentido pelo 1

dono dn casa "Jaáo Pintado'* foi
c* finalmente preso'

de número dc pessoas
que, atruidas peios gritos de "pc-j
ga, pega ladiào*", manictiirauí o|
assaltídor.

Quando o mesmo acabava dc
dar entrada na delegacia local,
ali compareceu o seu genitor,

si Alves do Nascimento. Inter-!

COMPANHIA FLUMINENSE
DE CIMENTO PORTLAND

AOS SEUS ACIONISTAS E AO PÚBLICO
A COMPANHIA FLUMINENSE DE CIMLNTO PORTLAND, com a »ua sede ã Aveni-

d» Presidente Wilíon número 210, S.' andar, nalas .101 a 301, comunica aos seus acionista*
c ao público quc, en» virtude dos embaraços criados pelo Dccreto-Lcl, número lí.011, fato
e«ae, ullá», já do domínio público, foi forçada a abandonar o seu primitivo projeto de ins-
talar a fábrica dc Cimento cm Cabo Frio, resolvendo, cm coitncqucnria, instalar, no menor
prazo possível, sua Fábrica im Macuco, Município dc Cordeiro, Estado do Uio de Janeiro,
onde se ciiruntiiiin riquíssimas jazidas do mais puro calcário existente 110 país e cujas
reservas excedem, de muito, a 300.000.000 toneladas,

Comunleu, outrosslm, que na Assembléia Geral Extraordinária realizada em
sua sédc social, is 17 horas, do dia lã do corrente, os senhores acionistas tomando co-
nhecimento da exposição de motivos da Diretoria, examinaram a conveniência dc ser au»
mentado o capital social, c deliberaram, por unanimidade, conferir ii mesma Diretoria
todos os poderes necessários para, tão depressa esteja lnte;ralizado o capital inicial, ser
lançado o aumento para Cr$ 60.000.000,00 (sessenta milhões dc cruzeiros), observadas at
prescrições legais pertinentes ao caso.

Nesi im c< ndlções, urge que os senhores acionistas sc dignem tomar as necessária*
providências, no sentido de Intcgrulizarcm as respectivas subscrições, quanto antes, compa-
recendo ao seu escritório no local já indicado.

Aproveita esto oportunidade para comunicar, também, aos senhores acionistas que,
na referida As«embléla, de 15 deste, c em virtude da modificação no respectivo quadro,
foi eleita para dirigir os destinos da Sociedade, no periodo de 13 de Julho de 1917 a 15
de Julho dr 19Õ3, a seguinte

DIRETORIA:
Diretor.Ptesidente — SENADOR GENERAL RENATO ONOFRE PINTO ALEIXO.
Uirctor-VIec.Presidenle — SENADOR ALFREDO NEVES.
Diretor-Siiperintendente — THUCYDIDES MELLO ARAÚJO — Industrial c Pr..-

pritriaiiu.
üiretor.S.Tretário — DR. ORLANDO DE OLIVEIRA CORREIA — Advogado
Dirclor-Tcfourclro — CAPITÃO LUZ LOPES DA COSTA — Proprietário.

CONSELHO CONSULTIVO E TÉCNICO:
DK. JOAO MARQUES DOS REIS — Advogado, Capitalista, c ex-Presidcntí do Ban-

co do Brasil S. A.
COMENDADOR ANTÔNIO CASTRO — Capitalista, Industrial c Banquei,,,
DR. 0*1 UON HENRY I.EONARDOS — Engenheiro Civil c de Minas
DR. SYIVIO FIÍÔES DE ABREU — Engenheiro Químico c Industrial
DR. AKKANIO DE MELLO FRANCO FILHO — Advogado e Diplomata

liio de Janeiro, 18 dc Julho dr 1947.

COMPANHIA FLUMINENSE
DE CIMENTO PORTLAND

Av. Presidente Wilson 210 - 3. andar, salas 301
a 304 — Telefone: 224137

do. Grandei dificuldades vim I
sendo vencidas para elucidar o
crime. Uma calça, encontrada ao I .
lado do corpo, «ão tinha nada 

^,,i(,o ,^ . u(on,J:llk, „ ,,„
O Ministério da Economia

afugucntcni ca malfeitores.
ESTRANHO FATO

E, na madrugada dc domingo,
mais uma vez o crime esteve prr.
sente na avenida Nlemeyer, onde
tantos e tantos delitos foram per-
petrados. Próximo ao Hotel Co-
lonial, Justamente, lunar prcdlle-
lo dos malfeitores, um mot..rista
de "taxi", ao passar rom o seu
veiculo; deparou á margem da
Irada com um homem imiSvel, |
estlrado ao solo, complclamcnlc
despido, tendo apenas uma peçit I
de vestuário sobre <> corpo."7.M"

Notou n "rtiauffcur" (|iir. o
desgraçado agonizava. Aparente-j
V'á ter sido vitima dc uni assalto ;
e, posteriormente, n comissário |
Farah, do t" distrito, observou I
que, dr fato, fflra o infeliz presa
de criminosos. Recebera éle feri-|
mentor gravíssimo»; Inclusive fra- ;
lura dn crânio e do braço cviiicr

çfio em toda essa eíncnnitogràfi-
ca e trágica ocorrência.

PliESO UM HOMEM'Ontem, tol detido Paulo Comes
do-, Santos que se di' conhécldt»
dá vitima', Nas declnrações pres-
ladas, o detido declarou t|i»è o
.norlo, rujo nome nSo «abe, era
empregado da Prefeitura c mui-
lo lindo a farras, estando sempre
acompanhado dc mulheres.

cião fez graves acusações contra
o acusado, declarando, entre ou-

jtifs coisas ciuc o mesmo o oglc-
| din constantemente por motivos

elucidará o |"*»*»nnls adiantando ainda que nes-
a marca dc 'sr sentido ¦ia»|ttcla delegacia já

existia unia queixa."João Pintado", ouvido p.*lo
comissário Brito Pereira, decla-
rou que «empre que praticava 05
scu« assaltos homlslávárse no ec-
mitério dc Pechinchai por acl»»r
o lugar seguro.

O aepsado foi autuado o vai set
recolhido ao Presidio, onde deve-
rn "descansar" por iilrium tempo.

K já vai tarde, — disse um po-
pulrr. — acrescentnnHp!

— "líle é conhecido como o
"come gente" ma«. pnrecc, que
éle come c d.tji.lo* cruz crcdõl''

Está estudando o assunto o ministro do Trabalho
 serviços ¦

O desdobramento dos

O sr. Morvan Dias de Fijuel-
redo. quando tío último despacho
com o presidente da R-apúbllca*
entregou a S. Excia. o trabalho
dos técnicos do Departamento Na*

da qual fez parte o general Al- \ vidéncia social, por um lado t
cio Souto, « que ccncliiu peiajpor cu*ro. o da indústria e do cc-
necessidade da criação dessa Se- mércio. O titular da pasta apro-
cretarla de Estado. Em conexão j voltando o seu repouso vem de-
com ésse pn^to. está em estu-1 dlcando •> tempo disponível ao

ALARMADOS OS MORADO-;
RES DA RUA SANTO AMARO
Infestada a via pública de maus elementos c casas

suspeitas — Pediram providências à policia
Uma comissão de moradores da

cional de Indústria e Comércio | do, também, a reestruturação do ; rxome dessa:» Tiestões. bem como
sôbre a crlaçáo do Ministério da I Ministério do Trabalho em vário; ab plano cie simplilícaç&o dos ser-
Economia, o assunto já foi ven- | setores, isto é, do trabalho e pre- . vidores públicos,
t liado por uma comissão especial, I

 I

Trê» de uma só vez. .. !
Ontem, na esquina da Avenida

Presidente Vargas con» Marquês i
de Pombal, Arnaldo Siqueira, com !
4S anoí. português, casado, conta* ;
bilistfl, residente na rua Senador '
Furtado u.° 10, apartamento '.(!]; 

j
André Moreira, de 31 anos, con- j
feiteiro, residente na rua Dr. No- :
nes n.' .'101 c César Siqueira, dc lã [
anos, solteiro, português, comer* j

jeiirio, foram vitimas de uni aci-
dente, quando viajavam 110 boi». 1
dc, linlia Praça Mauá-I.eopoldin.i,
eomo pingentes. Os passageiros ;

I acima foram medicados no Pos- i
; t.> dc Assistência, apresentando ei

primeiro contusão no lurax; o sc
gundo contusão rio frontal c ¦
Último, contusão no fronlnl.

0 JORNALISTA ÁRABE, UM GUAR*
DA CIVIL E UM CONTADOR VITf»

MAS NUMA SÓ "CARTADA".,.
Ladrões no centro da cidade agem impunemente

— Que limpeza!
dess.» ca.«a comercial grande quan-
tidac*: do jóias, estimadas em Cr$
20 nnn.oo

BOUBADO O REDATOR DO"CORREIO DO ORIENTE"
 Prossegúlndo com suas ativida-

íaia'n/ídopródion. 243,'da rua I d?Ã crlmihrisís. os gatunos visita*
, Buenos Aires, local onde se en- i TttTn a sala vizinha ao "Exata".

! contai instalada a relojoaria "Exn- i nnde residem o jornalista árabe
lts". de propriedade rio Moisés de Kalcd Yasim do "Correio do
'Carvalho. Levaram os larápios príênté" e o contador José Rebe-

Mais um audacioso roubo foi I
pru'.leado na noite de ante-óhtem,
no centrn Os amigos do alheio, japroveitando-se d-? falta de poli-1
cinmento, com auxilio £. chaves
falsas, penetraram no interior da |

rua Santo Amaro, depois de te-
rem comparecido ontem A tar-
de n« Delegacia de Costumes, di-
rlgiram-se também ao gabinete
do chefe dc Policia, a fim de pe-
dir providenciais ao general Lí-
ma Câmara, sobre a triste e gra-
vc situação em quc sc encontra
aquela via publica, com a loca-
lização dc casas de escandaio no»
números Jã, 71 térreo, 112, 137 o
145, cujo funcionamento está en-
xovalhando as casas de famílias
c contaminando o ambiente com
maus elementos, quc ali estacio-
uam durante o dia c noile.

Esses moradores, nu gabinete
do general Uma Câmara, foram
recebidos pclo senhor Sá Freir*;
oficial dc gabinetr, quc no do-
mingo já tinham registrado uma

queixa idêntica. Imediatamente
se comunicou com o coronel Ro--
sinl Raposo, chefe do Gabinete
e com o delegado Mario Lucena,
quc deverão promover uma ri-
gorosa repressão nnquc'a rua, fe
chando todos os lugares incuti
venlcntes á moralidade pnblira.

Antc-ontem, á noite, quando foi
inaugurada uinn nova casa na
rua Santo Amaro, n.o 137, os mo-
radores estiveram ao ponto de
agirem com violência, fechando
a mesma com as suas próprias
mãos, mas em face da promessa
das autoridades policiais de to*
marem Imediatas providências
aguardarão o desfecho do caso.

A referida comissão deverá ain-
da, dirigir vários memoriais. *á
Câmara Municipal, A Câmara d-is
Deputados e ao Senado, a propo*
sito desse caso.

IIOMESAGEADO O DR. JOAQUIM D1D1KR F1UIO — .Vo gabinete,
do general Lima Câmara renltzou-se onlem jv/.i aianliõ, siunifi- '.
cativa r.oleríidadCf na qual foi homenageado o dr. Joaquim lli-
dier Filho, que nem de dei rar o 'cargo de Cbmlssárlo de Policio
para ingressar na magistratura, como juiz sllbsiitllito da Segunda
Vara Crimina!. <) dr. Dulçtdlo Gonçalves, delegado de Economia
Popular, que antes de int/ressar ;in Policia pertenceu à magistrà-
tura, ofertou siht' toga «'» noco ;ui:, solicitando no general Lima
Câmara qne fi-esse a entrega aa mesma. Inicialmente, fe: uso
da palavra o general l.ima Câmara, que disr.e da satisfação que
sentia em faz:r entrega da toga ao novo juiz, quc, linha a cer-
tesa), saberia honrá-la tal con;o já o fizera na D. F. S. P. Fa-
lou em seguida o comissário Renato l.nmba. fazendo um leve- re-
trospeclo da vida funcional de Didier Filho, enaUcccndO-p. II
Juiz Nelsóll Hungria usou, enlán, da pr//.';..'o, asseverando que
dc braços abertos, recebia o novo e já brilhante colega. Lembrou
S.S. a niiittidtttlt de mn maior estreitamento entre a Policia
c a Justiça, dc vez quc, só assim as autoridades policiais seriam
me!ht r coiii]ircrntlidas, pois que, nos corredores do Palácio da
Justiça muitas veres ouvira a Policia ser caluniada com o que
náo podendo concordar, tivera de se insurgir contra aqueles que
indevidamente a difamauànl. Finalmente falou o juiz Joaquim
liitlicr Fi:l:o aue, basltinlc emocionado, agradeceu .1 togo ttfertn-
da peln dr, Du'cidia Gonçalves, afirmando que a alvura do seu
arminho jamais seria maculada. O flagrante acima foi colhido

tliitirnte a solenidade.

Â ANCIÃ JOGOU-SE h RUA!
Impressionante ocorrência em Copacabana — En-

ferina mental — As providências da Policia
Impressionante ao mesmo I

tempo doloroso, foi o suicídio!
ocorrido ontem tarde, cm |
Copacabana.

O comissário Noronha, do 2."
distrito, sabedor do ocorrido ali
estese presente e, após as for-
ma lidades legais, fez remover o

Unia senhora já idosa, quc
há muito vinha sofrendo das
faculdades mentais, conseguin-

do ludibriar a vigilância das
pessoas de sua familia, jogou-
se do segundo andar ao solo*,
morrendo instantaneamente.

SÜPTl/AGENARIA
O trágico acontecimento, quc

tanto abalou os moradores lo-
cais, registrou-se na rua 'Custa-
vo Sampaio n." 112, cerca das
lt» horas.

A suicida clíamáva-se Maria

I cadáver para o necrotério do
Instituto Medico Legal

A reportagem 110 afan rie co-
lher melhores detalhes sobre o
fato, esteve, á noite, na reside»»-
ria da morta, onde foi informa-
da rie que dona Maria de 'llivei-
ra Moreira, há muito que vinha
sofrendo das faculdades mentais
sendo i. seu medico o dr. I.ean-
dro Lopes. Fomos ainda infor-
niados qae o facultativo ali cs-
teve pela manhã en» visita à sul-

! cida c que o intcrnaincnto da

de Oliveira Moreira,
viuva,

dc 71 anos,
mesma estava sendo aguardado
nu Casa de Saude, localisada á
rua llumaitá.

Silva.
Do primeiro levaram os Íará •

i pios mn relógio de ouro, uma ca-
net.-- Parker a ainda CrS 1.000,00.
FURTADO TAMBÉM O GUAR-

DA CIVIL 962
Após 9 "limpêsa" passaram os

| lüdróes para um peaueno cômodo
contíguo, onde está estabelecido'. com oficina de consertos de reló-

| gios, o guarda-civil 962, Manoel
i Silveira.

Dessa oficina, cs larápios furta-
ram 2 cronógrafos, um relófio

; Oraegrj, um outro Longin-3s e ain-
Ido diversos de outras marcas.

O comissário Pires de Sá, do
1 décimo distrito, esteve no local.' solicitando o compirecímento da
i pericia.

QUASI QUINZE MIL CAIXAS
DE FRUTAS

Chegará a este porto no prô.vi-
| rno dia 2G o vapor argentino,'"Rio San .luan", procedente dc

Buenos Aires trazendo em seu
i bojo, 14.648 caixas de frutas, as-

sim discriminadas: 13.608 cai-
xas de maças, 28!> caixas dc tjc-
ias c 751 caixas rio peras.

Plantas Carnívoras APRENDA BRINCANDO
(CONTINUAÇÃO) Exclusividade para A MANHA — Publicação diária.

RESUMO DA PARTE JA' PUBLICADA
As plantas que not são mcii familiares tiram seu allmen-

to do solo, através dai raízes, e do ar, através das folhas. Há,
porém, uma classe de plantas que se alimentam de Insetos.
Existem váVias espécies dessas plantas carnívoras, entre eles
ns "nepentaccas". Para atrair os Insetos apreciadores de mtl,
1 planta espalha, na superfície Interior das folhas, gotas de
víctar; e, para atrair certos Insetos carnívoros, como a vespa,
lesprende um cheiro de matéria em decomposição. As folhas
ém o formato de tubos delgados. Um caminho se dirige do
olo até a borda, ao longo da superfície exterior da folha. Por

}le as formigas e outros Insetoi tem asas metem-se na aventu-
ra. No fim dêsse caminho estfi a "boca" da planta. Em algu-
mas espécies existe ai também uma plataforma de aterrissa-
aem para os insetot alados. Chegando ao fim de seu caminho,
a inteto pSe-te a beber o néctar espalhado na borda da folha,
que é dobrada para dentro, num declíve suave, por onde as
lotas escorrem vagarosamente para dentro da "boca" da plan-
ta. Assim, à proporção que tuga o néctar. o inseto vai andan-
do para baixo, & procura da mait gulodice.

17 — Da repente, o inseto! 18 — Essa porte inferior do
chega a uma superfícia lisa e es- I tubo é forrado de pelos duros e
corregadia, por onós deslisa rápida- compridos, todos apontando para
mente para o fundo [ baixo, que impedem o inseto de

subir novamente.
19 — Nem mesmo a vespa e

a mosca varejeira, com sua força e aniquilam todos os esforços,
combatividade, podem voltar. (CONTINUA)»

20 — Os pelos àa folha se
emaranham nas suas pernas e lhes
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A DEFINIÇÃO QUE SE IMPÕE

HA. 

StlORKS c fases da atividade nacional que
suportam uni tratamento eminentemente politico —
melhor, um tratamento em quc preponderem as ra-

™ 2ÔCS da diversificação partidária. Mas tambem c certo que,
ffl cm determinados instantes da vida do pais, o que se recla-
ffi ma acima de tudo é o desenvolvimento dc uma verdadeira
« mentalidade de "salvação 

pública", aplicada na solução de
problemas cuja importância transcende os limites dentro"dos 

qíúàis é compreensível o conflito de opiniões. Quando .,
se acha cm jogo aquilo quc é essencial à existência 

"da 
pá- j$tria comum, qualquer hesitação na escolha dos meios neces- W

sários à realização do objetivo pode signific,ar uni desastre <$
irremediável. J$

Uraf todas as opiniões concordam cm reconhecer que aj
o Brasil está, presentemente, numa dessas encruzilhadas de- o)

<& cisivas da Historia. Xossa posição, cm verdade, não c «
S) única. De modo geral, o mundo inteiro enfrenta uma con- <J)
& jinitura semelhante. Opções políticas de extrema gravidade M
£; somam-se "à 

pressão de perturbações econômicas aflitivas [S
x e quase desesperadoras, resultantes dc velhos erros agrava- w
W dos pela guerra, e de outros, que desta nasceram. Não po- *

deriamos, nós, escapar aos sofrimentos próprios de tal emer- $
géncia. m

-Muito pelo contrário, àqueles elcmcnlosi que resultam *
do quadro universal de iuquietat;ái)i vieram juntar-se fatores $
peculiares à nossa condição. Kmcrgimos, com efeito, de i))
um periodo no qual as várias correntes de opinião estiveram
impedidas de manifestar-se c até mesmo as questões cconõ-
mica? e financeiras tiveram o scu exame deformado pelos
imperativos de tuna poiitica flagrantemente anômala. Ao
iniciarmos, cm J'J-15, a restauração do sistema representa-
tivo, logo se tornou evidente uma das conseqüências capi-

.lais daquele scu prolongado recesso: a debilidade da consci-
.cheia política não somente de grandes massas eleitorais,
nias tambem dc muitos daqueles que se propunham assu-
mir o papel de intérpretes ou porta-vozes do pensamento

,v do país. Daí a alucinante instabilidade das combinações
^partidárias, a polarização das preferências simplesmente

cm torno dc pessoas ou de interesses locais. Foi como
quc o dcscncadeanicnto súbito c desordenado dc todas as
forças quc por muitos anos não haviam logrado exprimir-
ie convenientemente.

Estas considerações não podiam ser estranhas no Pre- ro
dente Dutra quando, ao investir-se no mandato que as jíj

urnas lhe conferiram, situou no primeiro plano de suas cogi-
tações a pacificação da familia brasileira. O quc se impu-
nlit era, efetivamente, congregar os esforços dos cidadãos,
¦assim como das unidades federadas, num trabalho dc recti-
peração. Era preciso quc o Brasil reaprendesse a prática do
regime democrático c sc dedicasse com afinco ao estudo
de seus problemas capitais, a quc se encontra intimamente
ligado o bem-estar do povo,

Vimos que a posição assumida pelo Chefe dc Estado
encontrou, inclusive entre muitos que, na véspera, ainda
eram seus adversários, uma repercussão favorável. As pa-
lavras que na última semana proferiu o ministro da Edu-
cação c Saúde espelham com fidelidade aquela tendência
part o congraçamento, quc, trouxe ao governo a coopera-
ção de personalidades do mais alto relevo na principal cor-

'$ rente da oposição. Manifestava-se, destarte, no Brasil, a
A) mesma c salutar aliança quc responde às exigência» da con-
íj servação do pais e do listado nos momentos cruciais de
$ sua existência.
rt) Mas é claro que, uo lapso que desde então decorreu,
& seria impossível repor a Nação em sua normalidade. Ain-
w da perduram muitos dos fatores negativos que pudemos
$ identificar noí primeiros passos da reorganização consti-

lucional, ao mesmo tempo que o prolongamento dos
Refeitos da crise- econômica c a agravação do problema

politico internacional geraram iovas situações dc excepci-
onal gravidade. São condições dc fato, quc evidente-
mente continuam a reclamar uma ampla conjugação
dc vontades construtivas c esclarecidas. Hoje, mais do
oue nunca, os bons brasileiros de todas as denominações
partidárias democráticas não tém o direito de colocar seus
interesses particulares, por mais respeitáveis quc forem,
acima cjo supremo interesse da preservação nacional. Quan-

\i do os diferentes órgãos politicos concordam na identifica-

ção dos problemas c das linhas-mestras segundo as quais
eles devem resolver-se, não se compreenderia que uma disci-

^ plina partidária mal entendida, ou pontos dc vista estrita-
V mente pessoais condusissein ao esquecimento dos verdadei-
S.ros contornos da situação. Vivemos uma hora em que, na

^ realidade, o que se pede a cada grupo de opiniões ou in-
terêsses c uma definição a favor do Brasil, ou contra o-

\i Brasil.
ai
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O caso grego

SE 

A Providencia üiviua nfic
intervier por amor à pobre
ljumanidade, iluminando o

espirito dos estadistas quc te
acham á frente do governo do
\nundo, tudo parece indicar quc

t Grécia se converterá no primei-
ro teatro dc uma guerra quc cm
verdade não sabemos sc ainda áe
vc ser qualificada dc "futura".

A expansão dó imperialismo, so-
viético teve dc sofrear-sc ao lon-
go de uma linha que tem na firo-
ria o seu ponto foc.il. A ocupação,
ou o simples domin üo do ferrUo"
rio helenico pela diplomacia so-
viética, significaria a expulsão da
Inglaterra dns mares nicditerra-
neo5 ca capitularão da Turquia
ante as exigências russas. As con-
seqüências inevitáveis sc traduzi-
riam na incorporação da Itália,
da Austria c talvez mesmo da
França r dos Paises Uaisos i or-
bita dos satélites que giram rm
torno da estrela vermelha. Em
poucas palavras: feriamos a Eu-
ropa Inteiramente eomunitlzadà.
Graças ã pronla intervenção bri-
tnnica c á energia do prcòl-
dente Truman, a (inicia consciíiiin
ale agora manter-se livre. A Uus-
sia, todavia, não sc conformou,
nem pode cuufunuar-se, lão certo
c que o' dilema totalitário
sempre foi conquistar ou ne-
recer. li por isso procura
solapar as defesas da (iréeia, nor
meio dc bandos dc guerrilheiros,
quc obedecem ii inspiração dc
Moscou. No momento aluai, n-
irudcsceram as atividades riess-:.:
Kiicrrllheiros, que podem olittr
homens e artnameiilos cora •>
maior facilidade. Lslá, porlauli'.
cm perigo a liberdade da Gréçli}.
A Russia, naturalmente, fiel dis
cipula — "U mestra — da Alemã-
nha'' nazista, atribui a ingleses e
americanos as suas próprias in-
tcnçnes tenebrosas. E fantasia
planos dos "imocri distas" parn
n cscravizaçio da tirecia que d
cons» <— nniiiis • auxilio utt;-

"iOr indispensável para quc a vc
lha Héladc possa resistir aos seus
poderosos inimigos lambem rx-
teriores.

Mais uma vez, porlanto, está
cm perigo a liberdade da Grécia.
Temos, porem, a mais solida con-
vjcçao de que nâo foi perdido o
legendário sacrifício dc Uyrou.

Os Caminhões-
quitanda

j-j iu: .iri.im »).. iui,
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Declarações do secretário
do Partido Comunista da

França
AUEN, França, 21 (AP) — O

secretario do Partido Comunis-
tu, Jncquea Duelos, num discui-
ao proferido num comício oigu-
nijsado polo scu partido, eriti-
cou aquolcs cujos planos para a
reeoustruçào da Europa ubjotl-
yam "acima dc tudo a rocòns-
trução da Alemanha.' "Reco-
menclam-KC os mesmos erros c
u mesmn poiitica recomendado.;
depois da guerra dc 1014-18" —
disse Duclor,, revelando o éco du
posição oficial comunista contra
o plano Marahol. "Dc acordo
com o desojo da cnropoizaçno
e ocidentalização -— prosseguiu
Duelos — a França alinhou suu
poiitica do acordo com ns opi-
niões estrangeiras, quo Bão fa-
vorávels à Alemanha, mas não a
nós". Declarou ainda o secreta-
rio do Partido Comunista fran-
cès quc a expulsão dos comunis-
tas do govôrno há cerca do dois
meses atrás resultou "numa
pordn, na poltitica exterior de
nosso pais do espirito vigoroso
de independência, sem o qual a
França não pode desempenhar
o papel da grande nução.
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ELEITOS 0$ PRESIDENTE E
VICE-PRESIDENTE DO TRI-

BUNAL REGIONAL DO
TRABALHO

Dando cumprimento a dispôs}.,
tivo constitucional quc rege na
leis trabalhistas, os membros do
Tribunal Hcgional do Trabalho,
elegeram para scu Presidente, o
juiz Carvalho .lunior e para Vi-
ee-presidcnle, o juiz Délio Mara-
nhão.

A solenidade da posse dessas
dua» allns autoridades dur-se-á
nu diai 2:i dn corrente, ás 13,01)
horas, no Edifício Üos Bancários,
ú Avenida Nilo Pèçnnhn, .'11-2."
andar, devendo falar na ocasjap
o jlíiz O.senr Eonleiiclle.

GOLPE SOBRE A IMPRENSA
INGLESA

LONDRES. 21 (AP) --- Os
jornais ingleses reduzirão o seu
tamanho o o scu pessoal, a partir
de amanhã, em conseqüência da
nova ordem do governo, de ra-
cionamento do papel dc impren-
isa, o qual grande parle da im-
prensa interpreta como uni mo-
vimento para sufocar as criticas
ao governo trabalhista.

FIDALGOS DUMA BANDA S0
VELHA 

cantiga cheia de Ironia c muit>
conhecida no Nordeste brasileiro, so-
òretudo eir\ minha terra natal, o Ceará,

tem este cirioso leit motil; duma banda só.
Embora a tenha ouvido canlar inúmeras vezes,
tm minha meninice, só me lembro de dois de
seus versos, que diziam assim;

Todoi nós somoi fidslgei,
Duma banda 16. .,

No começo do regime republicano, (oi Co-
Vernador do Estado do Ceará o General José C's-
rindo de Queiroz, um dos heróis da campanha
do Paraguai. Antes de ser deposto, em con-
seqüência de sua adesão ao golpe de Estado dc
Marechal Deodoro, a tiros do fusil e balas de
canhão, por ordem do Marechal Floriano Pti-
xoto, no dia 16 de Fevereiro de 1692, formara
ali um grande partido político, Os que lhe fa-
ziam oposição, a fim de meterem à bulha o rc-
ferido partido, ressuscitaram a velha cantiga
numa parodia apropriada ao casoj

O balão pegou fogo,
Duma banda só.
Todot nós ipfflOI quciroics,

'uma banda ic.

Recordo-lhe ainda de ouvir os esdetes da
antiga Escola Militar do Ceará cantando em
charola pelas ruas essa e cutr-is copias, que a
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minha memória, lamentavelmente, foi perder,
do através dos anos.

Parece-me qu; a oilgem de tal cantiga po-

pular, aproveitada para arm« política, foi uin
fato ocorrido nos tempos coloniais, na Capi-
lania da Paraíba, e ao qual se refere Henry

Kostsr nas suas "Viagens na parte setentrio-

nal do Brasil, de 1809 a 1815, compreendeu-
do as Províncias de Pernambuco, Ceará, Paraíca
e. Maranhão", cuja edição original é em inglês,

havendo uma tradução francesa de 1818c uno

brasileira, moderna.
Quando no começo do século XIX adminis-

trava a Paraíba o Governador Amaro )oaqui-r,
costumavam á noite praticar desordens pefis
ruas indivíduos embuçados e mascarados. Dian-
te das reclamações da população ordeira cor.-
tra tais desatinos, o Governo deu á policia or
dens severas para que todos os embuçados fos-

sem presos. Tendo sido essas determinações
fielmente executadas, meia dúzia dos tais Va!"
devinos foi metida na cadeia, onde Amaro Joa-
qulm verificou trjtar-se do gente importante.

Entre esses embuçados estava um tal No-

gueira, filho basUrdo dum dos homens mais ri-
cos e influentes da cidade, e de uma mulata,
sua amante, Apesar da ilegitimidade do seu
nascimento, a familia paterna tinha por él; a
maior consideração. Todavia sua conduta sem-

pre fora de verdadeiro celcrado, Já cometera
assassinios e violentara donzelas.

Q Governador Amaro Joaquim desejava fa-
zé-lo julgar c condenar á morte; mas sentia ser
isso impossível diante da fortuna e do prei-
tlgio da familia Nogueira. Isso, porém, não o
Impedia de castleá-lo dentro dos limites de sua

alçada. Mandou, pois, que o bastardo fosie

ímarrado ao pelourinho e açoitado. Então, o

réu reclamou contra a ordem, apoiado pela pa-
rentcla, visto como a lei considerava aquela

pena infamente e éle, sendo meio nobre pelo
lado do pai, não podia ser chicoteado em pú'
blico.

A autoridade viu-se obrigada a reconhecer

quc éle era áe fato nobre pelo lado paterno e

plebeu pelo materno, não podendo aquele laço

ser ferido nos seus mellndres de nobreza, mas

podendo-o ser o da parta plebéia. Assim, man•¦
dou o Governador qu* fosse açoitado da banda
ignóbil, cumprindo-lhe indicar qual fosse. Exe-
cutou-sc a sentença dos açoitcii siguida de de-

gredo par» Ango!a; porém Koster nào diz que
lado o preso considerou fidalgo, sc o direito,
ie o esquerdo, ou se o da cintura para cima,
escolha esta última que seria mais inteligente,

mais lógica e ató "simbólica.

Naturalmente c desse episódio que nasceu

a cantiga popular:

Todoi nós somos fidalgos,
Duma bapda tó.

PARA COMBATE AOS
GAFANHOTOS

O presidente dn República en-
viou mensagens ao Congresso Na-
cional remetendo o projeto dc lei
que estabelece medidas para eom-
bate ao gafanhoto migratório.

DESIGNADO PARA RESPON-
DER PELO EXPEDIENTE DA

FUNDAÇÃO DA CASA
POPULAR

Por áto do ministro do Traba-
lho, foi designado para respon-
der pelo expediente da Superin-
tendência da Fundação da Casa
Popular, cm substituição no cn-
genliciro Armando Godoy, o di-
retor da Secretaria daquela au-
tnrquln, jornalista Hostil io Al-
ves dc Oliveira.

POR 
INICIATIVA do sr. Fer-

nando Costa, então minls-
tro da Agricultura. íol cm

1938 instituída a venda de frutas
legumes em caminhões, a fim

do dar um melhor escoamento à
produção agrícola das pròximidi-
des desta. Capital e proporcionar
a venda de gêneros alimenticios
ao povo. por preços nccesslveis.
tçndo em vista quc tais veículos
gozariam ria Isenção do paganjín-
to dn vário; impostos.

A medida dou bons resullidos,
Undo as vendas em apreço ultra-
passado, em pouco tempo, dc cmp
mil para cinco milhões de cruzei-
ios por semana, o que inova sua
boa aceitação por parle do pú-
blico.

Entretanto, parece que este st§-
tema de venda cítn sendo riettii-
pado, pois. segundo informações
chegadas no nesso ronneciiivmlo.
os referidos caminhões, de mi
muito, não estão indo buscai a
produção no seu centro de ori-
gim mas a adquirem no Mercado
Municipal. Desta maneira, em'n-
it vendam mais barato quc as
quitandas, par força das isenções
Citadas, estão, evidentcmen*e,
aliados aos concessionários daque-
lo Mercede. fugindo, assim, à
principal finalidade para a oun|
foram criados, isto é. comprar ctl-

retamente do prodaiter.
Que o negócio é bom não há

iúvlda. porque, hoje, os pentes'desses caminhões estão sendo
i disputados com efertas que che

DESPACHOS, CONFERÊN-
CIAS E AUDIÊNCIAS DO

CHEFE DA NAÇÃO .,
O presidente da República

recebeu, ontem, no Palácio do
Catete, para despacho, os srs.
Clemente Mariani, ministro da
Educação, c Daniel de Carvalho,
ministro da Agricultura; em
conferência o sr. Guilherme da
Silveira, presidente do Banco do
Brasil; c, cm audiência, o gene-
ral Meira de Vasconcelos, o se-
nador Pereira Pinto c o deputa-
do Bastos Tavares,

A INDEPENDÊNCIA DA
COLÔMBIA

0 presidente da República
enviou cumprimentos

O presidente da República en-
viou cumprimentos, por intermé-
dio do 1.° Secretário de Embai-
xada, Francisco D'Alamo Gonza-
1-ez, chefe do Cerimonial da Pre-
Eidência da República, a Sua Ex-
celência, o Sr. Francisco Mariano
Bernal, Embaixador da Colum-
bia, por motivo do aniversário da
Presidência daquele pais.

DECRETOS ASSINADOS NO
CONSELHO NACIONAL DE

ÁGUAS E ENERGIA
ELÉTRICA

O presidenta dá República as-
sinou decretos no Conselho Na
cional de Águas e Energia Ele
trica. outorgando à Prefeitura
Municipal dc Piranga, concessão
pfcra o aproveitamento da ener-
gia hidráulica da cachoeira de-
nomini.da Praia Grande, no cór-
rego dc Pinheiro, distrito dç Pi-
hheiros Altos, municipio de Pi-
ranga, Minas; declarando de uli-
lidade pública diversas áreas de
terra necessárias ao estabeleci -
mento das instalações relativas ao
oproveite/mento hidro-^iétrico de
Areai, cwja concessão foi outor-
&ada â Cia. Brasileira dc Ener-
gia Elétrica S. A. pelo decreto-
lei 7469, de 17 dc abril dc 1945. e
autorizando a referida Companhia
a desapropriá-las; òlltofg&ndq a
Honório Gomes, ou empresa que
organizar, concessão para 0 apro-
veitamento da energia hidráulica
da Cachoeira das ÓVvcirns. no
rio Itapecerica.'diitritn dó' sede
do municipio do Divinnpolis. Ml-
nas: e autorizando a Companhia
Sul Mineira de Eletricidade a o\;-
var a altura da barragem atual
d;,* Usina Poços dc Caldas até o
máximo 

"de 
2 50m.. c a construir

uma linha de transmissão entre
o local da futura u?ina de Poço
Fundo, no rio Machado, munici-
pio de Gimirim.' e a cidade de
Ouro Fino. inuniciuio de igual
nome, nb Estado 1'.: Minas Gerais.

Igam até 200 mil cruzeiros e que
isào sistema licamentc recusadas
! por seus iieneflciários.

Não nc deve. em verdnle, pm-
isar em extinguir o sistema, mns'reunir cs proprietárias dos ca-
jmjnhóci num/i organização capar
;dc"m'rn'tPr um entreposto próprio,
cum veículos adequados para bus
rar a produção us suas foaUs ío
oriiirm. Sem esqu?crr uma rlgo
roaa fiícalisaçãj, nâo í'ó" qtientn
ao* praps, mts também no qu;
diz respeito ã qualidade e qunnll-
dade dos produtos vendidos.

OS SINDICATOS NAO P0-
. DEM ADMITIR SÓCIOS

HONORÁRIOS
Parecer do sr, Aiirio de

Sales Coelho, diretor
do D.N.T.

ncspoiiilendo a uma consulta
sôbrc ;-c é permitido ás entidades
sindicais admitirem cm scu qua-
dro sócios honorários, d sr. Aiirio
dc Sales Coei' 1, diretor dô Depar-
tnmento Nacinntil do Tr.ihallio,
exarou o seguinte despacho:"De uni modo geral c consoan-
le o preceitundo na (.onsolidação
dus I.eis do Trabalho, pura se ser
associado dc uni sindicato c ne-
cessnrin que se exerça li piofis-
são ou atividade enquadrada na
categoria representada pelo sinill-
calo.

Só excepcionalmente í que
arfuclo quc não está no exercício
dc atividade ou profissão pode
continuar a ser sócio dc slndi-
culo.'

E assim, mesmo sejn direito a
exercer cargo dc administração
sindical ou dé representação ccn-
iiòinica ou profissional fj 2" nrt.
ntO — Secção VI da C. L. T.i.

Nas sociedades 011 instituições
literárias, cientificas, esportivas,
etc. costuma-se conferir a pes-
soas de grande projeção social o
titulo de "sócio honorário".

E uma manifestação dc corte-
zia quc tais instituições ou socic-
dades fazem n homens de ciência,
n políticos ou a militares nota-
veis.

Esse titulo do "sócio honorá-
rio" é meramente decorativo e
não confere no scu titular os di-
rcltos outorgados nos sócios efe-
tivos.

Portnnto a concessão do titulo
dc sócio honorário de um sindi-
cato a pessoa quo exerça ativida-
de ou profissão completamente
estranha a entegoria por cie rc-
prcscntndu parece estar cm con.
tradição com o principio básico
quc determina a admissão dc ul-
gueni cm luis entidades dc clnsse.

Nessas condições os sindicatos
não devem admitir sócios I10110-
rários".

fofo doHIoitfiíi
H Anlouns anos atrás, lwuuc numa ridiidesinhn

de Minas Gerais ttm csc.iiidiilu. Chegara ,i'>r
ses processos? Quer ajudar um pouco'.'" —
tire relutara. Depois... acabara tomun.l.i

li )>H-
guítn.

lá u nni'0 Juiz dr. Direito, um f.'.l,S(.'.l tiHO^A 1 Afinal, todo sacerdote é um pouco juiz. lluina Iam-
bém a oportunidade pitfii por para fnra q bom In-
tim. e a bnn filnsnfia que arnvizeniitm itiutumentr
/iní$ que seus pnroquiiinos nao lhe iliimtm esliitfiln
paru betfts sermnés. E u Vigárin, ditrnnlr inegus
anos, quietamente, mus com amor, fez a tarefa i('J
iuiz.

Ate quc um dia — surpresa das surpresas! -¦
encontrou num prneesso algn que vinha áe enn.ti-
trn ii.gs interesses da sua Igreja. Entãn escreveu mtt

I bilhchnqg ao amigo iuiz: "Julgo-me impeilidn dr
! opinar porque, sou clérigo..." O tabtiréu ÇQIllf! la-
! riu sempre, copiou a resposta:

E lá veio o disparate que fez rir a cidadezinlui
mineira.-, por dias c dias: O juiz que se deitam-
va suspeito... POR SER CLÊRIGOJ

Mas parece que a coisa continua assim. rt/H"
giiem reclamou eom receio dr que a Justiça perdes-

¦In pior espécie, lnimcm que sc lentUOU ,'t ratem!.:,
de. tardeziiilui, pura fumar, cuspir c dizer pala-
vrões. Afligiu-se n pnnn du riduile rum nqiielu es-
pniitnsa nniiieiiçttn, íeilit pur interesses pnlittcns
Queriam uftistar u mdiú/rfiig dc uma dclerminitibi
zona. Cnm honras, ulisanientos. ttr. — ei-lo exer-
ccifln a magistratura, no lugarejo perdido'.

Entretanto, Indo saiu bem melhor do que se
esperava, O juiz dava sentenças curtas, mns até
empregava rnm sabedoria e propriedade um Imm
latim Era mn mistériu, como iigude homem que
dttva berros, cm ne; de conversas e explodia em
acessos de risn em lugar de. rir nornialptcntc podia
dnr cnbn de seus deveres com tanta serenidade e Cl-
pirlln dt justiça.

E' que o Vigário ern amigo rfo Juiz, e- além dis-
so, mais nnign dn cidade', Quando ésle pedira— "Como roce guer dar uma olhaúelu nes- 1 st a boa cooperação do padre.

DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ

Combate aos demolidoras da nau
Importante discurso do comandante da 2.1 R. M.

enaidade

REGULAMENTO APROVADO
O presidente da República as-

sinou decreto aprovando o Re-
gulamento da Seção dc Segu-
rança do Ministério do Traba-
lho.

AUTORIZADA A AQUISIÇÃO
DE UM SANATÓRIO

O presidente da República au-
(orizou a aquisição do Sanatório
Minas Gerais, em Belo Horlzon-
te, para os contribuintes do ins-
lituto dos Bancários .

S. PAULO - 21 — (Asanrc-s)
— Comemorando a data uo rc-
gresso dc um dos contingentes
brasileiros quc lutou na Itália
contra os nazista, rcalizarum-sc
nesta capital varias solenidades
cívicas, que culminaram com nm
desfile dns ' forças da Segunda
Hegino Mililnr, ü governador
Ademar dc Burros c n general
Renato Paquct assistiram no des-
file, tendo havido tnnibcm a ce-
rinionia do Juramento à bandeira
dc milhares de novos conscritos.
O comanílante da 2.' Região Mi-
lilar pronunciou na ocasião um
discurso pondo cm destaque ns
obrigações dos soldados (lc (.a-
xias, frisando a certa altur.i.
Combatei. Combatei os maus ele-
mentos, ns que depravam os mo-
ços, os dcmolidorcs dc tudo c dc
Iodos. Esses energúmenos que
pregam o separatismo, quc que-
rem transformar o colosso em
pequenos pigmeus; esses homens
que tudo desmoralizam pelns es-
quinas c botequins, deturpando
atos das uutoridades e dos 30-
vemos; mentindo, propalando
boatos tendenciosos. A esses, sim,
uma guerra dc morte! Guerra dc
morte a esses maus brasileiros
quc ate mesmo perseguem os
que, por um dever cívico, pro-
curam colaborar com o governo
c com as autoridades, na resolu-
ção dos problemas quc assober-
bani ás nações nobres, como a
nossa. Ide. Breve estareis dc rt-
gresso aos vossos lares, ao meio

civil. Continuai lá fora soldados
desta cruzada patriótica c civi-
ca. Mas sempre com os olhos II-
tos neste pavilhão, que vistes on-
dulur nas fachadas dos quartéis,
c que ainda hoje a Iodos domina
110 alto deste mastro. Só ele me-
rece o nosso respeito, o nos?o
sacrifício. Ele é p único. Só ele
existe, só por ele devemos sacri-
ficar a vida, como fizeram os
nossos maiores; como acabaram
de Inzer os nossos praeinhas nas
encostas nevadas dns Apeninns-
Somente ela c.\istc, n bandeira "o
Brasil, porque cm suas dobras
está tudo que para nós tem valor,
tudo que pnra nós c sublime: —
os leitos dns que nos antecerie-
rnm, ns nossns glorias, tui)o 0
que nos acalenta c nos conforta;

APROVADO UM PLANO
RODOVIÁRIO

O presidente da República
aprovon o plano rodoviárto do
Estado do Amazonas, para 1947.

A FESTA NACIONAL DA
BÉLGICA

O presidente da República en-
viou cumprimentos, por intermé-
dip do 1.° Secretário Francisco
D'Alamo Gonzalez. chefe do Ce-
rimonial da Presidência da Repú-
blica, à Embaixada da Bélgica,
por motivo da passagem da festa
Nacional daquele pais.

recordações do passado; livões do
presente; espcrnnçns do futuro,
esperança, não! fé, fc absoluta
nos destinos do Brasil, quc. tat-
vez, dentro de um século seju u
maior nação do mundo, peln
grandeza geográfica, pela densi-
dude demográfica c pelas quali-
dades morais do seu povo. E u-
cudados nessas qualidades. das
quais Iremos destacur ns de boi.
dade, amor i liberdade e :'t juMI-
ça, poderemos contribuir para a
regeneração da humanidade, p.i-
ra a paz universal, dentro deste
postulado: liberdade e içunldn-
dc rios indivíduos: fraternidade
dos homens; universidade do Di-
rcito.

CATEDRÁTICOS NOMEADOS
Assinou o presidente da Repú-

blla decreto nomeaudn o prof. Al-
ecu Amoroso Lima, ratedráliço de
Literatura da Faculdade Nacional
dc Filosofia. Por outro ato do
Chefe do Governo, foi nomeado a
prof. Silvio Júlio Albuquerque
Lima, catcdrátlco dn Históriu da
America, ria Faculdade Nacional
dc Filosofia.

NO CATETE 0 PRESIDENTE
DA CÂMARA

Esteve na manhã de ontem no
Palácio do Catete, onde confe-
renclou com o Chefe da N'açà.>.
o sr. Samuel Duarte, presidente
da Câmara dos Deputados.

Olgasua
RESPOSTAS MIÚDAS
CONTINUO 

hoje n responder
às iierguntus do prezndo
amigo sr- Anlonio Silva, da

São Lourenço, freguês que mo
dá o prazer de ser assldup. Am i
Iralarei dus dez perguntns res-
tantes.

11) "Qunndo quudingeiiario a
que ou 

"íol 
que ntlmiiu... 7" -y

Ambas as maneiras dc dizer mio
legitimas, cmboiu « lógica pare-
ça exigir h .segunda. Língua •
lógica uein sempre andam dc par-
teria,

12) "Não c preciso saber-se no
rtuiiulo..." — lüslá certo, mns
igualmente o está Não c pre-
ciso saber...

13) "Domingo passadp". <dõ-
mlngo atrasado" e "domingo rc-
trnsado'' sâo expressões legiti-
mas, cmliniii não cuconlradns, to-
das. nn linguagem antiga. Faztm
porte ria língua vlvn contempora-
nrn. podem ser usadas sem receio,
ainda (juc nào figurem nos dlcio*
nárlos,

II) Muitos gramáticos caturras
condena in cangote e cobrclro,
pretendendo que só sejam licitas
as formas rogote c cobrelo 'cl,
mus íl verdade í quc tais varinn-
tes sãos ns únicas usadas na lin-
guagcin corrente e por isso o Vo-
cnhulúrlo acadêmico lhes deu i.ua.
rida,

lã) Já rm lallin sc encontravam
us duas formas, Verglllus e Vir-
Kilius parecendo mais correta a
primeira, F.m nnssn lingua é jn-
diferente dizer Virgílio ou Verei-
lio, :nas o mais divulgado è Vir-
glllo.

16) Nas palavras brasileiras, rio
i.iigem ameríndia ou africana,
multa variação gráfica existe, :n-
mo lambem muita variação foué-
tica. As línguas ameríndias o
africanas dc que recebemos ii-
lavras não tinham escrita c o quc
delas recebemos nos velo através
rie representações fonéticas, feita"
sem cspirilo cientifico, Por is-o.
(anlo sc consideram corretas us
formas goiaba, gafoiruba, Gn-I-
ana, romo guniabn, guabiroba,
Guiana (glii) e Guaiana. No i'.i-
raná ili/eiii uns Carapuava e ou-}
tros Guarapuava.

17) "Café dc iiihame" è çx-.:
pressão correta, rnmn "chá to
folhas disto mi daquilo".

1,S> "Sim, senhor, voce aqui"''
— Está certo. Não há mistura tío
tratamentos. Ksm' senhor c api-
nus uma inlerjeição reforçativa I
do sim, n;"n) é a forma dç tnl.i-
IDClito o Sr.

10, Sempre se disse festas joa-
ninas, pur serem as mais popu-
lares as dedicadas a Sâo Jonn,
Hà alguns unos. porém, os empn-
sárlos rie festejos pagos romeç;.-
ram n anuiielá-lo como "fcsti^

iuninas". Procuram assim dar a
entender que us festas não S'''.'i.
qp.cnas dc Sâo Joào, mas igunl-
mente dc Santo Antônio, São i'c-
dro c Sanfona, Tais consertos sáo
tolos. (Jueni deixará do dar sabá-
Hnn cm dln diferente do aábade,.
exigindo tegundatínaa ou segui-
dlna«, tercinas, quartina», ei':''
Quem ousará chamar errado eiv-"
barcar cm um trem. pretendem!,.»
que embarcar, só em hnreo?

20) "Dc vez que" é tão correto
romo "uma vez que". "Ou seja"

j tão certo como "ou sejam", qunu-
do vem a seguir palavra no pln-
ral. Esse seja perdeu n qualidnric
dc verbo, eonio a perderam sabo
c exceto, hoje meras preposiçõese nãn participlos verbais. r"t ¦'¦
"salto duna", exceto duas".

OTELO REIS

N. Ja H. — Esta seção continua
na próxima quinta feim-feirn

COLONIZAÇÃO DE FRONTEIRAS
OSÓRIO HVNES

NO 

instante cm que se re-
tomam as discussões so-

bre a necessidade de uma
nova poiitica dc povoamento do
Brasil, é oportuno frisar o pa-
pel naturalmente reservado aos
Territórios Fcderai-s em qual-
quer plano nacional dc coloni-
znção.

Por uma lendcncia natural,
perfeitamente compreensível, os
legisladores da união, conforta-
velmcnte instalados na mais ri-
ca e populosa cidade do litoral,
inclinam-se a olhar alravès de
ientes urbanas as realidades do
interior mais remoto. Dal a
necessidade dc acentuar a fun-
çáo eminentemente colonizador»
• Lis unidades territoriais, decor-
rente das condições de baixo in-
dice demográfico, da auseneij
quase completa dos elementos dc
progresso que unia intensa co-
loimnçáo atrai, fixa e impõe. Os
estudos sobre a matéria ampliam
e aprofundam o conceito. S.e "o
homem è o* primeira força c a
primeira riqueza do Estado", se-
gundo Bernardino ti. Horiic, em
"Poiitica Agraria y regtilurioii
econômica", — "para a tunqui —
lu desta forca r o aumento des-
sn riqueza rios dois rumos acon-
selbaveis são, ]>or.i um pais eomo
O Rr.isil, n política dc imigração
culuiiizddora e a utilização do
próprio nacional, para a valori-
íiição do homem hraíilcirn"
completa Occlio dc Medeiros, cm" Adminislraçãn territorial "

¦ Apoiado cn idcnleiiiente, no sócio-
! jogo Oliveira Viana, o qual re-
conhece quc os nossos trechos du
deserto". só poderão ser climi-

i nados pela colonização: ou es-
| ponlãnên — pgr motivo
j iiiciiU» natural de popiilaçiVi: ou
: oficial — nela fundação tle im-
; cleos coloniais".

ses, ressalvando, quanto á intro-
dução de massas imigratórias es-
trangeires, o espirito nacionalista
dominante na época, muito pou-
co favorável a uma experiência
do gênero. Como a demora è a
entravo normal dc todos os pia-
nejaraentos organizados no pais,
até agora, os Territórios somcn-
le contam com a primeira solu-
ção, o que já conlitui auspicioso
avanço, isto è, promover n crçs-
cimento natural da população,
aumentando as cifras dc nataii-
dade e baixando as taxas de óhi-
to. Qualquer observador menos
avisado convir.i cm quc i mui-
to pouco, praticamente nada.

Sáo do conhecimento geral n
pobreza a o rendimento eConomi-

co quase nulo das populações
fronteiriças. Alguns rios mais
baixos níveis de vida do Uras'1
ali atestam n continuidade de
iusojveneia de problemas a ecu la-
res. O transporte se pmeissa pc-
los meios mais primitivos. A
caça r a pesca, empiiieamcnte
praticadas, não chegam a consti-
tuir industria. Salvo im Amapá,
cujas portas abertas sobre o
Atlantic* constituem uma espo.-
rança, np telho Acre, oru con-
fiado a um "expert" da poiitica
rie fronteiras, o maior (iuiomard
Santos, as cspirtntivas rie orga-
nização não se entremos!ram.
Por que?

A criação dos Territórios Fe-
j ilcruis. ainda sob o regime unt-' lario vigente em 1!M3, visava, ela-
lramente, atender ás duas bipólc-

Porque não i posshcl
montar o Tudo para servir o Nu-
da, porque não se ^ai cons:niii'
estradas para rodar sobre desci-
tos. porque nfio c necessário cons-
1 ruir casas para uma população
inexistente, porque náo hi pm-
ticflinenle consumidores nem tins
priululos imporlüdns, qiinn'o mais
pura absorver ns frutos de umi

u- i industria lo^-al.
Ias por que c imperioso çolgçar

os Territórios ím sun ftinçá l
precipita c cinprrendcr. iniuliala-
mente, as tarefas necessárias pi
ra o sua colonização. Nati d tem
n Brasil, n!c hoje. a posse útil
dessas vastíssimas extensões, que

precisa c. deve incorporar efe-
tivamenle ao patrimônio nacional
como zonas ativas c portadoras dc
um espirito brasileiro esclareci-
do, oriundo da instrução, da sau-
de, da segurança, da eslabilidu-
dc reinuncraliva do trabalho. 

' 
Ü»

planos de colonização ria área
fronteiriça de\ciri 

"aproveitar 
os

trabalhadores brasileiros e os
imigrantes alienígena», sob um
critério que afaste o "ghost" dos
cnquistamenlos c dos temidos
choques do culturas, com que a
imaginação tropical se aterra, ao
falar no bicho-papáo estrangeiro.

Desde quc uma analise rcalis-
tica desaconselha a introdução dc
massas humanos, dc qualquer
origem cm grandes grupos, sc-
ria prefcrive) que a organização
de núcleos coloniais agro-lndu^
triais se processasse primeiro im
sentido experimental, depois cm
escala ascendente, até atingir re-
soltados vantajosos. Dessa raa-
nrira, rriar-se-ia um mercado con-
sumi dor, capaz dc absorver, pjUj
Ulinamcutr. a produção, asse-
curatoria do bem-estar dn co-

| ni unidade.' Os grupos introdu-' zirins posteriormente viriuni cn-
contrar melhores condições d$

tido, melhores meios de coniu-
nicaçáo, háhiios de higiciu. cos-
lumes progressistas. Aquele?
que lembram n exiguidnric dos
recursos orçamentários normais
da Republica, adequado i re-
cordnr, lambem, que no instam
le rm quc entram novamente na
moda os empréstimos externos,
depois dç qujnzc anos dc escon-
juros, a inxersfln de capital es-
¦raníciro numa autêntica obral^"

de colonização seria empreso >l-
lamente prpdnliva de incaleu lá-

o futurjveis vanl;)gci)5 pura
deste pais.

E se devcipos aproveita:', r.i-
Cliipalmeíiie, o< Territórios dt
fronteira, inclusive os que V

prc'endc iJitaumr e aque'rs que
sc julga ncessníln instiiuir c

íinistir levar ctn cousldcraçao os, prosperidade'

fatores que compõem sua atunl
paisagem, meio físico onde irão
atuar os planos, os esquemas.,,
e os colonizadores.

No Território do Rio Branco,
citado como exemplo, "rautatis-
mutandls", por Araújo Cavalcan-
ti, em' "Organização e Adminis-
tração dos Territórios Federais'',
os problemas, na escala de prio-
ridadea são saude; proteção á
maternidade e á infância; sanea-
mento; educação; transportes;
preços e custo de vida; coloni-
zaçao; fomento c organização da
produçio; obras (construção d.e
casas baratas, instalações iniciais
para os serviços públicos, armo-
zens, etc); lerviços jiidustri.tis
(olaria, serraria, iuz e força, oli-
cina» de aparelhagem fluvial, es-
faleiro.' Territorial, etc); o ele-
mento indígena; segurança; a
constituição do mecanismo admi-
nistrativò adequado, sem o qual os
problemas nâo serão resolvidos a
contento; c o finaneinmento dos
trabalhos j serem efetuados.

O aproveitamento de bo.ij cor-
rentes imigratórias cstrntigciras e
o emprego dos elementos que efe-
luam ?3 migrações internas, atra-
vés de uma verdadeira política
colonizadora. devem cnnsider.il
fundamente esses aspectos, que
variam com inaiçr ou menos
intensidade, dc umi para outra
unidade territorial. A qeqpaçan

.efetiva da faixa fronteiriça é uni
| imperativo da soberania e da ri-
queza nacional. Ê dever cnqti i-

jdrã-la. de maneira perfeitamente
I definida, ua nova orientação imi-
í gratória e colonizadora. lindo cm
mculr » ponderada advertência

Barão de l.ueeii.i, de que oj
¦'povoamento do iiosío vastissi-
mo território, ainda cin lão
arande parte inexplorado c alé
desronhiccido. não pode ser uni-
eaincii e confiado ao desenvolvi-
mento natural du nossa popula-
çio, seni '|H.' muito se retarde a
era de g-andez'. rotn que acemttn
os nossns pn'ãntcs c!cmcnl)S de

AMPLA COOPERAÇÃO COM
0 ITAMARATI

0 serviço de telefones na
Conferência dos Chan-

céleres
Çoi)K) já é do conhecimento pú«

bllco deverá reunir-se em Petró-
polis, no nróximo mês do agosto,,'
a Conferência dos Chanceleres
Americanos. Dada a magnitude,
do conclave' terá uma importân-
cia capital no êxito das reuniões
o scrvlcj de, comunicações lnter-'
racionais, a fim de manter em
contínuo contr.;t.o com os scijp
respectivos governos todos cs de. -
legadcs á Conferência, Asisim sen-
do, coube à Companhia Telefona- 

"
ca Brasileira o encargo de ma.n-.
ter um sistema de ligações tele- .
fónicas nào somente para os re-
presentartes diplcmátlcoa e o» •¦
serviços do Itamarati, como para
c Imprensa do Rio. os correspon-.
dentes de Jornais estrangeiros e ¦
Agências telegráflcas. Para' ésso
fim a Companhia está instalando
15 Unhas telefônicas especiais, a j .
quai» serio distribuídas pelo Iti- '
maratl à Imprem* às Agénclaa
Telegráíicas e Empresas ds Comu-.
nlcaç&s Internacionais, bem como ¦
15 Teletipos para or, serviços cx '
cluslvos da, ConíorHiefa.

Coopera, pois, a Companhia Te-
If-fènica. Brasileira com o govíir,<7
para o melhor andamento dos
trabalhos da Conferência dor
Chanceleres, Já estando bem
adiantados os trabalhos de insta-
lação de todas essas linhas.

Desastre com o expresso
Londres-LIverpool

roLESWORTH, In|lat«rr4 :'. IA PI
— O eip;>sso Londrts — live.-pool ioi
treu um scidrnlo nojlt cldcif, ç »s prl-Bifi-«» Inlo.-mjçfce." dl»m 4v hi ptln
m-ncj | mortes, havendo liad» outr»'
pessoas >nlr« o» deítnJjrs 4o ca.-ro W»
d"«c»r.-i]cu.

lnloiniou.se is-c pio m-nei 30 rMfQíJ ,
lio.-am lenda.*.

REGULAMENTAÇÃO DA
JUSTIÇA 00 TRABALHO

Ainda a questão do aumen-
to dos vencimentos dos jul-
zes — 0 assunto está sen-
do objeto de consideração
na Câmara dos Deputados

Os juizes do Sunerior Tribunal
do Trabalho enviaram recente-
mente uma criposiçâo de motl- .
vo.s ao chefe do Governo solici-
tando aumento de vencimentos,
isto è, equiparação aos d°s mi "
nistros dos tribunais militar e do
recursos'. Nesse processo o preai-
d<nte da República despachou
mandando que se aguardas»:
oportunidade. Não satisfeitos
com essa decirão cs juizes vão
encaminhar n assunto à Càmari.
dos Deputados, já que naquela
Casa do Parlamento estãT sendi
estudadas os incisos da Cons'i-
ftliçâi Federal qu" d^am auto-
nomn k Ju«tica do Tral-nlho d
vv". determinam a sua repila-
mentaçáo.
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Amortização de JULHO
Realizar-se-á na sede da Cia. Urano
de Capitalização, a rua Alvares Pen-
tendo, 180, no dia e na hora ao lado
Indicados, o sorteio mensal de amor-
tizaçílo de títulos de capitalização.

Sld Paulo l Rua Alrarti P.nleado, 180
Rio da J.n.iro« Av.nl-Ja Rio Branco, 2 J7 • 13.0 an(».

Dia 31
\% 13 hi.

*

fj>.

BRA. LEOSOR MESDES DE BARROS — Por motivo dc seu ani-
versaria natalicio, transcorrido na data dc ontem, vem sendo
muito cumprimentada pelas sociedades paulista e carioca, a sra.:_Leonor Mendes de Barros, esposa do governador Ademar dc Bar-
_ros. A primeira dama paulista, cuja simpatia pessoal e predica-'dos morais tornaram-na estimada por todas as classes sociais',
tem, pelo interesse com que trata do problema da pobreza, em
São Paulo, realizado assinalávcis serviços uo setor da assistência
_tor.ini. Entre, inúmeras instituições de. caráter beneficente, cuja
*zisténcia è devida, em grande parle, ao seu espirito cristão, fi-
yura a Bandeira Paulista contra a Tuberculose, da qual a distinta

dama é presidente.

A SIMPATIA DE UM JANTAR...

OUTRA 
noite mesmo eu fiquei em casa fumando cachim-

bo e lendo um livro que c nnnt jóia. O autor é este mag-
nifico Ilcrnardino dc Siena. E eu me lembro perfeita.mente que lá pelas tantas êle dizia: "São deturpes o teu fa-

lar: quando tu falas, fala larga e abertamente, tli:c. o pão pão,dite com a lingua o qitc tens no coração e fala claro de. ma-
neira a ser entendido." Nesse ponto cn fechei o livro. E /('.
quel pensando- matutando e concordando com esle sr. Ber-
nardino de Sicmt. íi isto mesmo. Falar larga c abertamente,
dizer o que se tem no coração dc niinekrá clara... Pois neste
ínttante, senhores, o que eu tenho a dizer c justamente, o que
no momento lota por completo meu coração. O que. tenho a
dizer, ou melhor, a contar è uma nollc amiga, simpática c sim-
pies, Não me entenderam? Eu vou expliâir melhor. Sexta-
feira passada fui jantar na residência do sr. e sra. Tamcgu
da Silva. Nâo quero em absoluto descrevei- para oi senhores
a beleza, o luxo, e mais do que tudo o gôslo do apartamento.
Nada disto. Nem quero tambem falar na forte simpitia dc
dona Alzira (Querida) nem na inteligência c na conversa co-
lorida do tr. Tamega. Sóbre isto não quero falar porque se-
ria repetir o que todo este Rio sabe e conhcce iobejamciite.
Hoje aqui ettou paia falar apenas e tão simplesmente na sim-
paiia do grupo qne lá estava. Era formado este grupo por:
Terezinha Dolabela Portela, sr. Albino Dale, Maria Helena.
Salders, Nllza Duarte, Luiz Mac Dowell, Sônia Machado Gtii-
marâet>Jaão Gualberto Teixeira de Mello, Eleh Agapito da Veí-
ga, ar, Paulo De Luca e os anfitriões, dona Alzira e sr. Ta.
maga, Este foi o pessoal. Estes foram os felizardos que, jun-
tttmente comigo, puderam presenciar um jantar bonito, ouvir
música boa « conviver umas horas mais com esta senhora tão
alegre e amiga que naquela noite os estava recebendo. Falou-
te tôbre Iodos os assuntos. Desde a advocacia criminal ali a'
piada do pipagaio nacionalista... O bom humor reinava na
roda enquanto o tempo avançava... "Como a rosa que tom-
ba das roseiras- a hora tomba no espaço, sem rumor..." E
infelizmente esle tempo avançava de fato. As horas iam pas-sando t tivemos que nos despedir, Mas dada a simpatia da
noite, eu, por mim, já a inclui no álbum azul das recorda-
Cões. Falando assim, espero estar seguindo o conselho deste
magnifico Bernardino dc Siena...,

FLAVIO CAVALCANTI..

lUdrwiárk» \

FAZEM ANOS HOJE
«amoRAr»

iirernandt Santos Ab.-eu
Odete rui». Pinto,
Ter» Llm»
OcbrieU ronde»,
Xroneilln» 8Uv» Mc;»;», „,
PKVnOBITAS I
Xrlúioo O, Jorre da Cruz,
Itelen» tfo Am»T»l Conda de Si,
loura de Almeida,
«nlorla d» Mtt* rais,
trn-nount. ,
OUrts da Cott» o Silva
Mocleeiano Ferrein Gomes,
Coronel R»ul de Albuquerque,
rwv BUt» ,
Henrique Barbe»*,
Ajtur IUoob,
AlddM Lintt,
Major Lult de Castro Vu Lobo dt Ca.
mata Leal,
li tel Pinheiro da Oliveira Uma,
Renato Kehl
Luis Dods-rOTth Martins,
Paulo Joee do Oliveira Burle,
¦nutro Viana.

Transcorreu tabado ultimo o 3.°
en!"ersarlo dt menina Banira, íithi do
catai Ermlnla Lima Pimentel — Paul.no
Celta Plmentel, rate lunciontrio da Uni-
*ted PrOsi. Comemorando a efeméride
es ptis da Bandrt ofereceram em eu>
residência, umt lauia mesa de doces aos
aminlnhot de aut tilha.

Fu anos hoje, & sr*. Alice de Ba.
Ir» Artfon, íunclonarii do M. Traba.
lho.

Pt» anot amanhi, t Bra. Llbla Pa.
checo P-eaos, repota do Sn.-. Afonso
Putos e funcionaria do Instltuio Na-
trjoDtl do Btl.

A d -ta d<. boje ttsinala o anlversa.
¦errioa natalicio do Br. Hamilton Lu.
l«iro Novalt, fijura conhecldi noa meloi
aecuiitarlos a èx-dl-etor da Ccmpauhla
da Seguro» Varejistas.

«Oeral do Interior o Bejuranca- da Pre.
feitura. Ai listu para essa homenajttn

«&o encontradas no Jockey Club no "Jor-
nal do Comercio" e na Urrarli Vítor.

Banquetes

Casamentos
1  A trli. Dln Llsbo", irmã do senhor
Xtlson Lisboa crn.nírá nupclas tom o
eapltto tenente Joree í i Crus Soares
filho d» v.uv» Oratcllno Soares. Esta á
«terlmonla reültosa marcada para «a.
b*do vindouro, às 11 horas, na ls-cía Cc
B. Sebast.&o' (Capuchnhos), onde os
BirtTos recebcrfto os cumprlmcnUs.

Bodas de ouro
— Transcsr.-tu ont m as bodas de ou.

to do cas!l _lo_i Pere.ra Passos — D-
Or»'.ullna Kspo.--i P:«scs residentes em
Vitoria. O eual ;» a:ue 8 filhas, «6 ne.
«ot e S bl-ne'~». Den'v os flh-s do
raul con:-.m.;e o Dr. Ptacldlno Passos
eepuüd i .-. ( r I-íhlvi do Et.
plrito er.nt e o E-. Afonso Passes, re.
iidenl.» nc* Csrl cl.

Confcrêíicías
— DEi'0"""'.DO DAMA20 RtA-.iA -

Depois de fj^:nhí, »; lí h r:i, no Au.
«ittérlo t"i Mms.í.ia da FaKnd-, o
i1,";-'-:' -.'.' m.' m***) Hocíia, i rrnvite co
DABP fer.» um ntrrcnrla r. bro « no.
T» poLdc .mj.jtítla.

— EMBAIXADOR OSVALDO ARANHA
— Retllza_se dit 35 o banque;»» em ho.
nv.naccm ao Embaixador Osvaldo Aranha,
por motivo de sua ntuaçUo como delpfado
do Brasil Junto íl O. N. U., continuam
a chefir diariamente novas adesAcs às
diversas listas rsprvlh-idiis no centro da
cidade c principalmente, * que so en.
contra à' disposlçào dos intercssflos na
axrctarla da A. B. I.

Reuniões
CONOREOAÇAO MARIANA N. B.

DO G. 8. SACRAMENTO — Em tessto
magna realiiadi sábado ultimo, foi em.
Postada solenemente a nova diretoria
desta Coniraeiçto. Ao tto estiveram pre.
sentet cutoridtdei olvls o mihiaro»

]ornallst-< a muitas famlliu.
ALOMNI _ Hoje àt 17 norll, ALU.

MNI, Associação dos Antigos Eatudanfa
nos Estadot UnUos, promove uma reuníào
mensal na Biblioteca» dt mesma Associa.
ç'.o constante de uma palestra t cargo
d* i(a. Vera Melo Franco de Andrade
que traba df regressar dos Estados Uni.
dos.

A ptlcstra terá o asgulnle terna: "Um
m(i na Universidade de Indiana".

Cinema na A.B.I.
 Reallta-ee tmtnhl ts 11 horts, no

Auditório da Associ*eao Brasileira de
Imprensa, a sessão einemttogreflca de.
dicada aot associados o suu ftmillts.
Alím do rhriv. da Agencia Naciontl
"Cordeiro" í^ri exibido o fí.m"*» de lon-
j» motr"gom -Casanova Junior". A Dls-
coteca da A. B. I. proporcionará no
;nlcio da acssào 15 mlnut"» ** " '*
seleclonadai.

Falecimentos

HoiHw.nairens
_ MV:LO LiVrtADOR _ V.»\\i- se

no dia Si, t< 13,33 txot-t, n tti:o d-
bimr* íi Au'*3.-:?e; Club új OrisIl> o
aimoço q'.ie t tmlã'« o tdmi -dorej do
Dr. Mur lo Lav-adCT lhe ofe;e-em por
l: .-._, Ct (ut i. •. ¦ : .n nt Secretaria

D. Abrllint Buer.o Pires Ca Rocht —
Falccou no Hospital da Ordem Terceiro
.'o Carmo onde »e «chara Internada h*
meses, d! Abrlllna Bueno Pires da Ro.
cha, viuva do capltáo Joio Vilalba da
:iocha P.nto.

A extinta íol a primeira enferm-irt.
:h;te da Crut Ve;melha Brasileira. Tcn.
io pertencido ao primeiro grupo de da.
mas voluntárias da Crus Vermolha qur
-espenieram ao ap>lo da pátria po'
c-sí.0 da guerra de UM, (eve enaelo de

mostrar sua*, excepcionais qualidsdex
LU-ante a epidemia da tnPe espanhala
'-.us arrolou o pais. Foi entio dlstlnguld»
c-m o tltuli d- Dama Betitci:ora da Cru:
Verm-Iha BrJslelrt.

De xa uraa (lha a pintora Marli de
" -ur^es, esroti do B-. Mucio Leio,

Foi senultsdo dom ngo o sr. Ant-nlo
11 lelha Dias »n v-» (unconàrlo do Au.
: r.ovel Club cio Brasil.

Missas
rrríiifíÃ?' se nojt:

— JC.1.0 EATiSTA SALVADOR - 7.»
filo, ts «.IO txT.m na igreja de 8. Frin-
•;s;o ce Pcula.

_ MAr.IA ADELAIDE ÍISON BEV.tA.
UA — 7.0 dia, àa 9 h?r.-t, na IfreJ de

1. r--ne-co di P.ul».
_ THEOPHILO AtEUQUERQUE - 7.°

"» tt 10,30 horat, nt Cin'elaria.

******************************
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VOLTEM AOS SEUS
POSTOS !

0 coronel Rosslnc, Chefe do
gabinete do general Lima Cama-
ra, baixou, ontem, n seguinte or-
dem dc Serviço:

"De ordem do sr, chefe dc
Policia, determino aos srs. dl-
relores, chefes de serviço c dele-
gados façam reverter, ' com a
maior brevidade, às dopenden-
cias onde sc encontram lotadas,
os funcionários que estão provi-
sorinincnte ou interinamente sob
suas ordens".

MOVIMENTO FORENSE
Supremo Tribunal Federal — Tribunal de Justiça

— Varas Criminais
a decisáo doA HERDEIRA RESIDIA NA ITÁLIA E,

POR ISSO PERDEU A AÇÃO
Em Rlb.lrào' Preto, Esltdo de Sio

Paulo, íol abx-lo o Inventario de D.
Inocência Dinlt ia Cunha Junqueira,
tendo a Faienda do Estaio raquerldo
que, lio calculo para pagamento do lm.
posto do trinsmisaao, se earreg-Jsc *
herdeira Dt. Maria Junqueira calo, do-
miclllado na Itália, a tnx» de í.JS'',-.
Como a procuração outorgada pela reta.
rida herdeira declarava ter t.'.So dato-
da cm Ribeirão Preto cm 30 de novem.
b(0 dc 1538, e as primeiras declarações
do Inventario, tomados çm 15 tíe nr-rço
do mesmo ano, rcIOrlàm quo ela ae acha.
va entlo a paííeío na Itoliat Juntou rc-
preícnUnio da Fatcnia documentação
obtida por Intermédio da Tolida, pnra s
prova do que dl-o tenher», naquilo pe.
riodo, nlo se aussnton do Brasil.

O requerimento da Fazenda (ot lm.
pugnado pela herdeira. O Juls Julgou o
calculo desatoniendo à prolensto do
Firco.A í"a'-enda a pelou insistindo em
suas alçgaçocs anlcrlores. O Tribuna)
do Justiça deu provimento ao recurso,
para mandar fossa rfíormar o calculo c
atendtrr a rfclwnacfio da Fazenda. Mos.
trou o Julgado que a herdeira o teu m».
rido fixaram residência na Itália c assim
procede t contestaçllo.

Houve recurso ox-r.-ordinnr-o para o
supremo Tribunal Ptdiral. o qual, Pois
sua Segunda Turma, decidiu nno cenhé-
cfr dele, unan.mçmcnío. NAo ae vlslum-
b;a no n.-csto a pinta dc oíçnsa — & lcl,
éwl&rüMU o rçlntor ministro Orotlmbo
Nonato, pois tr>tâ.«3 da apurar o dom),
cillo de c«rta herdeiro, domicilio prova-
do nes auto-;.
TRATAVA-SE DE UMA TRANSAÇÃO

OOMERCIAt,
Como noticiamos, KeatOr rranco Qur*

lamaqu) funcionário tnunlcipflL foi tíe.
nu.iciado rto Juiro da Oit-ava Vara Crlmi-
nal, por tfr ludibriado uni comorclant-c. I
tíl*v»ndo_*je com preM-.glo n.i qntlga Ooov.
d^naçAo Eronômici o prontlílcando.re a 1
arranjar cimento mediante o preço tabe. j
lido* O comrrcinnte, d« nome Amcri-o
Fernandes ÒOrrCl*, accitan-io a prOpoi-
ta de Iiuríamaqui, entregou.lho a impo;,
tnncia dc qulnie mil crureiro* e dias de-
poli leve a surpresa de varlfÍMr 1Ü8 o
Intermediário desaparecera, tomando ru.
mo ignorado.

Fer, queixa a policia, que instaurou ln.
querlto e onde lol apurado a responsa,
bllídaij criminal do reu. Enviados os
autog Iquele Juico o sumariado o reu, o
retpectko titular o tbsolveu sob o fun-
dumento dc quo 1» t-atava na espcclo
de uma transação comercial,' om quo ai
partes te dcsavlcram.

Tendo huldo apelaçío Ptra o Tribu.
nal do Justiça foi o cato examinado tu
ultima testfio da Terceira Camnra, que
enduiu n:«rando provimento ao recurso,
por unanimidade de votos.

UM GREVISTA DENUNCIADO
Hi tempos, no Julso da Sesta Vira

Criminal, fot denunciado, pelo promotor
Rolando Rubst^un o motorista Belirml.
no Severino, por 

'ter tentado co«glr teui
colegat empregados em ompr*<a de
transportes, t entrarem em greve. O reu,
que-era empregado da Vltçto Imperial,
fot preso cm fjagrant», na praça Maua,
ettando taslm incurso naa penas do
art. lDí, do Coligo renal. Agora, vem
o acusado do ser inte-rogado pelo tltu.
lar dtquola Vara.
A ESPOSA, AFINAL GANHOU A DE-

MANDA
O sulino Paul Frledrlrlch Mn>'er pio.

moveu, no Juiro de Petropolls, uraa aç&o
de desqultc amigarei d» seu crtal. Sua
esposa, da. Lldla Mayer homologado o
acordo, apresentou um pedido dc tar.
dia retratação e a Segunda Câmara do
Tribunal de Justiça do Estado do Rio dc
Janeiro, admitiu a medida o reformou •
sent-oça homologatorla do desquít<>, vol-
tanto, aialm, o casal ú situação anterior.

Entendendo que esse Julgado Interpre-
tara mal o Itt. (•««, do Código da Pro.
cesso Clvü Impetrou o marido um man.
dado dc enguronça ao 6up-cmo Tribunal
Fedoral. Contra o Tribunal de Justiça.
O Supremo nAo tomou conhecimento do
manjado, por maioria dc votes, conhe.
cendo( entrefnto, do caso como recla-
msçao, dcferlndo.a em parte.

À essa decisão opôs a wesa embor-
gos, pedindo fosso restaurada em todo*)
os efeitos a decisão do Tribunal de Jus-
tiça. O procurador Oeral da Republica
opinou. que fmbora tpnham chlmonto
oa embargos em mandado de segurança,
no caso, trativa_se de reclamação, tx.
tranho seria, acrescentou, ampliar, por-tanto, o recurso da e01*''*'!!0» fora doj
casos em qua a lei expressamente oa
admite.

O Supremo, examinando o ct-so em
çestio plena, deu provimento, em parte,

ao pedido, restabelecendo
Tribunal dc Justiça.
O CONSTRUTOR ESTAVA HADILITADO

PARA A PROFISSÃO
No foro desta Capital, os IrmAoi B"v

raldo propuseram uma açío contra Mi.
ncel Sganorcill, pari ha»tr dole indeni.
saçflo dt*» perdas e danos que resultaram
da roconatruçao do proilo eniregue a
pessoa nto habilitada profisMonalmtin-
te. O Imóvel logo «pós sua entrem ao
proprietário, rulra e dal a «çio ordinária,

A ncüo foi Julgada, improcedente, pro.
clrjnando nllo ter havido culpa ln oll-
gentío a rec^-^líPccndo no profissional a
quem fo.-a entregue a obra perfeito aca-
bamento e habilitação, O reu provou com
certificado do Conselho Regional de Enn;-
nharia e Arquitetura most-ando que «m
1938 o construtor em' qucst&o conseguira
habilitar.se. '

Houve embargos, qus foram rejoitadoj.
Oal recurso extraordinário para o Supre.
mo Tribunal Federal, quo o Julgou numa
daa suas ultimas ecssôcs da Primeira
Turma. Relatado o cato pelo ministro
Ooulart de Oliveira, a Turma decidiu nllo
conhecer delo Unanimemente]

CONCESSÃO OUTORGADA

0 PROBLEMA DA ENERGIA
ATÔMICA

LAKE SUCCES8, 31 (U. P.) _ Oa Et-
tados Unldot deram hoje seu apoio a
uma proposta soviellci, estabelecendo um
sistema de quotas m-dlante o qual >o
entretrara paulatinamente a cada na.
çio a parto que lhe corresponder doa
matorlait o meios ,de energia atômica.

O presidente da Rcpúbllcn as-
sitiou decreto outorgando à Pre-
feitura de Plranga concessão
para o aproveitamento da ener-
pia hidráulica da Cachoeira de
Praia Grande.
*m**********************************************************t

Antenor W. Brasil
Faleceu, domingo, ás 7 horas,

em sua residência, após prolon-
gado.*, sofrimentos, o sr. Ante-
nor W. Brasil, funcionário apo-
sentado d<i Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil e integrante do
corpo ile revlsores do jornal "A
Noite".

O extinto deixou viuva sra.
Sllvinn Dias Brasil c quatro fi-
lhos.

PRATO 00 DIA
BIFES DE FIGADO: Toma-

se 1 quilo do fígado. Corta-se
em bifes que não sejam mui-
to finos. Temperam-se êsles
com sal, cebola picada, alho e
pimenta, cheiro verde e ro-
delas dc tomate. Junta-se. aln-
da, um pouco de vinho hran-
eo. Fritam-se era azeite doei.
Depois arrumam-se em um
prato forrado com folhas de
alface. Aproveita-se o molho
aos bifes c refoga-se com pe-
dacinhos de toucinho dc fu-
meiro. Regam-se os bifes .-mr
íssr molho momentos antes
dc servi-los.

AMBROSIA: Tomam-se 10
ovo». Matem-se as claras, mis-
turando-se, após as gemas,
.iuntn-sc Vt litro dc leite, con-
imuanilo, porím, a bater. E
muis 3 xícaras dc calda dc
açucar bem grossa c quente.
Mistura-se bem. Dal leva se no
logo. Deixa-se ferver- Retira-
se, então, do fogo, e deita se
numa compoteira. Serve se o
doce frio, polvllhado com
queijo ralado.

CHEFE DE PRODUÇÃO
GRANDE ORGANIZAÇÃO NACIONAL, COM

UM DOS MELHORES PLANOS NO BRASIL, ADMITE
CHEFE DE PRODUÇÁO, COM PRÁTICA DE COLO -
CAÇÃO DE TÍTULOS DE PREVIDÊNCIA. ORDENA-
DO E COMISSÕES. TRATAR DAS 14 às 17,30, Ã
AV. RIO BRANCO, 277 — 16.° ANDAR — GRUPO
1.607 — ED. S. BORJA.

*********tt*****s*******t***********************************t
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Os leltorei que drtejarem sabor ligo
de ti mesmos quo os numerot ocultam
em sua aignlfieaçSo tlmbollct deverão
preencher o coupon abilxo, 

'indicando

aempro o pseudônimo para a rosooati.
E t possl»'el que o Prof. Vdisrlshls os
esclareça sobro as coisas quo dependo
o exl'-o do suas vidas. As respoitas se-
rio publicadss às te.-çis, quintas o do.
mlngos,

N.o 3.170 — OHANFINA _ D. Fede-
ral. As rtbrtvçíu numorlcas contidu
naa lelras do sru nome revelam uma na.
tureia atttubsa, sincera .sentimental, ca.
Prlchosa, emotiva, generosa o curiota.
Ano Importanto no pass'do l°««l no
íuturo teru 1518. 8ua pedra vcnturci»
6 a opaju.

N.o 3.171 — SAUCERCK _ D. Fcdo-
ral. At exprossSçs numéricas encontra-
das nas letras do seu nomo indicam uma
natural. Idealista, inconstante, capricho,
sa, emotiva, teimosa, tentimental o mis.
t:c'a. Ano importante no passado, 1(H3;
no íuturo será 1949. Sua pedra afortuna.
.1a é a granada.

N 03.171 _ ElLIENEfl — D. Federal-
A combln"ç.\o nunpnca dat letr*.» do ec'a
nome e denota uma BaUlrM* ««orena elru
cer* paciento. meUtv, dolload**. genc;o-
sa e poclavol. Ano Importante no pais»*-
do, I940; no íuturo ser.t 19S1. Sua pedia
talsma t a esm^rlda.

N.o 3.173 — CARL1TO — Mangarotl.
ba — Esl. do Bio. O conjunto numérico
das l-.tras do seu nome exprime uma
natureta idealista, curiosa, apalxonata,
caprichos», altivo,' ambiciosa e Indepen.
dente. Ano Importante no ptesado, 1S««;
no íuturo será 1950. Sua pedra íavcrltt
e o rubi.

N.o 3.17» — BRAOA — D. FederM.
A soma dos v&lores numéricos das lo-
trás do seu nome dmota uma natureta

imblclcs» f.íM», empr-endedort, cu.-lo.
it, engenhosa, tutoritarl» o voluntário.
tt. Ano Importante no passado, IMí;
no futuro teri 1950. Sua pod.-t íeU» d
a crlsoUU.

N.o 3.175 _ BTJI»A — D. Tedenl. At
vlbrsçJeo numorlcat contida* nas letra»
do seu nomo revelam uma natureta oi.
Uva vaidoso, orgulliosi, lmpultlva, toi.
mota, volun't«rlo»a e otprrchosa. Ano
iraportont» no posttdo 19«3; no futuro
scre 19«9. 8u» pedra afortunada 4 o
topaslo.

N.o 3.I7J _ PEIXINHO — D. Fedo.
nl. At eupreisdes numerlcat encontra.
dss naa letrat do teu nomo tndlctm umi
nature»*. Idealista, vers^tl, ct-r-nchota,
voluntariosa, ousadt, atlv», o empreen-
dedora. Ano lmportant» no paisidao,
!9««; no íuturo terá I94B. Sua pedra d;to.
sa e o rubi.

N.o 3.177 — ISA — Niterói — Est- do
Rio. A combinação numerlcj das letras
do teu nome denota uma natureta efe-
tuosa ilnc<>rt, generosa, emot;va, cu.-lo-
sa rominlici o apaixonada. Ono lm-
portanto no p-'«sado, 1945; no future
será 1050. Sua pedra dltosa é a Opala.

N.o 3.175 — JACI — D. Fed*ral. O
conjunto numérico dit letras do seu no.
mo exprime uma natureta vn-», intplra.
3a, engenhosa, ambiciosa, exp-nslvi, to.
clavel e sincera. Ano importante no pts-
«.ado 1943; no (utu.-o njrà 1948. Sua pe.
dra vonturosa o o berilo.

N.o 3.179 — TÔNICO — D. redTtl.
A soma dos valorei numerleoi dit letrt»
do seu nomo Indica uma n-tureta outt.
da, ativa empreendedora, autoritária,
decidida, 

'impulsiva e independente. Ano
imrortantg no panado, 1943; no futuro
será 1949. Sua podra afortunada i o to.
pstio.

0 ENIGMA DOS NÚMEROS
COUPON PARA CONSULTA

Pseudônimo porá a reipoita:
Dio: ... Mis: Ano do Nascimento:
Nacionalidade: »

Reipoita para: ••> , , i
Nome por extenso: -

*<:xo: »•
Reiidência:
Redação da A MANHÃ — Praça Mauá, 7 — 5.* andar
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TELEPHONE
— BRANCO OU TINTO -

Os vinhos preferidos pela sua pureza c
ótima qualidade

A VENDA EM TODA A PARTE, EM GARRAFAS,
MEIAS E GARRAFOES

*******************************************************************************************
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EVA no SERRADOR
HOJE — SESSÃO ÀS 21 HORAS

QUINTA-FEIRA — VESPERAL ÀS 16 HORAS

SE EU QUISESSE
Deliciosa comédia de PAUL GERALDY E SPITZER.

TRAD. — DE CELSO KELLY
SEXTA-FEIRA: — Festa artística de EDUARDO VIEIRA,

com a comedia "A COSTELA DE ADÃO". — Nos inter-
valos: — MURARO — Duas sessões — Bilhetes à venda. 

Desencadeia-se o terror
na Palestina

Explosão da rf.lr.as a tiro-
talo — Sabotado um óleo-
duto — Transformado um

cemitério am campo da
batalha

JERUSALÉM, :t (f, N. S.)
Umn novu onda dc terrorismo

»c desencadeou nn Terra Santa.
Unia forlo explosão, que se jul-
ga ter ocorrido na nona portuá-
rln, abalou estn noite a cidade
dc Hnlfa.

Ouviu-se imediatamente o ruido
das sirenes c as tropas e n poli-
cia foram postos em guarda. No
distrito dc Monte Carmclo uma
mina terrestre lez Ir pelos ares
um veiculo militar, dcsconhcccn-
do-se até agora o numero dc vl-
tfmas. Entretanto, a companhia
do Petróleo, do Iraque anunciou
que o oleoduto que vai de Haifa
a Afulah foi sabotado. Em con-
seqüência desses atos de terro-
rismo, ns autoridades proibiram
o transito pelas ruas de Jcru-
salím no anoitecer c «pôs às
primeiras lioras da manha.

TIROTEIO

JERUSALÉM, 21 fA.P ) — Je-
rusalem vive sob tiroteio e sob
o nbnlo dc detonações de altos
explosivos, cm vista dc atacan-
tes terroristas e as forçns mlll-
tnres e policiais sc empenharem
cm intensa luta, que é o climnx
das desordens na Terra Santa,
e dc que resultou a morte de
um homem c ferimentos de pelo
menos 18 outras pessoas, durnn-
tc o dia dc ontem. Durante a
meia hora dc. terror ontem à
noite, a policia Informou que
quatro policiais brltnnlcos, qun-
tro soldados, dois policiais ára-
bes c quatro civis ficaram feri-
dos, em conseqüência da expio-
sío dc dois carros blindados pro-
vocadn por minas c dc tiroteio
entre os atacantes c a policln.
O antigo cemitério muçulmano
foi transformado em camno de
hatalha c uma dclcgncia de po-
llcln foi ntncndn com barragem
de pequenas armas vinda de um
terreno baldio.

DEVOLVENDO OS IMIGRANTES

LONDRES, 21 ÍR)— Umn de-
clarnção do Forcign Office nnun-
cin que os Imigrantes judeus ile-
rais do navio "President War-
ficld" rstão sendo devolvidos pa-
ra n França.

"Essa medida foi adotada dc
acordo com o procedimento in-
tcrnacional normal e de acordo
com o governo frnncís" — acres-
centu a comunicação.
*****************************>

UMA EMOÇÃO
POR SEGUNDO!

0 LEAO
MONTADO
A CAVALO

OS QUATRO TIGRES DE
BENGALA, QUE SAL-
TAM O ARCO DE FOGO

O ELEFANTE QUE TRA-
BALHA SOZINHO

Nfio percam oi eletrlzantei et-
petáculoi do "GRAN CIRCO

NORTE AMERICANO".
NA ESPLANADA

DO CASTELO

2 funçfie. diárias, st 17 e 21
horat. Sábadoa, domingos e fe
riados, 3 espetáculos às 14,30

17 e 21 hora».

A direção do Circo avisa ao
público do interior que o

GRAN CIRCO
Norte Americano

deixará o Rio diretamente
para Sfio Paulo.

Para bem servir ao públi
co queiram telefonar

para 32-7772

******************************
O PÚBLICO DO RIO VAI CO»

NHECER TOTÓ'
Totó, é sem favor o cômico de

maior prestigio no sul do nosso
pais. Dotado de graça expontânea

è éle um cômico de tais recursos
que faz rir, pensar e chorar. C
público desta capital que anda
sempre em busca de novidade vai
ter oportunidade dc conhecer
Totó, ator consagrado durrmte ai-
guns anos em Santa Catarina, São
Paulo, Paraná, Rio Grande do
Sul e todo o interior destes esta-
dos. Vem êle contratado pela
mais jovem empresária do Brasil
que é &• extraordinária atriz Guio-
mar Sarmento. O gênero que se-
rá apresentado, é a tragi-comédia
de autoria de Joáo Batista dc Al-
meida, que também será apre-
sentado em nossa capital c tem o
nome de "Filho Sapateiro, sapa-
teiro devo ser"... O elenco co-
mandado pela atriz Guiomar Sar-
mento é dos mais recomendável*
e conta com nomes de grande
prestigio em nosso melo teatral.
Ao que apuramos a estréia de To-
to e sua Cia. se dará no próxi-
mo dlr.' 8 de Agosto, nn Teatro
João Caetano.
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// O REI DO SAMBA
* PRESESTOC-SOS Chianca de Garcia, no Carlos Gomes,

JX sua nova revista "O Rei do Samba", com a colabora-
** ção literária de J. Maia e músicas oriuinais e. compí-

ladas de. Ilerivelto Martins, Guerra Peixe, ]\'aldemur Henri-
ques e outros.

Com "O Rei do Samba", Chianca, segundo fle mesmo
anuncia, pretende oanluir a medalha de ouro dc 1947, ofera-
cida peta Associação Urasileira de Críticos Teatrais. Entre-
tanto, pelo que. nos afirmou o sr. Ilririo de Abreu, diretor
dessa associação, os produtores e artistas contemplados num
ano não poderão ser novamente contemplados senão dois
anos depois. Se, dc fato, essa è a orientação da A. B. C. T.,
Chianca de Garcia deveria ter sido informado da mesma.
Estamos certos de. que ele desconhece, ésse dispositivo da A.
B. C. T. E a protut está nos seus anúncios, feitos com uma
sincera c apreciável disposição dc merecer, mais uma ve:, a
táo disputada c discutida medalha...

"O Rei do Samba' c, como todas as produções de Chian-
ca, um fenômeno de dinamismo. Representa-se num ritmo
acelerado que não dá tempo dc analisar imperfeições (se i
que elas existem), nem de consultar, com calma, o nosso
próprio gosto. Cheoa-sc ao final dos atos sem perceber, e,
essa, è, justamente, a maior qualidade dos atuais espeta-
culos do teatro Carlos Gomes. Desta ve: Chianca fez da mú-
sica popular brasileira o "leit motiv" da sua revista. O
jamba entra em tudo, aparece em toda tf parte e todas as
melodias do mundo se executam em compasso de samba.
Os quadros estão ligados por um fiozinho de enrido e doit
eompiret cômicos: o Maxixe e o Samba. Aquele procura,
cheio de ódio, retomar o seu prestigio perdido em beneficio
deste. E, após uma série de encontros, alguns engraçado*,
outros sem graça (como o do duelo, por exemplo), no mo.,
mento em que o Maxixe pretende matar o Samba verifica,
novelescamente, que éle i seu filho.

O segundo ato de "O Rei do Sa.mba", sai fora, um pouco,
do ritmo do primeiro. Há uma espécie de queda na segun.
da parte da revista. Aglomeram-se nela vários quadros <nej>
pressivos como aquele que se intitula "Fantasia" cantado
pelo tenor negro Mario Marcus, "Violão mágico" è outro
quadro que nâo se juttifica como seria de esperar de acordo
com o. seu titulo. Salva-se, de todo o quadro, o comentário
politico feito, pelo ator Silva Filho que estreou no conjunto
do Carlos Gomes. "O Rei do Samba" precisará de cortes, de
modificações na sua ligação, e, estamos certos, resultará num
espetáculo cem por cento dinâmico, belo, esfusiante, como
os anteriores. » • .

O elenco de Chianca melhorou sensivelmente com a en.
trada de alguns elementos novos, entre eles, o ator cômico
Silva Filho que se emprega a fundo no propósito de agradar
e compõe muito bem suas rábulas. E', sem dúvida, um dos
melhores rabalislas do nosso teatro. Ao tado de Cole que
anima o espetáculo da primeira à última cena, Silva Filho
está muito bem colocado. São dois cômicos diferente* que,
por isso mesmo, estabelecem bom equilbrio na comicidade
da revista.

Salomc cantou, mais uma ve:, belos números de música,
inclusive a ária da "Butlcrflu", com geral agrado. Virgínia
Lane, nas suas cançonetas maliciosas pontilha a revista de
intenções picantes que a graciosa atriz transmite como nin-
guém. Jurema de Magalhães apareceu num novo quadro dra-
mático, de menos efeito e de menor intensidade que o qua-
dro da revista "Um milháo de. mulheres". Isso não impe-
diu, entretanto, que o público a aplaudisse com entusiasmo.
Celeste Aida, Eva Lanthns, Áurea Paiva e a estreante Irace-
ma Vitoria se desincumbiram bem dos seus papéis, empres-
tando sua plástica e sua beleza à revista, principalmente
Iracema Vitoria que possui sugestivo tipo de mulher brasi-
leira. Tina Gonçalves faz lembrar, de vez em quando, a
Dona Chincha, atriz tipica que se tornou extraordinariamente
popular nos teatros da praça Tiradentes há vinte anos atrás...

Reapareceram ao público carioca os bailarinos Brenda
e Sicardi marcando pmfundmaent os quadros em que toma-
ram parte na revista "O Rei do Samba". So segundo ato,
estilizando o samba, o chorlnho e outros ritmos brasileiros,
Brenda e Sicardi alcançaram o ponto alto do espetáculo. São
excelentes. Foi uma preciosa aquisição feita por Chianca
de Garcia. Edson Lopes cantando, João Cabral, Jorge Gau-
larte também estreante, e todos os outros elementos da com-
panhia do Carlos Gomes, bem. Luxuosa montagem. Guarda-
roupa exteuiado com bastante gósU Mais uma vez os ar.
tistas foram ensaiados caprichosamente pelo sr. Olavo de
Barros. E, mais uma vez, o espetáculo de Chianca de Garcia
marcou um legitimo triunfo no teatro musicado do Brasil,
apesar dos pequeninos senões que apontamos.

LUIZ IGLEZIAS

NOTICIÁRIO
"Eva e scus artistas" estão ai-

cançando, no Serrador. um legl-
timo sucesso com as representa-
çôes de "Sc eu quizesse", a dc-
liciosa comedia dc Paul Gcraldy
c Spitzer cm tradução dc Celso
Kelly. Xa próxima sexta-feira
Eduardo Vieira realizará, no Ser-
rador, sua festa artística apre-
sentando em duas sessões às 20
e 22 horas, as únicas represen-
tações nesta temporada da co-
média "A costela dc Adão'*, dc
Ilarry Conncn, em adaptação -Ic
Luiz Iglesias. Nos intervalos des.
se espetáculo Murar»» se exibir.,
ao piano. S4bado voltará ao car-
taz "Se eu quizesse" que è a
ritinia peça dc Eva nesta tempo-
rada.

Jaime Costa dará amanhã no
Gloria, as primeiras rcprocnln-
ções dc "O Vavá das viuvas",
engraçadissiuia comedia dc Ta.
borda.

Da Empresa Luiz Iglesias rc-
ccbenios a seguinte nota:"A Empresa Luiz Iglesias dei-
xou na bilheteria do teatro Ser*
rador para o premiérc da jéçá"Se eu Quisesse", sexta-feira ul-
lima. os bilhetes do critico tea-
trai do "Jornal dos Esportes", te-
lefonando para a redação prevê-
nlndo do fato. Entretanto, esse
critico nâo retirou as mesmas da
bilheteria e, num gesio que bas-
tante caracterisa o seu caráter
e a sua inteligência, fez publicar
naquele jornal um snefto raen-
tiroso, insultaoso c cheio dc ódio.
contra o empresário do Serra-
dor .entre outras coisas porque

o mesmo recebeu uma subven*
çâo do S. N. T.l"

CARTAZES: . **\

SERRADOR -¦ Eva o seus artis*
tas — Às 21 hs.:"Se eu quizesse" — Come*
dia;

REGINA — Os Artistas Unidos
- As 21 hs.:"Elisabcth dc Inglaterra";

GLORIA — Jaime Cost:» — As
20 c 22 hs.:"Acontece que eu sou baia*

no" — Com'dia;
RIVAL — Alda Garrido — As 20

c 22 hs.: "Gostar... e fe.
char os olhos" — Comédia;

RECHEIO — Walter Pinto apre
senta Oscarito — As 20 e 22
hs.: "Quê que há cora teu
ninl?" — Revista:

CARLOS GOMES — Chianca dc
Garcia — Às 20 c 2*2 hs.:"O Rei do Samba" — Re»
vista:

JOAO CAETANO — Dercy Gou-
çalves — As 20 c 22 hs.;"Posso entrar nessa niarnii*
ta?" — Revista.

SHIRLEY TEMPLE A ES-
PERA DA CEGONHA

HOLLYWOOD. 2 l(INS) — A"estréia" Shirley Tempie espera
ser mãe cm janeiro próximo.Shirley c seu marido, o ex-sar-
gento Jobu Agar, que trabalhara
juntos no filme "War Party",
declararam ao diretor John Ford
que o filme é o último era qua
a "estréia" figura antes da nas-
cimento do seu filho»

"0-
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ATACOU A RIVAL NO
jNTERIOR DA IGREJA
Brutal cena dc sangue verificada dentro dc um
templo da capital paulista — Detida, a criminosa

confessou a autoria do delito

OS FILMES H0J3
C I N E L A N D I A

CAPITÓLIO — SJ-618e - "Comidllu,

Desenhe», Documentários, Shorts, «tc,
SestOes « partir das 10 horas.

 IMPÉRIO — JI-9343 — "Amor

de Ternura" — As 11 — 10,30 — 1» a
71,10 horas.

 METHO PASSEIO - ÍJ-S490 -
"A Dama no Ugo" — As 11.48 - 13,40

19,80 — 13 -- 20 o 52 horas.
 ODEON — 22-1S08 — "A rühi

do Corsário Verde" e "Mulher. Espor.
te a Nituret»" — A» H - 1» — 18 -
30 e 22 horas.

 PALÁCIO - JJ-0838 — "Aladim

• a Princesa de B«tdí". tm ttcnlco-
Ior. - Aa 14 — 16 — 18 - 20 c 22 lio-
iat. _

 PLAZA - 23-1097 — "O Tempo
Kio Apaga" - As 14 - 1« - 18 - 20
t 21 borar.

 PATHÍ — 22-3703 — "O feitiço
da Citan»" - As 14 - 15,40 - 1 Í,M

30,40 e 22,20 horas.
 REX - 22-8327 — "Paixões Tur-

hulenlas" e "ScndBí Tortuosas".
 S. CARLOS - 42-3525 — Fecha-

jo para Reforma-
 VITORIA — 4:-3020 - "Nunes

Me ninas Adcili", com Errol Klynn —
Af 14 — 18 — 18 — 20 c 22 hora-,

1 !
C E N T K O

CARTAZ EM REVISTA
< a *a >•' * ••• a*.f <a*ma»* *•**•*••*—a—a"<

COTAÇÕES DE "A MANHA": DE I a 5 PONTOS :

NUNCA ME DIGAS ADEUS
(Never Say Qoodbyo, Warners, 1946)

EM FOCO NO VITÓRIA

CINEAC TRIANON - 42-6024 — Mor-
nalr. Comédias, Desenhos. Dociurtrn-
t*i-Jo«. Phorts, etc. — A parUr das
10 boras.

 CENTENÁRIO - 43-8513 -
"Noites d« Suplício" c "Vu-.on.a do.
Ce/ig«celros".

COLONIAL - 42.8012 -
-—D. PEDRO - 4.1-61M •-

ELDORADO — 43-3164 — 'Teu-

l»Ç*o".
 FLORIANO - 43-9074 - "Nas

Saíra* dos Vampiros1' e "CorlHos Ca-
lonav»".

-— GUARANI - 32-3631 —
—• IDEAL — 42-1MB — 'O Mon!»

,ro de B.irro" e 'índia S.i.rnd.i".
a-— IRJS — 42-.7S3 — "Vingança co

lúmulo" t, "feri»1';

 LAPA - 22-25W -
™ MEM DE SA — 42-2232 — "No

»'elho Chicago".
 METRÓPOLE - U2-82F.0 — "Açor-

le* do Cor?ç4o".
 MODERNO — 22-7878 -- "Ro-

lingels" e "Audácia dc Criminoso''.
 OLÍMPIA -

.,  PRIMOR — 43-6681 — O Tcm;io
Nío APSÍ»".

POPULAR - 43-1654 -
 PARISIENSE - 22.0123 - "O

Ttmpo Nío Apsga".
—- REPÚBLICA — O Tempo N.lo

Ap>f»" -
—- RIO BRANCO - «,lli.W -

 S. JOSÉ - 42-0592 — A Volta
d* Monte Cristo".

B AÍ n B Oi si

A história c pobre e. tem grande defeito.
Logo após o inicio, todos sabem perfeitamente
como terminará tudo aquilo. O casal 'divor-

ciado, por motivo da» farra» do esposo, A cnn*
sorte, encantadora. A sotjrtj, enjoada como
que. O rival sempre um Indivíduo toleirão¦
O pior não c a história de Sorma e Ben Bar:-
man c sim a conduta de James V, Kern. O
dc cenários — começou, cm 1ÍK10, ji.p roteiro

dc "ThaCs Right \'uu'rc Wrong". seguindo rom "Look H'/io's
LfiuiiluiKj'' — /irm parece que colaborou no "screcn-pUni"
de. "Graças à minha hoa estrela". Ou ante*, pode ser que J
(Cíifia habilidade cm idealizar "'gngs"', mus nóo paru us dt- ^
rigír. fiendo o afgütiienlò fraco, todo o desenvolvimento de- *
pendia do cineasta t Kern fracassou lamcnlavetmcnle ¦ Sõo j
possuindo o necessário malícia para melhorar as situações, £

»iimjin"«.n.

rffiMtn'1 < **»*

antitio escritor

SAO PAULO. 21 — (Especial
paru A MANHA) — A igreja do
Rosário, situada no largo do mes-
mo nome, no populoso bífirrò da
Penha, foi teatro de inominável
cena dc sangue perpetrada com
requintes do crueldade. Seus
principais personagens íorSiri
Dirce Chaves de Oliveira e o mo-
torista Mario Monte.

Dc algum tempo a esta parte
o'j dois se conheceram, alimentem-
do mutue afeição. O motorista, a
d-aspeito de ser casado c pai de
dois filhos, passou a fazer pro-
messas vãs à Dirce.

Acontece que, com o decorrer
dos tempos, viu-se obrigado a re-
velai- toda a verdade ft sua (.ma-
da.
** .»*****»*****************»*•

Sabedora da realidade a moça
passou a amcaçó-lo de morw.
Contornando, porém, a situaçáo,
Monli prometeu-lhe miíis uma vet
Ir viver com'ela nwitalmenle,
abandonando a própria família.
Isso, entanto, nfio se deu logo. per-
durando a situação de Impasse.

TERIA 6IOO UMA CILADA
Naquele templo, como al«ga o

motorista marido da vitima, quo
t», ch8ma Maria Gouveia Monte,
Dirce, após ter-se encontrado an
teriormente com Monte, aue lhe
informara que sua esposa Iria pu

li A JÉIlW ^LP^ 9 •
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í CONSELHOS A RADIO TAMOIO

D.
ESTRO de uma estreita c. anliqua.ti pròyrarna(6or, a Adi- yilio Tamoio continua o river sedenlarianientn, sem pio. *i

curar o arejamento da atmosfera em que vive. ti
,] ilesmo qne não disponha, como não dispõe, dc pessoal, jí
,', quer técnico, t\uer artístico, pode a l'Rii-1 ,iri(lt:r in ii., em leiiu ti
}{ po com o tempo, sem cair tio ramerrfio dus icedlçõe» de mú- ii
8 :,ictis velhas, balidas, e serr, abusar dos tangoi, Que isto não ii" é rádio dò tom. todos sabem. Mas, sabem <¦* Ins, '/ne possuiu- >i

seus ii
8

ros merí» propícias¦
Dta a din, salonntç umo outra exceção, a programação se- r,
a mesmi linha, nem ascencional nem midia. Filai'*- ii

0 lirada essa linho, sem tontas dores de cabeça, poderia atin- /,

}{ ao ondas curtas- bem poilcrm n Tamoio dm um jello en
O iirogviiiKis, nc nâo em Iodos, pelo menos cm alguns e nas lio- ?'
'j ros merí» propicia*.
*. Ill/i fi iliit r/i / n. < u r.« iini/i r\tttt**t *» *\*nm**R*i ,t *.**,,. •/im rlf/m mm- ,*

| 0'

gãV uma promessa no" dia seguin- i\ 'J'r "ma c"rm P^O/ctstutj, desde 7». algum únimo fosse, inje- '/,
h . . r...._ — «»...i. . — ,, lada fím tm» responsáveis. Bastaria

I CABELLOS BRANCOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE

[ use e nao ,müõê
—***é**t*tt*t»»*»******_t_»»»*

".NuncaALFA - M-8S1S -
 A*IV'RICA - 48-4S19

me sr^at Adaus".
 AMERICANO — 47-2803 - 'Noi-

t>» Tenebrosa" ¦ "Ligeiramente Escan-
daloso".

—- APOLO — 48-4603 — "Docas dc
Nov» York" e "Mistério da Râdlo".

 ASWRIA — 47-0466 — "O Tem-
»o Nío Apaga".

 AVTNIDA — 48-1667 - "Os 4
Filhoi di Adio" e "Paraquedas Nc-
po".

 BANDEIRA - M-7S73 — "Noi-

tes de Surpresa' e "Rusty".
 BEIJA FLOR - 29-U174 - "As

Duas Orfâs".
 BRAE DE PINA - 30-3489 -
 CARIOCA — 28-8178 — "Aladmi

t a Princesa de Bagdi".
—- CATUMBI — 22-3681 —

 CAVALCANTI — 20-3938 -
 COLISEU - 29-81S3 —

CRUZEIRO — 40-6631 -
ESTACIO DE 6A - 30-2023 -

"Xoltei de Fina" c "Pecado dos Ou-
tios".

 EDISON — 20-444'j — 'Amor

Nas Sombras".
 FLORESTA - 26-6257 -
 FLUMINENSE - 18-141)4 -

"tsta Mundo í um Pandeiro" e "DIcK

Tracy, o Audacioso".
 GRAJAÜ — 38-1311 - "Justiça

Tardia" e "Cavaleiro das Ticvas".
GUANABARA - 26-9333 -

"Satl Passeia * Noite" c "Bonita e
Teimosa".

 HADOCK LOBO - 48-B6',0 -
—< IPANEMA - 47-3306 •• "O Mon».

tro de Barro" e "Sangue e ódio".
 IRAJA - 30-8330 -
JOVIAL — 10-0832 — "Nolle

de Surpresa' e "Rusty".
 MADUREIRA — 29-6733 - "Nas

Garras dos Vamplvos" e "Carlltos Ca-
¦anova''.

MARACANÃ - 43-1010 - "Os 39
Degraus" e "Diligência de Sonora".

 MASCOTE - 29-0411 -
 MEIER - 29-1223 —'
 METRO COPACABANA - 47-2721

•Ma.ieana",
 METRO TIJUCA - 48-SS40 -

•Mexicana".
 MODELO — 29-1676 - "Os 4 Fl-

iho» de Adio" a "O Paraquedas Nc-
«ro".

MONTE CASTELO - 29-82M -
-Aladim e a Princesa de Bagdá".

 NATAL - 48-1480 -
OLINDA — 48-1032 - "O Tempo

Nâo Apaga".
—- ORIENTE - 30-11.11 -
—*. PARA TlJDOS - 30-5101 -

PARAÍSO - 30-1060 -
 PENHA — 30-1121 —

POLITEAMA — 23-114! — "Jus-

lilça Tardia 'a "Cavaleiro das Tie-
vas".

PIEDADE — 38-2663 — "Rosâu-

gela" e "Audácia de Criminoso".
 PIRAJA - 47-26W - 'PsiN8o

de Zlngaro".
 QUINTINO ~ 29-8230 - No

Velho Chicago",
ROXV 27-8243 — "Nunca Mc

Digas Adeus'.
-— RIAN - 47-1144 -

a Princesa de Bagdá".
RITZ - 47-1202 -

NJo Apaea".
 RAMOS — 30-1094 -
 ROSÁRIO — 30-1883
 REAL - 23-3467 —
 S. LUIZ - 28-76*:-

me Diga» Adeus".
 SANTA HELENA -
SANTA CECÍLIA -

SAO CRISTÓVÃO
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orientador Irnnsformou
umu cen o

í-clulóidc em mera palhaçada,
ou outra mais tolerável, mus em conjunto i

deficiente. E' que. as sequfnrias de farsa trivial dominam
francamente Ilusta lembrar aqueles '!pt_as-ptgat" nu vés-
pera dc. natal, utilizando motivos de. barbas brancas, lol qual
os ilisforces dc Errol l-liinii c Donald H'onií.<. Assim é o cc-
lulóide todo. Quando Etcaiior Parker eslá cm foco, (l coisa
melhoro um pouco. Cada ver. mais atraente c sedutora, adop-
tti-sc facilmente uos entrechos leves, redimindo u impressão
náo muilo fauoráuel dc "Escravos dc uma paisâo", Errol
flumi está muito longe dt satisfazer. P*~J,li Urndu não é unia
garota desinteressante, mas nola-sr. a falta de. melhor dirc
çáo. Alguns coadjuvantes estão regulares, como l.ucVle Wal-
son c ilattie McDanicl. Outros, muilo repetidos: S. 7,. Sn-
kttll, Donald \Yoóttt\ Completam o "cast": Forres
Pcgnll Kinulscn, Tom D'Andreri, Charles Coleman c
Sâo compensa o tempo perdido.

EX1CANA
^Mexicana, Republic. 1946)

Em cartaz nos Metros Copacabana 8 Tijuca

Twt;er,
oulros.

08 MELHORES ANOS DE
NOS8A VIDA"

"Al" (Fr-Jdric March), "Milly"
íMyrna Loy), "Peggy" (Teresa
Wrlght), "Fred" (Dane Andrews)
e "Marie" (Virgínia Mayo), sáo
os personagçns humanos desta
obra-prima produzida por Samuel
Goldwyn. que a RKO Rádio so
orgulha de apresentar! O argu -
mento deste belíssimo film-.» é
real. sincero e admirável; William
V/yler. o diretor, aproveitmi-o di

1 mi.MPira inteligente, dando "tó-
quês" especiais dc ternura, dra-
ma. comédia, romano: . "O?
Melhores Anos dc Nossa Vida"
(The Best Years of Our Livrs).
comove e encanta, alegra c orno-
ciono, c possui uma mensagem dc
fina espiritualidade, qu-j todos S8»
berflo compreender! Jf.nais o ci-
nema de Hollywood atingiu tal
grau artístico como em "Os Mc-
lhoros Anos de Nossa Vida"! O
público saberá dar o valor aue éle
merece! Este espetáculo brilhante
c inesquecível estará cm cartaz
partir dc 1.9 dc Agosto:
"TARZAN E O HOMEM-LEAO"

Logo que o público permita que"O Tempo Náo Apaga" deixe c
cartaz, a Paramount aprcsenti.vá
em substituição a é6lc (ilme,"Chamas dc ódio", movimentndo
drama de açáo e aventuras qu-'
nos moitra o "Torzon" c o "Ho-
mem Leáo", ou sejam Johnny
Wcissmullcr e Btister Grabble. à
frente de um elenco constituído
por Virginit,' Grey -j Carol Thurs»
ton."Chamas dc ódio' 'explora um
tema bem do gosto rias platéias
populares, sendo certo seu sucos-
50 junto aos apreciadores das cr-
nos dc lutas empolgantes e lances

1
Musical ultra decepcionante. 0 argumento

é dos mais d.etestàvcis desses últimos meses
Custa mesmo a crer como é. possível {•
umu história tão infantil e tola. Contudo
qdmlraçâo dos leitroes _e,"á muilo maior tio

te, defrontou-se com Maria e am
bas penetraram na igreja.

A08 PÉS DO ALTAR
A sanguinária mulher, depois dc

trocar algumas palavras com Ma-j
rla Gouveia Monte, instou com I
esta para, juntas, fazerem uma
oração aos pés dc um altar situado
em uma sala destinada ao cum»
prlmento de promessas, •

Tudo indica que Dirc-: tinha o
plano de eliminar a sua rival ma-
duramente premeditado e, quiçá,
com a consciência do marido des-
to, Porque foi bastante que a pt>-
bre mulher se ajoelhasse, diante
ao BlttS. para qtie Dirce. impiedo-
sa c traiçoeiramente, depois dc
retirar da bolsa uma faca, a cm-
bebesse no pescoço d.i esposa do
homem que ela disputava.

Dado o alarma pela vítima que,
tomada de terror pela bruialida»
de da agressão, gritava a plenos
pulmões, Monte acorreu em seu
Dtixillo, tansportando-a mais que
depressa para o Posto de Aí.ms-
tt-ncia. donde, após medicada, foi
removida para o Hospital das CU-
nicas, rctlrando-sc mais tarde, por
nf.o apresentar o reu estad* maior
crnvldiide.
CONFE6SOU A AUTORIA 00

CRIME
Embora nfio tenha sido lavrado

b flagrante, a criminosa foi deti-
da e. momentos após, era condu-
zida ao Departamento dc Investi-
gaçÔCS, onde confessou ampla»
mente o crime, acrescentando
mesmo que a sua intençáü era a
de eliminar Maria Monte. qu« :-ó
nSo foi atingida mortalmente gr^'-
ças ao estado do nervosismo dc
que ficou posruida a agressora ao
at;icar a sua vitima pelas tostas.

O fato, espera' . policia, dentro
cm pouco será devidamente es-
clarícido em suas minúcias, prin-
clpalmeiito no que toca a certa.*
duvidas deixadas pelas primeiras
declarações dn criminosa Prtws»
yueiii
nue foi imediatamente instaura
do.
*l*********4*t******t*ttt*t*****t*

Livraria FrancUco
AU***

FUNDADA «m 1854
LIVREIROS 1 1DITORIJ

*ea do OuvWor, 166 — RIO

. reeoirer aos amadores i',
4 uu militantes tia "arte pela nTte.". Rnstaria promover um J;
5» concurso enlre. os nrlislas de vários general, para aproueita-los '/,

I '} tem onnr, dando-lhes, cm troca ou em paga, o publicidade dc 8
}' seu nome, d difusão dè .<¦'«' arte. Bailaria organizar reporia. '}
i', ptrit sóbre temas atuais, palpitantes de realismo, laít como a JJ

I i', política' a economia, finanças, psádt pública, educação e ins- Jjiriif-<(o. O campo e vasto, e só uma mentalidade mais confor- '/t
me com n nossa época, sem tttíf presa aos métodos anttqua* JJr/os, poderá renovar o ambiente da emissora •'associada". 'A
ilar, neiil por exigir uma mentalidade mais ágil . viva, deve. <»
mos requinta-la de atributos, poit que a tarefa é mais dc rea-'/
Iização do que. de. imnqimçáa. >>

Busque a Rádio Tomoio elementos amadores,dt entejo aos « I Vocò?", Eegnlda.
vocrlirlus e'm>i"icns anônimo» e desprezados pelas suas co-ir. « I üéri3 "Naiiete",

Jj más, que. se safará da medonha tnripide:
J> audiçães.

Viu* com o tempo, j'>rnilisíiramcnte,
h graças do» ouvintes.w
NOTICIÁRIO

que marca us sues ft l

tara merecer os j< |
HICjILL CURt, \\\it'* '.

200 SEMANAS NO AR!
30 mil cruzeiros em Vesti-
dos Éfeoô distribuídos en*
tre centenas de ouvintes

cm todo o Brasil
Nâo m> pede negar que o Rádi-*

BratlMro, ap-sar de todos os obe-
tácitos qiic surgem, tem passado
por sucessivas renovações e qui
dentro dessa atmosfera de ln^e-
rêsse pelo seu desenvolvimento, o
seu nível subiu muito. Por Isto è
qu« rejlstramoa sempre com pr»-
ít?r tudo aquilo que nos parecesignificativo e digno de encógiio,
no nosso "breadeasting". Assim,
nüo poderíamos deixar de falar
no Programa Êfecí, que completa
agora i anos de Irradiaçilo inln-
teiTiipta.

Lançado em agosto d« 1943, na
Rádio Nacloníl, ê«Ee blf-brosd-
cast das Coaíecçí^s Fernandes e
Chaves S/A., sempre se csract»-
rizou pelo bsm go«to e' equilíbrio
dos seus "scripts".

O Programa EfecA começou há
4 ares, cem » série "Que Faria

mais tarde, da
redigida por

. ..ria-h.stóríca strá levada an
ur pola iUdiu NacionaJ, Trala-se
ilr "Maurício dc Naisau", histó-
rla mt i.i da dc autoria dc Nestor
oe Holanda, que será Irradiada
,-i pirtir dc 4 dc agosto próximo, j11.- 1M.r-i0 liorns. Nesse nr^uinenUi,
lerfio OS ouvintes dc rádin fatçis
Inéditos i- piljjresoo. do donii;: "
holandês em Pernambuco. Esla-
rio n>, mkrofjine 01 prliu-inais

do "easi " de rádio.
PRE-8, vivendo per-

O aeordeonisla ílario Zain
interrompe, hoje, a sua tcnipora-
da na Il.-i'i..' Mavrinli Veiga, 11
fim dc seguir parn São Paulo,
Regressará cm princípios de >.--
tembro, para a l»nA-'-', e para tru-
balhar numa película a ser roda-
da aqui.

RcrcbeiiK.- o seguinte con vi.
t: "Yarn Sales c llebcrt. dc Doi- I elementos
voli participam seu casamento, j teatro dá
dia 28, às 17 horas, na Igrcju I jbnagéns históricas, como o ]
Nossa Senhora Menino, O ato ' Príncipe dc Nassau. Dona Ana !
será oficiado pelo Bispo D. Cui-i!'a!s. Jofio Fernandes Yici-
los Duarte da Cosia. Seráo pu- j ra. André Vidal cir Neiireiros, Car. j
drinhos: Zeiò Fonseca, César l.a- j lota Harln.tic, Fiel M.inurl do
deira, Dra. Jaodira Menezes[Salvador. Gaspar Dias Ferreira •¦
Pamplona e Lamartlnc Habo. Ils I outros",
noivos receberão jjs cumprimen- 
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"que 
Al fred Santell foi o responsável. ;|

ti orande realizador dc "Wintcrtcl" (Os pre-,t
destinados), "Tess of Slorm Countru", "Or- *

chiih and Erniine" decididamente, está em decadência. Seu ]t
último celulóide, aceitável foi "Jack ¦ London". "The llaire ,t
Ape" fot sofrível e éste agora c um verdadeiro desastre. So- ¦«
ta-sc perfeitamente qlie. os atores então á vontade, sem o 

^
menor vislumbre, dc coordenação. Também o esforço era ,t
inglório. Além da triste história, hâ elementos como Este- *
liia Itodritjucz — qualquer coisa dc niassacranle como atriz
— rifo Giiizar c. outros. Constante Moore 6 apenas uma bo-
neca agradável ¦ aos olhos. Canta satisfatoriamente^ e nada
mais. Perdidos nó "cast". estáo atores de certo v*-!or, como
Stcvc Gerou, Howard Freeman, Leo Ciirilo. Tudo infrulifero.
O que predomina á a "chanchada". Sáo há dúvida alguma,
de. que algumas melodias c números musicais são latisfaló-
rias, o bailado em silhueta, por exemplo — mas os trechos^
dc má qualidade liquidam tudo. A Metro deve "reprlsar
os seus grandes êxitos do passado e. não estrear celulóides
débeis como o aluai. ,.,,,,.„

LOS G-ísHO T

de emoçéo.
a*****»t*ttt»»*»»tt»»»tttttt*t»t*tt»»*»t*tt»ttt*t*t»t*4t»»t*ttt
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CLÍNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Ginccologista — Dr. VASCONCELLOS CID

3.", 5.» e Sábado» — Da» 16 áa 18 horaa
Pediatra - DRA. IRENE CID — 2.âs, 4.'a e 6.«s feira»

Dai 15 At 18 horas *
Edif. DARKE — Sala 1.825 Av. 13 da Maio, N. 23 18.» and. 

|
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los n-i igreja." Na rapa dq con-
vite, ]í-se, entre as caricaturas
dos futuros imbeiites: "Até que
enfim. ." Dc falo, "até que cn.
fim", poi» a amizade entre os
dois simpáticos artistas vem de
longa data c estava merecendo us

:,, .h,.:.;;;;;:^'',,;,^^ ;™nlos 
°rifiai5'Q,,c 5ejam

Nadir dc Melo Couto nüo
vem cantando na Rádio Clube por
motivos dc suas férias. Em bre-
vp, dar-sc-á o seu .eaparecimeu-
to.

Gomes Filho declarou-nos
que, efetivamente, não c^ntinuii.
ri na direção da I'RA-.1. Seu
contrato expira no fim tln mé» c
não o renovará, pois lhe foram
oferecidas maiores vantagens cm
contratos dc outra natureza.

Comunica-nos: "Mais uma
l**itt »*•***»»*•*** f ***•**+***

CORTES DE CAMARA
.1.$ COTAÇÕES ANTECIPADAS DESTA SEMASA -- So

tlaremos nossus opiniões sobrei
ilação da vida", "Ds melíio-

res anos das nossas vidas", "Querida SUzanti", "Ema noite
no paraíso" e segundo crônica dc "Ivan, o terrível" e outros.

Í.t,t 

.... . /.v""-- ....«"«•••• — •-
correr dos próximos dias, rcvelan
"Tenho direito ao amor", "Imit

*

PETRÓPOLIS — -Dama, Valete
e Hei-'

ILHA DO GOVERNADO»
-I

ITAMAR -
 JARDIM -

N O V A
,'s .

I G U A 0 V
VERDE -

_ *
ILÔf O L I S

IMPERIAL -
NILOPOLIS -~~ 

0:A x 1 Ts1 •
l—, 1

CAXIAS — "Êste Mundo i um Pan-
dtlro" e "A Filha do Sultàu".

-I
I 8. JOAO DF. MERITI jr-

CiLôRIA — "Os Aiiios Endiabrados"
"Vidas Solitárias".

VOLTA REDONDA
SANTA CECÍLIA

nhccti ".
"Morte ao Ama-

"Atsdlm «

' O Tempo

"Nunca

30-.M8 t*
30-18J.1 -
23-«:fi -

' Vlnjan .3 dos"Nolle d» Supjiclo
C»n([ac«lri»".

-«-,5TAR — "O Tompo NSo Apa-
¦>".T^*-rm 

V-tVCA — «»«1» - 'N'0lt«

Ts.iebroía'' e "Liiítiramemc Eiianda-
Inio'.

Tonni- os santos - «u-omo -
' TRINDADE - «-WJ8 -

—~ vaz lobo - a.aiss -
tt» VfLO - «-1MI - Os Í

writl»'' * "Pillííncia du Sonora'
VILA ISAT-EL - 2S-1Ü10 -

Pbwijíj. à Noltt'' e "Bonita c
moi» ".

Dt-

.ali
Ttl-

NITERÓI
BHASIL -

 ÍDfN - "Docai de Nov»
Yorlt" • -A Canç&o de rronUlw",

—^'IMPERIAL -. "Selva dc Koio'
c "Valer.lla Bural".

ICARAI — "Amante Secreta".
—* ODEON — 'SeesôM P»«satem-

po".
 JtlO BRANCO — "Notável Im-

postor" e "Do Fundo da Noite".

"QUE QUE. HA' COM TEU
PIRU'?" A MAIOR REALIZA-
ÇAO DO TEATRO MUSICADO!

Walter Pinto, o dinâmico cm-
presãrio produziu a maior reali-
zação do teatro musicado "Que
Que Há Com Teu Pirú?", que
diariamente leva ao tradicional
ieatfò àa rua Pedro I, um grand-j
público. Nesta revista, o maior
cômico do Brasil, que é Oscarito.
faz os melhores papéis de sua car-
reira artística em quadros noiá-
veis, como Casa dc Saúde. Tudo
Azul e Alfaiataria, condjuvado
peta melhor tiinca-cómicii dos
nossos palcos — Violeta Ferraz
Pedro Dins <3 Manuel Vieira. E'
Impressionante o luxo apresenta-
do neste monumental cspetácuUi.
No final do primei.u ato, por
exemplo, s apoteose "As du.v*
Bandeiras", uma vibrante página
da nossa história, interpretado
p*rr Manti;'l Vieira, çoni os lindos
versos declamados pela grande
artista Margot Louro. E fsim.•Que Que Há Com Teu Pirú?"
vrí conquistando grandes tiiun-
fos, já lendo completado com su-
cesto um més de repre. entação.

JA' DEPOIS DE AMANHA, NOS
TRfcS CINES METRO. "EMO-
ÇAO SECRETA", QUE N08 DA»
RA' CLAUDETTE COLBERT

COM WALTER PIDGEON E
JUNE ALLY60N

\
Que calunia destruíra o seu

amor'.' Que escândalo destroçwa
o seu romance? Que ódio ameaça-
va a sua vidn'.' Essa porguntas se
prendem ao romance que a Mc -
tro-Goldwyn-Mayer editou com
muito carinho, que Robert Z.
Leonard dirigiu e que Claudette
Colbert, Wclter Pidgeon e Juno
Allyson, váo viver, já depois de
amanha, quinta-feira, nos três cí-
iws Metro, numa estréia ansiosa»
mente esperada, desejada por
muita e muita gente: "Emoção
Secreta". Claudette vive a figu-
ra de uma viuva qu-J hesita em
aceitar a mao que lhe estende ura
homem digno, nobre, que ela
amara durante muito* anos, e que
ainda ama, nfio obatante procurar
sufocar os impulsos de aeu cora-
çáo. E' que ela tem uma grande
razáo para Isio — em sua entea»
da, uma joven neuróticí; que jul-
ga a madrasta assassina de ai»
guém que adorava... June AHy-
son vive intensamente essa figu»
ra — e ai a temos no papel mais
l;;lo e sugestivo de «ua carreira.
Walter Pidgeon é o apaixonado
de Claudette, objeto dos amores
também de June Allyson, num
amor errado, quase de funestas
conseqüências... Outros íntér-
protes do bonito filme: Wonel
Bwrymore, Robirt Sterllng, Mar.
shall Thompíon. Elizabeth Patter»
son e Patrícia Medina.

JUÍZO DA TERCEIRA VARA
DA FAZENDA PUBLICA

2.° OFÍCIO
EDITAL

PETRÓPOLIS
^i, I

CAJTTOLIO - 'Sewêes Fauatcm-
po".

m— Tt. PEDRO — "Sul Noite de
Aventúrt" • "O líi-Júmlto".

"A DAMA NO LAGO" E
"MEXICANA"

Hoje c amanhã, serão os dois
últimos dias de "A Dam;: no La-
go", com Robert Montgomery, no
Metro-PasKÍo, e, nos Metros Ti-
jucn e Copacabana, de "Mexica-
na", da Republic. com Tito Gui-
zar. Cunstancc Moore c Leo Car-

1 rlllo,

"O REI DO SAMBA''
Estreou sábado passado, com

retumbante sucesso a linda pro-
riuçâo dc Chianca de Garcia, "O
Rei do Samba", onde se destaca-
ram pelas suas magnífica? lnter-
pretiiçòes. Salomê, a rnajs linda
voz do Brasil; Cole. o çòmlco di-
namite; Virgínia Lane, a atriz da
malíci;; Silva Filho, o cômico re»
velaçáo; Eva Lanthos, a mais gra-
ciosa bailarina dos espetáculos
musicados; Edson Lopes, o C3ntor
rrfgro; Jurema Magallifics, Uma
revelação dramática e Mi-'-'io Mar»
eus. As interpretações de Siccardi
c Brenda, como já era di espe-
rar. consliluiram uma das notas
culminantes neste grandioso es»
petáculo.

SANA-T0N1C0 £Éj;

de cltaçáo, com o pi azo de 60 dias, a Laura e Adelaide Sofia

das Chagas Machado, na forma abaixo:

O DR. JOAO FREDERICO MOURÃO RUSSEL,
Juiz de Direito da 3.* Vara da Fazenda Pública

FAZ SABER que, pelo presente «ditai, com o prazo
de sessenta (60) dias, ficam citadas Laura « Adelaide Sofia das
Chagas Machado, para ciência da ação dc desapropriação re-
querida pela Prefeitura do Distrito Federal, na forma da petição
do teor seguinte: PETIÇÃO - "Exm.» Sr. Dr. Juiz da Vara
da Fazenda Pública — A Prefeitura do Distrito Federal, que-
rendo efetivar Judicialmente a desapropriação do prédio n.u 15
da rua Visconde de Maranguape, vem expor o seguinte, para
afinal, requerê-la de V. Excia. tudo nos termos do Decreto
Lei 3J66 de 21 de junho de 1941. a) pelo decreto municipal
.064 de 31 de julho de 1941, foi declarada de utilidade publica
a desapropriação do prídlo supra mencionado, b) o prédio ora
objeto pode assim »er descrito: "Prédio de concreto armado de
6 pavimentos tendo no 1." pav.; hall, elevador, corredor late-
ral de entrada, um saláo dividido em dois, tendo o anterior 1
alrau de madeira e W. C. com lavatôrio e o seguinte, destina-
do a construção, digo, destinado a fins Industriais, 2 W. C. e
1 mietório. Em separado, no» fundos, uma construção ae con»
croto armado de 1 pavimento com 1 glrau também de concreto
armado com vários pequenos quartos e depósitos; no Z. pav..
hall. «ala, salfio e W, C; no 3.°, 4.» 6.» pac: hall. corredor 15
auartos, 2 W. C. e banheiro com chuveiro e no 6.° pav, cor-
i-edor, e quartos, cozinha, W. C. e chuveiro separados. Ragu-
lar estado de conservação." c) o Imóvel descrito consta como
de propriedade de Laura e Adelaide 6ofia das Chagas Macha-
do, encontrada à rua Figueiredo Magalhães 28. d) em paga-
mento da desapropriação a supte. oferece o preço «cr»-..
1,735.636,00 (um rnllhío setecentoa e trinta e cinco mil qui»
,1. entoi e trinta e seis cruzeiros). Isto posto, o alegando ur»
jéncla, da desapropriação, a supte. *_*>•"**<¦ da,uT'dida„.ií
irtlao 16 do decrato lei 3363 de junho de 1941, modificado pelo

. ecreto Lei 4152 de 6 de março de 1942, pelo que Requer; I -
Considerando dita urgência, se sirva V. Ex. de determinar a
xpedlçío de guias para depósito da Importância de Cr?

I 735.536,00, qua corra, ponde ao máximo da indonizaçío pra-
/lata no parágrafo único do artigo 27 do decreto lei citado.

I — Autorizado o depósito e efetivado, se digne V. Excia de
mltM. na po»e do Imóvel desapropriado, dando-se ciência
íos ocupantes que devem desocupar o Imóvel dentro de noven»
a dias, conforma as leis em vigêr. lll - lm tida a supte. na
iosso do Imóvel, soja citado o seu proprietário ou procurador,
iara dentro em dez dias, declarar «e aceita o preço oferecido,
iu contestar a ação, pro«egulndo-»e nos demais termo» do pro»
•esso Nêate» Urmo» e dando à çau»a o valor oeCrÇ-....,...

I 7J5.536,00. P. P. Rio, 14 de agosto de 1946. Benedleto de
\zevedo Barro»". — Dado e passado nesta cidade do Rio de
'anelro ao» dez de Julho de mil novecentos e quarenta « »ft«.
iu, Moacyr Silva, escrevente juramentado, o datilografei. 6u,
Waldemlro Miranda, escrivão interino, o subscrevo, a)
.'rederlco Mourão Rpssel".

I

Está conforme

O Escrivão int."
WALDEMIRO MIRANDA

Dr, L, Oliveira Uma
DENTADURAS

Paladon, dentes tramparen-
«I, Imitação perfeita do» den-
;e» naturais, correçáo dos de-
feitos do rosto, trabalho» de
orldge, em Palacril, coroas,
olvots, etc. Consertos em
dentadura» quebrada», «em
gretifio, brfdget partidos em
30 minutos. Rua Visconde do
Rio Branco n. 37. Telefone
12-5591 e rua Santa Luzia,
799, 4,° andar, sala 401 (qua»
se esquina da Av. Rio Bran-
eo). Tel, 42-6691.

PROGRAMA PARA HOJE
O5 melhores são: Rádio Cruzei-

ro do Sul, 4s 10,00 horas — Sopra-
no Naziiu M.iusur.

K:i Rádio Globo: 18,00 — Nor-
min f.lmiticr r sua musica dc
evoluçSo; 18,30 — Pelos cami-.-
iihçs da literatura; 18.l.s — Ir-
mãs Medina; 19.00 — l"-porlrs
110 ar; 20,00 — Seleções Bajtdad:
20,30 — Novela; 21..'10 — Ecos e
romeiitárii--- c Grande Teatro;
2'.\3õ —¦ Convrrsi i-ni famjlla
(jornal); ?3,33 — .\s mais bi-
Ias páginas.No RAdiò Clube do Brasil:
20,00 — Mundo de atrações; 21,50
— Solos dc piano; 22,10 — Cau-
ç6cs Mexicanas.

Na Rádio Nacional: 20,00 —
Alvarenga <¦ Ranchinho; 20,80 —
Obrij;ad<\ doutor; 21,00 — Prop.
Efccc: 21.00 — Momentos Musi-
cais Ford; 22 00 — O Sombra:
23,00 -- A Noite Informa; 28,30

 Vale n pena ouvir dc novo:
00,00 — Musica deliciosa; 00,30

Amanl Ourgíl. Os patrocinado
res desejaram um novo e mais
tz*\ Upo de "brcidcast", tendo
údo então criado o Grande Pro--.ram:- Êíccf. que marcou, defini-
tivnmente, o sucesso. O Grindf
Prosrsmn SlceC é um popu!a.lza-
dor rios mais variados conhec.»
mr-ntof. Mantém um sentido edu-
cativo elevado e sadio, sem no-
nhum prejuízo de sua populsri-
dade, p:!s é um programa qu*

; apre.witft um doa mais altos ln»
d:c?s de ouvinte;. A graça i- a
vivícldáds de seus "scripts", fe
deve a Mário Facetai, qtie stbc
imprimir cm todos os programas
umi'. rota agradável, pitoresca *.
útil. O Grande Programa ttíeí-'"
é irradiado toda terça-feira- às
21 horns. p^.a Rádio Nacional.

No decorrer dc oaas 200 scir.a-
nas do ptcsramaçAo radiofônica-

isa Confecçõe.- Fernandes c Ch?"
vçs S/A., distribui rom a .eus ou-

ivlnlca cehleíiàs dò Vestidos líí<-
cfc avaliados cm mah da 30 m'l
.ruselfo.! Foram contempladas
ouvintes de quase todos os Esía-
dor. c que vem prov.-u- o alcance
» a ríicienc!;! do rádio.

O Programa Elecè vem demons-
! trar também quo o grande públi-1 so rãdlouvinla do Brasil sabr
! corresponder às inici&tivaj- de ni*-
litc, intrret-::ando-se sempre pc»
los pre.ramas de bem quilate.

I ************************* !***•'

| OSSEO-tõNICO C'S"
i ****t***et*****t****i********tt*t"Ondas Musicais"

As "Ondas Musicais" apresen-
, tar ão hoje. cin sua audição n-"
I 413, b quarto recital do insignr

mcslic pianista Mlcclo Horszo-
wskl que Interpretará as seguiu-
tes peças: Schuniann — Cenas
infantis, op. 15; Ccsar FranrV;
— Prelúdio, Ariii e Final. Esie
programa, completado com gra-
vações, será irradiado das 13 ás
14 horas, pcla^ emissoras: R.i-
rlio Club do Brasil, Jornal do
Brasil, Nacional, Mauá. Globo.
Tupi. Guanabara e Vera Cruz.— Rádio-rcprisc.

*9W*»e ************* r****»***a<***************************** *******

V S 
'tem 

«eu médico ile confiança, é lóflc»,

Tenha tiimbím um TÉCNICO DE CONFIANÇA tara «ti*-
nrtar teu RADIO."'"*

RADIO MOURISCO
A casa que te recomenda, poli" tem unia'oficina çipitcUiliadi

pa>»a coftsertoi — Ridlo — Vitrolas — Geladeira», ete. —
Aliigàm-st' jmpllflcadores. 

'. 
.

PRAIA DE BOTAFOGO, 442 — Esp. dt Si*
Clemente — Tel.: 26-5200 .

i»^»»»»»»^»*»»**************1***^****»»»»»»»*»»**^*^*****^****^**^^****^^^^*^^^^**^***

H

^ndas musicais

Joio

apresentam o ilustre ^B ^_v
meslre- pianista m*W%*.

WÊ*. ^^ mhO* I , «t\0 **

i*°^Qti«*Íea

'¦¦-"¦¦-_____, 
t»"3 «.ti-

frr+a-rr************************* ****************************

V. S. USA DENTADURA ?
Então substitua-a por umo prática e moderno

"L'arc on ciei". Não tira o paladar.
DR. GALILEU QUEIROZ - Cirurgião Dentista
Edlfldo Carioca — Largo da Carioca, n. 5 - •».• andar — Sa-

la 406. - Fone: 22-4707 àt 2a». 4as e 6a«.
PRAÇA SAENZ PERA, N. 31 - Fone: 48-3546 âs

3as., Sa». e libados.
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RIO 1.1. .......IRO, iEMCA-rLIÜA, 23 DE JULHO DE liT[___ A MANEi-TrT__JDINA 'f

NA CÂMARA
O SR. HONORIO MONTEIRO CONTINUOU A DESENVOLVER A TESE DA EX-
TINÇAO DOS MANDATOS COMUNISTAS, RECONHECENDO A COMPETÊN-

CIA DA JUSTIÇA ELEITORAL - APRESENTADO UM PROJETO
PARA ASSEGURAR MORADIA AOS MILITARES - TERMINOU

;¦'; A VOTAÇÃO DO REGIMENTO
Voltou a í_..ar na Câmara dos

Deputados o Sr. Honorio Montei-
ro, apesar de, com uma questão
que suscitou, haver o Sr. Jorge
Amado, pondo cm dúvida a ins-
criçfio do representante paulista,
tentado obstruir seu discurso. Mas
aconteceu que o Sr. Honórlo
Monteiro ia prosseguir a defesa da
lese do P. S. D. sobre a extin-
çao de m_.-iidato£, usando o tempo
que lhe cedera outro colega.

Nio é mais deputado —
O orador recapltula seu discur-

so anterior e, ao referir-se à Cons-
tituiçâo de 34, julga-a exagerada,
ciando, em verdade, excesso de
atribuições ao Judiciário. Êsses
exageros foram corrigidos pela
Constituição atur.-l, que deu ex-
presaamente à Câmara, no caso de
mandatos, determinadas atribui *
çôes, exatamente as capituladas
no aitigo 48.

Fora disto, o Legislativo nfto
podo ter competência. Qualquer
caso, fora da letru expressa da
Constituição, deverá constituir ta-
refa para o Judiciário, Volta o
orador a fazer a distinção entre
cassação e extinção, pura definir
rt competência. No primeiro caso,
fala o Legislativo. No segundo, o
Judiciário. O Sr. Marighela dá
um aparte impertinente e o ora-
cior disse que nfio responderia,
porque o considerava infantil.
Cruzam-se apartes e o Sr. Honò-
rio Monteiro, com energia, rejKile
as apartes e clama, dirigindo-se ao
br. Marighela:— Não o reconheço mais como
deputado e, por isto, não aceito
teu aparte.

O Sr. Lino Machado interfere,
vãriaa outras vozes aparecem, nos
rlois sentidos, c eslava formr.-.lo
d tumulto.

Três hipóteses
Sarenados os ânimos, o orador

Continua. Expõe três situações

Apoio ao sr, NeWfofi
A propósito da decisão do Supre-

mo Tribunal que anulou o? dispo-
Bitivos parlamentaristas da Consi i-
-tuição do Rio Grande do Sul. o sr.
Nereu Ramos, presidente do P. S.
D., recebeu calorosos telegrama,

de congratula-
çces dos :-rs.
Firmino Paim,
oresidente do P.*-. 

D. naquele"stado 
e Fran-

cisco Brochado
ds Rocha, lider
do partido oa
Assembléia.

Do diretório
municipal e da
Ala Moça do P.
S. D. em Blu-

Inenau, o sr. Nereu Ramos recebe.i
etplausos pela sua atitude em face
áa cassação dos mandatos comunis-
Ias. Também a bancada do P. S.
D. na Assembléia de Goiás telegra-
íou ao sr. Nereu, em nome dos
diretórios municipais, apoiando a
direção que está imprimindo ao
partido.

Nereu Ramos

que podem ocorrer, no caso: cas-
saçgo, cessação e extinção.

Os casos do cessação de manda-
to estfio contidos no artigo 48,
itens de I a VI. Q$ da cassação
estfio configurados no artigo 48,
parágrafo segundo. Nos primei-
ros. conforme a tetra da lei, íar-
se mister, para efetivar-se a cas-
saçfio, que a Casa sc manifeste por
maioria de dois terços. No se-
gundo, par? que ?cja reconhecida
_.' cessação, basta a manifestação
da Casa por maioria simples. A
extinção dar-se-á te ao mandato
faltar qualquer qualidade easen-
ciai. Níste caso, a fim de indagar
dêsse vício, só o Tribunal poderá,
fíraendo exame do valor intrínse-
co, julgar a questão.

Ainda voltará ——
E, para dar maior realce ao seu

argumento, propõe o seguinte
problema. A quem caberia a
competência para julgar, ocorreu*
do uma hipótese fora do que dis*
põe o artigo 48 do Constltutcfio?
A Cornara, por simples analogia?
Não. porque seria um absurdo.
E, dal, conclui que se trata, real-
mente, de extinção de mandatos
e que só o Judiciário poderá so-
lucionar a questão. 0 orador
apresenta um exemplo prático pa-
ri.- configurar o caso e o tempo o
interrompe ma(s nma vez. Deixa,
então, a tribuna, c solicita nova
inscrição.

Homenagens ¦¦¦ ¦-" ¦¦ "'•
Na primeira parte do expedien*

te o Sr. Epílogo Campos clama que eliminando a votação secre
contra a cassação do mandato do
deputado paraense Augusto Cor-
rein e a Casa aprova um reauerl-
mento da Comissão de Diploma-
cia e Tratados de homenagem a
Bélgica e à Colômbia pela passa-
gem de suas datas nador..if. Em
seguida aprova-se um voto de
pesaj* -J-llo falecimento do Coronel
Vicente Lucas de Lim? ex-Pre-
feito de B;-áé e pai do deputado
Beyard Lima.

Favoreoendo ot militares
Em nome da lj*. D. N., o Sr.

Prado Kelly apresenta um proje-
to de lei determinando a constru-

São, 
pelo Ministério da Guerra,

e casas e edifícios de moradia
para militares, de .argentos a ge-
nerais, quando em serviço, imó-
vela que, continuando a perten-
cer ao patrimônio nacional, darão
residência gratuita aos referidos
militares. Serão custeadas as
constniçõçt pela Caixa Geral do
Ministério da Guerra, ou por env
préstimos tomados às autarquias,
Banco do Brasil e Caixa Econôml-
ca, até a importà-icia de l_500,OOO
cruzeiros.

O Sr. Cirilo Junior louvou a
iniciativa do líder udenista e dis-
pôs-se a colaborar no andamento
do projeto.

Regimento ¦
Na ordem do dia. continuou a

Casa a votação do Regimento In-
terno. Destacou-se da matéria
considerada a yprovaçflo do desta

ta nos casos de cassação de man-
datus e a do que Impede que gru-
poa independentes tomem parte
naa Comissões permanentes.

Várias emendas foram aindi-'
aprovadas, terminando-se. afinal,
a votaçáo de todas e encerrando-
te a discussão do Regimento que
vai ser remetido à Comissfio, pa-
ra redação final.

0 governador do Rio NO SENADO
Grande do Norte

0 288
O Presidente anuncia, então, já

que estava terminado o Regimen-
to, a discussão do requerimento
288 que trata dos mandatos dos
comunistas. O Sr. Grabois, en-
tretanto, solicitou adiamento, por
Julgar que a não publicação dos
pareceres dos Srs. Agamemnon*
Magalhães e Vieira de Melo teria
Impedido o perfeito esclnrecimen-
to da Casa. O Presidente acha
que não é possível, por estar a
matéria em regime de urgência.
O Sr. Barreto Pinto insiste, no
mesmo sentido, mas o Presiden-
te mantém sua decisão. O Sr.
Marighela levanta uma questão
de ordem parn fazer o tempo pas-
sar e provocar o adiamento. O
Sr. Barreto Pinto, porém, requer
adiamento por quatro dias e a
Casa concede. Assim, só segun -
da-fclra próxima o assunto vol-
tara a discussão.

E a sessão termina, com uma
reclamação do Sr. Antônio Cor-
reia, que, inscrito, nâo põdc falar
por falta dc tempo...

O Sr. Jo-
sé Varela,
candidato jn
p r o e 1 a-
ninilo (jover.
ua dor do Hio
(J, do Norte,
deverá embar-
car uo dia 30
pura Natal,
devendo ossti.
mir o Govêr*
no no dlu sc.
üiiiutc.

O novo Go-
vernador po-

liguar jã tem nlguDs nomes pdra
o scu secretariado, mas somente
os dará a conhecer cin Natal, ou-
vidos alguns amigos políticos.

J, Vareta

Proposta a reforma da lei de introdução uo Código Civil — A situação dós

funcionários dos território* extintos — As provas dos estudantes que es*
tiveram em greve — O sr. Plínio Po mpeu fala sóbre o contrato com ff

Itabira e critica a sol ução de Volta Redonda
cimento do padre Eduardo Maga- Américo, de nue leremos vida
lliães Lustosa, um dos mais ilus- barata sc- resolvermos tal proble
Ires membros da Çòinpa.-hía de mu. V. assim concluiu o tt«u dis
Jesus. Hccordou a sna vida dc
educador, • frente dv grande
movimento dc renascimento so-
ciai dn Brasil.

Foi lido, depois, um requérf-
mcnlo do sr. Andrade Ramot, nacionais; som que alguém te
pedindo dispensa riu. funções dc urrcceie dc que vamos pleitear
membro da Comissão dc Inqticri- favores ç posições, pois nfio cs-
lo sobre a situação du industria i ti mus aqui paru servir a homens
tcxl|l ou inc.nio a partido» políticos,

Críticas do sr, Plínio 'l' sil" so,,u,"'e aos loter*»*" da

A sessão dc ontem do Senado
foi presidida, Inicialmente, pclo
er. Nereu Hamos c depois pelo
sr. Mc)o Viana. Apót a lejtu.a
do expediente, que constou dc
matéria sem maior lmportanc)o,
usou da palavra o sr. Henrique
Novais para falar sobre o trans-
curso do centenário de uasciincn-
lo dc Francisco Blcalho, engc-
nheiro c cit-ministro da Viu-
ção, a quem o pais deve rvJcvan-
tes serviços. Falou, a seguir, o
»r. Hamilton Nogueira, segun-
do orador inscrito, sobre o fale-

ERAM UM COFRE DE GRAÇAS A CUSTA
DO TESOURO PUBLICO

curso: "Uc parte da União De-
iiiocratieu Nacional estou certo
de que será dado integralmente
lodo o apoio no governo para a
solução dos magnos problemas

Porque foram rejeitadas as emendas ao Ato das
Disposições Transitórias em Santa Catarina

desapropriado a pago pelo Esta-
do há vários auot.

Dc modo geral a constituição

A SESSÃO DA CÂMARA MUNICIPAL
Muita agitação em torno da malograda passeata feminina ¦— O caso do

pão -r- Honra à memória de Santos Dumoftl *-m Beneficias para os pra-
cinhas —m Mais um episódio à margem do duelo Getulio x Vitorino

A sessão de ontem fnj uma dat
mais agitadas f) fl Câmara Muni-
clpal, c u assistência era nume-,
rosa. Os debeles >c tornaram ?*h
ementes, dada a natureza de ç.í>
tos n.surdos ventilados.

Inicialmente, te) discutido, vo-
lado o aprovado o requerimento
5?l. de informações e providín»
cias a respeito du construção, pc-
lo Instituto dos Comerciados, dc
um prédio para solteiros, na Ave-
nida Passos. Falaram, a propó»
sito, os srs, Soares, Levi <• Jaime.

A passeata feminina —
Umn regulai* multidão de mu-

lheres postou-se, ontem, nas cs-
cadarias do Conselho, enchendo,
também, suas galerias c tribunas.
Ali foram das, incorporadas, pe-
dir a solidariedade dot vereado»
res, cm face da proibição policial
relativamente a umu passeata
que pretendim promover, de pro-
testo conlra a ca resi |a da vida.

Comunicando oficialmente o fa-
to à Casa, a sru. Sagramour
Scurcro fei scu o protesto da Co-
missão Feminina Conlra a Ca-
restiu, c criticou a Policia-
Com sua colega, fez éco a
sra. Ligia Bastos, qut-, no mes-
mo tom dc censura, concluiu
formulando um requerimento
verbal dc informações, Tam-

EM TORNO DA PREFEITURA DE CAMPOS
Houve acordo entre o PTB e a l/D/V mm a PSD

está firme com seu candidato
O P. T. B. c a ü. D. N., pc-

Íris seus diretórios municipais na
ridade dc Campos, Estado do Rio,
firmaram acordo para aprc.cn-
tar um só candidato an carg.- de
Prefeito. O mais curioso c' que o
candidato, sr. Saldanha, era um
rios ardorosos "qucrcmislas" do
P. S. D. que acaba du deixar as
fileiras pessedistas em troca do
apoio que recebeu da l.". D, ti, e
dos trabalhista, do sr. Abelardo
Mata.
Mantêm o sr. Ferreira Pais

CAMPOS, 'JI (Asaprcss) — O

PSD realizou uma reunião do seu
diretório, sob n presidência do
senador Pereira Pinto e com a
presença do deputado Bastos Ta-
vares, tendo ambos proferido
discurso dc propaganda da can-
didatura Ferreira Pais a prefcl-
to deste município. O deputado
Nejson Rebelo, presidente da As-
sembléia Legislativa concedou cn.
trevista declarando, entre oijtrus
coisas, que nunca se cogitou da
retirada da candidatura ' Ferreira
Pais e que essa versão, divulgada
em Niterói, náo tem fundaniem

abordaram a questão, tendo a úl.
tima proposto volo dc louvor ã
mujjicr carjoca. A Casa aprovou
o que foi solicitado.

p orador seguinte c o tr. João
ty a cha do. que propõe voto d« pe-
zar pela morledc dojs gyardas da
policia municipal, quando em
fiervjço. O plenário concorda.

Santos Dumont i-fom"..
Quem falo, spós, é o sr, Jaime

Ferreira. Foz o elogio de Santos
Dumont. ao ensejo da passagem
ontem, da data de seu nutiilcio,
e, depois de falar na necessidade
de lodos lutarmos pela alevanta-
mento moral e espiritual da na-
ç|o. aproveita-sc da presença dc
tantas mulheres no rcelnto para
c-tortá-las a que vejam no "Pai
da Aviação" um exemplo t Indi-
car a seus filhos. Terminando,
pede , c a Casa aprova, um voto
dc homenagem o de saudade.

O sr. Adaulo. em seguida, dit-
corre exaustivamente acerca da
necestidade de se dar um jeito de
se conseguir que maior número
dc vcreadorei fole eni cada ses-
são. O sr. João Alberto promete
encarar a questão coni simpatia.,.

Pelo sr. Osório Borba, em se-
gulda. è culpada a Light pcla in-
terrupção das Irradiações dm ses.
sòet da Câmara*

Novas acusaçios à
Policia ——

Voltando ao Uma da passeata
promovida pela Comissão Fcmi-
nipa Contra a Carr-stia, o ar,
Pais Leme, diz que at senhoras
presentes iriam à Câmara Fe-
deral e ao Catete, e pede seja
designada uma comissão de ve.
readores, para açompunha-liis, a
fim de que elas nada sofressem.
Do entremeio, perde.se rm pa-
lavras duras contra a Policia, di-
zendo ser negra a sua tradição
entre nót. O er. Jaime Ferreira,
querendo bancar "o mocinho",
pede a palavra para solidarizar,
sc com a proposta c solicita an
presidente o íuciua na comissão
que guardará as damas. E' ni
que o sr. Adauto, cora o seu
provcrblal bom senso, discorda
da idéia de seu liderado, Mas,
para compensar, fala mal da Po,

NOVA CONFERÊNCIA HOJE
ENTRE 0 PRESIDENTE E 0 SR. ADEMAR
O governador foi a São Paulo, onde se realizou no* Campos Eliseos uma reu-

nião a portas fechadas
Depois dc uma curta viagem

aérea a São Paulo, voltou ao Rio,
ontem, o sr. Ademar de Barros.
Hoje o sr. Ademar deverá -rr
mais uma vez recebido pilo Pre-
lidente da Republica.

0 sr, -João Alberto sm
'"vidade

O sr. João Al-
berto, presi-
dente da Ci-
uara Mnnici-
ai. D n I e ir
oltoij a pro-•unir o Presi-

dente Djjlrr.
nu P a l 8 c jo
do Catete _dc-
pois dc haver
conferenciado

com o sr. A ic-
mar de Rar-
ro..

João Al*_eiio
Não deixará o P.S.D.

Chegou a São Paulo o depu-
ladq João Abdula, do P. S. U.,
-uc vinha sendo apontado como
um dos candidatos a viee-goter-
nador e quo no Rio teve demo-
rada conferência roni o sr. Anr-
-nar. Havia lambem o boulo dc
_ue o sr. Abdala seria um <I"S
componentes da futura I_'niâ<> So*
cia] Progressista, cuja organiza-
íão, como já afirmamos, inciiin-
liirá ao deputado Paulo Nogueira.

Abordado a ésse respeito r"r"A Manhã", o sr. Abdala Incl-
sita e i.roiiliiiiieiite respopdeui

-- "Peço-lhe afirmar que nâo

*& ^

deixarei os meus amigos nem o
meu Parlidq". ,
Em torno do sr, Juràndir

Estranhou-se em S|o Paulo a
intervenção do deputado carioca
Juràndir Pire» na política daque-
le Estado como coordenador dc
possíveis candidaturas' a viec-go-
vernador. Fomos informados i'_
que somente por polidez ns srs.
Rodrigues Alves e João Abdala
concordaram em conversar com
aquele político acerca de assun-
fos internos do P. S. D. O sr-
Juràndir nem pessedista i. Ele*
geu-se pela U. D. N., de que já
se ' 

afastou, « está fundando a
União Social Progressista, fje par.
ecria com o sr! Paula Nogueira.

Conferência secreta nos
Campos Elísets

S. pALLO, -1 (Asaprcssl w
11 governador Ademar de Bar-
ros esteve onlein nesta capital,
das 8,.'l0 ás ló horas, viajando cn?
.vjão especial da VASP. Ap«.s as-
sit-tir ao dcífije no Vale do
Anhangabaii eni cnmcmor.ção ao
segundo aniversário dn ,'éftiti-a
do primeiro escaláo da FEIL*
seguiu para o Palácio dos Çapi-
po* Eli.eos, onde confcienciou
(iemmadainentr, * port*).1 fechar
das, com os si>. Miguel Reate, se-
rrelario da Justiça, Flodoaldo
Maia, secretario da Sej.il ra pça Pu-
blicq, c Cassio CapipoRni. secrc-
tariq dò Trabalho- O tr. Ademar
conferciiciou ainda com o depu-
lado estadual Djogencl Ribeiro

IMPORTANTE
RENCIÀ NO

CONFE-
CATETE

Lima, do P. S. D.. Falando é
imprepsa, o goverpador informou
tfué tratou no Rio, eximo Prèsl.
dente Dulra e com os ministros
com quem te avistara, de at.un-
tos de ioterette de São Paulo.
Disse que informou o general

Dutra sobre o seu plano adminit-
trafivo, destacando a imediata
inicampaçnu do porto de Santos,
a organização dè uma induttria
para a' produção dc niaterúl
agrário, para á mecanização da
lavoura e outros. Sobre polilica.
d, tr. Ademar disse que levou ao
Presidente da Republica um es-
c!.}recj_n.ento sincero' e \t*\ á%
sitifaçan politica paulista, acre»,
centando que á pacificação do Et*
tado é um imperativo patr|6ljco.
Concluiu deparando W* '*« PB-
tendeu com B MfBTÇ i rttpel-
to ds importação de dei niil P.*>
pii-ihõc» Pára transporte de pro-
dutos «tti-o.as peste EstonV
Novamente adiada • mogao _

sobra os mandatos
S, PAULO. 2) (Aíim"W. m |

Maiv uma ver foi adiada a vola-|
i çfio da emenda do. comunistas,,
t de protesto coplr» a cas-açào dof'
mandai"*- **0 M'U P-rtí*.o.

Na reunião de hoje, o líder d"
i p. S. D., padre Joáo HatisU

du Carvalho,' declafuu que seu
parlido è contrário * moç.n, En-
tretanto, como poucos deputado'
dn PSD compareceram á A»cm*
bléia, os que ali estiveram se
retiraram do recinto, novamente,
a fim de faltar numero para a
votação. Apenas um depul.do, o
sf. Castro! Carvalho, pcrinaiieceii

| no recinto, votando favorável á
i moção.
I * V
;Juvenal.i moção. Idêntica atitude tive

ram. al_m do Parlido Social Pro-
gresslsta, Q PTH e o PR. Ahondo
naram " recinto o PSD. n IMM* c

liçja c do governo. Vè lautos-
mas r|iierei)do envolver a demo-
cracia cm suns usus niistcriosiis.
Afinal, a solução ê enrontradu
pela sra. Morchcll. Esta, depois
dc concordar com o sr. Adauto
Isto è, depois de dizer quç a l'o-
liciu pão rcspeilariu nem as sc
phoras nem os vereadores, ruso
sc insistisse em desobedecer n
sua decisno, e todos aceitam o
scu ulvitre, que apenas uma co»
missão de senhoras vá á Cama-
ra Federal e ao Catete, jicompa-
uhada de uma comissão'de vcre.i.
dores, mas sem que sc dé a isto
nenhum caralcr dc passeata.

Novamente com a palavra, o
sr. Adaulto fala sobre a neces-
sldade dc se apressar o discus-
são e votação da matéria atra-
sada. E apresenta sujestões, Sur.
gc cm dado momento, áspero
naie-papo entre o lider udenista
o os Srs. Barata c Amarllio. do
ex-parlido comunista. £' que o
sr. Adauto eslava falando por
praxo maior que o regimental,
do que discordou o sr. Ruratn.
Dai à troca de amabilldadcs, foi
um salto. O sr; Adauto tuchou
os vermelhos de totalitários iu*
tolerantes, c o sr. Barata nno
deixou a coisa por menos. Para
ele, o sr. Adauto, que "sofre dc
um ódio zoológico", embora se.
ju conhecido pela alcunha de' conego" já entrara para "o
cordão dos ditadores", porque,
explica, já sc tornara "hon-i-
ubo".

E é assim que a Câmara cui-
da dos interesses do povo...

Em favor dos pracinhas
Foram deitados sobre a Mesa

doit projetos dc resolução cm
favor dos pracinhas: um, conee-
dendo matricula gratuita 

'aos 
ex.

combatentes e seus filhos, nas
escolas primarias, sreundárias,
técnicas e superiores da Prefel-
tura; outro dando preferencia
aos ex-combalcutes para o pre-.enchimento de funções nos re-
partições públicas municipais.

foram, ainda, apresentados di-
vertot requerimento! e indica-
ções, pleiteando melhoramentos
para variot logradouros.

Ditcutc-se, a seguir, odinndo.se
a votação, a indicação 61, que
pede melhoramentos para a po-
pulação dc Saneamento nu Gi-
vea.

O caso do pSo 
O tr. Breno Silveira deu-nos

ciência de um longo memorial
que levará ao conhecimento do
Presidente da República, pedindo
a éste que mande averiguar: se a
C. Ç. P. prometeu ao Sindicato
das Padarias uma compensação
«m forma de aumento ou dimi-
niiiçáq do pão em troca de au.
mento de farinha; se o sr. Mader
Gonçalves votou a favor do au-
mento, depois de se ter declarado
contra o mesmo; sc foi feito in-
quérito dot estoques de trigo na
época cm que ot padeiros recua-
ram de suas pretensões se foram
ouvidos, a respeito do aumento, a
Comissão Nacional do Trigo, o
Serviço de Expansão do Trigo c
at diversas Secretarias dc Agri-
cultura do6 Estados; 05 nomes
dos membros da Sub-rComlssào de
Trigo da C. C. P.; quais as re.
laçpes entre os membros desta
Sub-Comissão e outros órgãos li-
gados à questão do trigo; qual a
naturera da documentação cm po.
der da tal Sub-Comissão; quais
ot importadores que enviaram
ofertas it C- C. P.: que sejam
ouvidos os srs. M.-idcr Gonçalves,
Rafael Xavier e Teixeira Leite;
se o ce|. Mario Gomes, depois de
dizer que o preço do pão não se-
rja aumentado, declarara que cr.t
imprescindível fa?er-se o a11111.11-
in; se a C. C. P. levo nem consi-
deraçán que os importadores náo
irritam o trigo do Canadá e dos
gstndos Unidos.

Em resposta ao senador
Vitorino Freire ; ¦ ¦ •

A propósito dc um telegrama
rnviudo pelo secretário da U. D.
N. de Santa Catarina no Direto-
rio Nucionol daquela agremiação,
c divulgado nesta capittl, A MA-
NHA ouviu ontem o sr. Ncreu Ra-
mos. (|tic assim falou*.

— "Ll o telegrama vindo dc
Santa Catarina, a respeito do Ato
das Disposições Transitórios da
Constituição dó Estado. Não co-
nheço o primitivo projeto déste
Ato nem o que foi aprovado. Do
telegrama do seerclário da L*. D.
N. cm Saiilu Catarina concluo
que se cogitava de fazer daquele
Ato uma cauda dc ...çamcnlo,
pois todos os assuntos referidos
no Iclegroina -ão matéria dc lei
ordinária."

Pronta a Constituição
l-loriuopolis, 'i\ CA. C.. — Co-

ineiita-sc ém rodas politie.-.s que
nôo lem razão d<! ser ã nota d»*--
trlbuldn n imprensa pclo secre-
iário geral du '.'. D. N\, queixou.-
dii-se de que 0 P. 5, D. fcjcltoi*
u criluboraçàii dos udcnlstas na
ijalior.-tçâo da <ur|a con.tilucio*
nal do Estado, vecusaiido a quase
Intilidnde dc suas emendas-

Os observadores politicos regis-
liam que os üdenistás jornais r<"'
velaram na Assembléia os propó-
sitos dc uma cooperação leal e
elevada cóm o P- S. D. As emen-
das du U. D. N. fornin quase to*
rias dc caráter politico-portidárjo.
Até emendas de caráter pessoal
Ioram levadas a plenário pelos
udonistns, como a que mandava
ret-ilulr ao partido um predio

votada salltfez a opinião pública
por sen aspecto profundamente
democrático o progressista, fiel
ás tradições ..p-.blicanas dc San-
tu Catarina.

Instruções para as eleições
municipais

E' competente o T.8.E,
para expedi-las

Em sua reunião dc ontem o
Tribunal Superior Eleitoral jul-
gou-se rompetente psra elaborai"
as instruções necessária» ao pró-
xinio pleito municipal.

Esse. JuIj.tinepto suscitou va.
rios debates, dç vez *).« ".ma tÓT»
rente d« qual fazia parte o p*'»
nistro Rocha I_ogoa, sustcqtav» a
inconipetencia dn iiu-smo T-5.E.
paro elaborar essas instruçáes.

Tomada a resolução, rcoonhe-
cendn a competência da casa, foi
designado relator das instruções
o sr. Cunha Melo.

Novo prefeito de Campos
Na Saiu do Café da Assembléia

Fluminense, fomos informados
dc que o governador Macedo Soa-
res já escolheu o novo prefei-
Io de Campoò, cm substituição ao
sr. Aquiles Sales do P. S. D..

A nova escolha, ao que se d>/.,
recaiu sobre o sr. Ernesto L. Iti.
beiro, presidente da Associação
Comercial dc Campos, tendo sido
indicado pela l*. D. N., P. T.
B! c PR- , • , .O sr. Lima Ribeiro foi candi-
dato a deputado ná chapa do
P. R..

Os suplentes do Partido
Comunista

Deve ser apreciado amanhã
no T.R., o caso do senhor

Sinval Palmeira
K-tú previtto para amanhã, no

Tribunal Uct-ional Eleitoral, o
Julgamento do proce.so em que
o sr. Slnvnl Palmeira pede lhe
seja entregue o diploma de eu.
plentc dc \ercador do extinto
Partido Comunittt. O procesto,
conforme noticiarão» oportuna-
mente, fora remetido pelo TR ao
Tribunal Superior, que no en-
tanto o devolveu eo TR ptra que
éste aprecie o mérito.

No Catete o
governador
fluminense

O coronel Ma-
. c d o Soarce,
•jovernador do
Estado do Rio,
esteve ontem
no Catete, em
conferên-

Macedo Soare» cia com o
Presidente Du-

Pompeu
O sr. Plínio Pompeu foi o

orador seguinte. Leu um discur-
so tecendo considerações sobre fl
ullima oração pronunciada no
Senado pclo sr. Getulio Vargas,
esclarecendo um apurlc que dera
durante esse discurso, sobre n
revisão do contrato que o gover-
no, cm 193.-1. pretendeu fazer com
a Itabira Iron. Disse que fizera
part* da Comissão dc Obrot Pu-
Jillcas e Transporte dn Cumaru
de então e se manifestara, em
voto separado, contra a aprova-
cão daquele contrato, nâo por-
oue julgasse que alguém nuises-
se colregar o nosso minério e c
Vale do Rio Doce a trusls inlcr-
nacionais, mns lõo somenle por
julgar que deveria ser da União
a Estrada de Ferro Vitoria a Mi-
nos, que dá acesso ao planalto
central. E o sr. Plinio Pompeu
passi.u a resumir o historia da
Itabira Iron, eagolamjo a hora
do expediente e entrando pela
prorrogação, sendo, ile vez em
quando, aparteado pelo sr. Sal-
gado Filho. Tratou lambem O *r.
Plinio Pompeu da Mlunío dada
pelo governo <Jo sr. Getulio Var-
gas no problema sidertirgico M«*
cional, crilicondo o desprezo do
Vaie do Rio ünre por Voila Rc*

Nação brasileiro.
As datas nacionais da
Colômbia e da Bélgica

O sr. Pinlo Aleixo usou da pa-
lavra R seguir, para sc referir «o
transcurso das ciitas nacional» d«
C.olumbiu e da Bélgica, cncaml-
nhando « Mc," um requerimento
da Comissão dc Relações Exte-
rimes, de votos congralulatórlo*
com o governo c povo das duas
m.çóc. amigas.

Reforma da Lei ds Intro-
dução ao Código Civil

Ainda usou da palavra o sr.
Ferreira de Souza para apresen-
lur uni projeto de lei modificai!--
d 11 a lei de introdução ao Código
Civil; dccreto-lii 11. 4.6Ó7. dc VJl'1.
Disse que, com ,1 projeto, náo so
pretende rc.oriii.r, substancial-
mente, diploma leglslnlivo dc tal
monia, mas. sobretudo, adaptá-lo
ás novas normas constitucjoaai-,
rom apenas duas inovações, que.
disse: vis:.m oteuder át conven'-
ências d" serviço público nado-
uni c aos próprios jiilerptses d»>.
particulares. E passou o líder da
l'DN a fazer o comentário de ca-
da um dos artigos do *cu projeto,
cujo teor é o .egyinle:

• Art. \" — O de-i-.to-lei uti-
d.,nda. O sr- Ernesto l.ornclç'; n|rro ¦ ij.-,;, de 4 de setembro d«
aparteou O orador, declarando | ^^ (, cj rfe introdução ao Códl-

\t° ,
ser aplicado com as altrr».0f5
conslitiitcs ijesta lei.

Art. 2" —- lica revogado o _ 'i",

que especialistes estrangeiros,! civji Brasileiro), continuará «
afirmado tfl'! ¦•

tia.

inclusiu-, haviam
precisamente Volta Redonda O
local que melhor correspondia
aos interesses nacionais. O se-
nador cearense retrucou, (jiKfWfl
que no estabelecimento da iii;
dústria siderúrgica o minério c
que dc\e prpeurer o cartão e
não o carvão o minério. E filou
exemplos de oulros países, acres-
centando que quando a indus-
tria inuiidlul sc normalizar, im-
possjvel será exportar uma tone-
lada de ferro dc Volta Redonda,
11 qual paro subsistir, terá dt* ser
protegida rom tarifas alfândega,
rias, seudo porém impossível
pô-la a salvo da concorrência do
pequena siderurgia nacional.
Volta Redonda — acrescentou -r
ficará fabricando apenas trilhos
r __crfis pesados, O que nao ifl*
teressa B- outros usinas tlderur-
gicas. Mesmo esses trilhos sal-
rão muito mais raros do que o*
Importados. Aludiu mais adiam
tc ao problema do transporte
recordando palavras do si Josc

O IMPASSE EM MINAS
Nada ainda *e esclareceu a respeito da posição do

vice-governador eleito
nrévla do sr. Ribeiro Pena a Vt-

de Minas contliviass>

W\^m
Interrogado,

ontem- à tarde,
no Senado, pe-
Ia nosea repor-
t_/jem, sóbre o
cato d* elelçio
do vloe-govem».
dor de Mlnos
Oeralt, o tr.
Melo Viana dis-
te que nada aa-
bla. além da
nota distribuída
pela Coligação e
divulgada pe-u
imprensa.

Importante reunião do PSD
O impasse criado pela renúncia

Melo Viana

NÃO HAVERÁ' VICE-GO-
VERNADOR NA BAHIA
O sr. Otávio Mangabeira reuniu os lideres do

SALVADOR, 'i\ (Asaprest) —
Tendo caldo a emenda que cria*
va o cargo de vice-governador,
foi aprovada outra, também da
bancada do PTB, estabelecendo
que o governador será substitui-
do, sucessivamente, pelo primei*
ro e segundo vlce-prcsldentes da
Assembléia c pelo presidente do
Tribunal dc Justiça.

P. S.D.eda V. D. N.

Desistiram da emenda sô-
bro a demissão dos

prefeitos

Domingo. maiH ou menos Pfla» 17 hora», nossa reportagem j o linico deputado do 1 . l\. P..
deparou rom doi». automóveis que davam entrada Do Palácio do Fal«ndo á renortngim ri padre
Catete o dns qual*, desemha.co.am oi »._. Nereu Uamot, vice-pre- , Vfo.10 Batista Carvalho declarou
sidentt. da liepública; Costa Neto, mini_tru da Juttiça, aenodor |r«» que Ioram convocado.- lodos os
de At-uino c debutado Cirilo Junior, liderei* das bancadas do P. deputados do PSD, pnra uma reu-
S. D. no Senado' c na Câmara. , "'â'*- amanhã quando será decí

Pelo que arerieuamn.. aquelçK prócere» estiveram cm confe dido o caso da nioçuo i!u tirpiila-
tma* t atmamiadU kauiiem Dutra, tot mata ia uma hora. ' do Cairos dc Brito.

Conforme antecipámos sábado.
sr. João Luiz de Carvalho, em

prorrogação de sessão, respondeu
Ontem an discurso do senador Vi-
Irino F-eire contra o senador Ce-
lulio Vargas. O discurso do re.
prosciilanle do PTB foi veemente
t iiisujluoso. Muitos foram os
aparte», ora a favor, ora contra,
que o orador permitiu ou que
foram dados sem scu consenti
mento, Os srs. Adaulo e Tito l.i-
vio, da l". D. N. aproveitaram-
se da oportunidade, para fazer no-

D. N.,com exceção Io sr. vos ataques uo sr. ticliiliu Var-
Saião, lambem vo'ou pe- j gas, mas sem defenderem o g"-' vòrin. e o sr. Vitorino dos ala-

ques do orador. Por outro lado,
os colegas dc bancaria do sr. João
Luiz replicavam, no mesmo tom.
ás acusações feitas ao seu pret),
denle de honra. Enfim, mtita

Borghi fala sobro o
momento

S. PACLO, 21 (A. C. — D«
regresso do Rio, o sr. Hugo Bor-

ghi fcj decla-
rações A in?-
prensa dizen-
do que as pa*
lovrot há dou-
co proferida*
pelo general
A 1 c i o Souto
correi-
nonderu á rea-
iidade da ti-
tuação presen-
te,; O sr. Bor-
ghi disse ainda
que o sr. Ade-
mar de Barros

eslá enganado quando declara
que a candidatura do »r, Eucli-
des Vieir.. a Vlcc-Govero«dor |Hcontar em Campinas com o spojo
de todas as curreptet poli»ic*»i,
O seu partida, garantiu Hugi
Borghi, nâo assumiu nenhum
compromisso politico.

fluan Borgli

SALVADOR, 21 (Difutora) -
SaJbe-te que o governador Ota-
vio Mangabeira, convocou os li-
deres daa bancadas do PSD e da
UDN' para debelar a crite da po*
lítlca baiana, tendo ot udenistas
aberto mio da emenda que man-
da demitir todot ot prefeitos
municipais.

Encontros Góis-José
Américo

Not últimas
dias da tami-
M pastada o
ir. |oté Ame-
rico procurou

9 general Cáit
Monteiro tara
quem conver
tou t-bre o
momento poli*
tico nacional.
Ontem, nova*
ment». o pr»-
sidente da U.
P. N. pro-

JOSÉ AMIRIÇO tur.v. o M»a-
der de Alagoas,

cem mujto interesse.

\^3I
1\_ ***"_/

nfijV
**V_ T*t,Sm'&

m
ce-govemança _.
interestendo a opüiloo publica de
todo os Estados e aos círculos pe-
lltlcos desta Ca-
pitai.

Conforme ante-
elpaVmos, os srs.
Israel Pinheiro 1
juteellno Ku
bltschek segui-
ram domingo pa
ra Belo Horizon-
te- com misfião
reservada dos
próceres pessedis-Israel Pinheiro
tas daqui para a
Comietào Executiva daquela* ci-
pitai. Onlem, pcla manha, aque-
les deputados realizaram impor-
tante reunláo.

Vai sxpliear-ss da tribuna

Depois de conhecida, em Belo
Horizonte, a famosa carta-renúi.-
cia do sr. Ribeiro Pena. o lloer
pessedista desapareceu da capital.
E aòmente ontem pela manhã t
que foi localizado. O er. Ribeiro
Pena negcu-se » falar aos Jorru-
Uatas e declarou que pretenoia
ocupar a tribuna da Assem-.-.,
para tratar do asaunto.

No dia 24, a Constituição
de Pernambuco

RECIFE, 21 (Difusora) -¦ Cnm
a votação de emendas de redação,
hoje, serão dados os últimos rc-
toques p* futura Constituição do
Estado.

Por é-.te motivo, no próximo
dia 24, aniversário da Carla d_
U. Pernambuco terá finalmente
a tua Conttituição.

do art. )*.
Art. ii» — O artigo 6" pa... *

ter o seguinte teor:•' A lei cm v|_.oj- ter.i efeito inif-
diato c geral, respeitados o direi-
to adquirido, o slo Jutidlco p«i>
feito e a coisa .ulgada-

5 1» — Consideram-se adquiri-
dos, assim os direitos que o t-rn
titular, ou aiguem por ile, po.n
c\crccr. como i.quelct cujo come*
ço dc cxcrcicio tenha termo pre-
fixo, ou condição precsUi-eltclda
Inalterável a arbítrio dc outrem.

j 1* __ Reputa-se olo juridU"
perfeito <> Já consumado segundo
a lei vigente ao tempo em que te
efetuou.

S ,1o — Chama-te coisa julgada
a deeítSò iudicltl dc que já nào
caiba recurso.

Ari. -Io —- I"ica assim redigido
o f 1", do art, 10:

A vocação para suceder em
bens dç estraugeiro situados no
Bratil, será regulada pela lei bm-
sileira cm beneficio do conjug-
ou de filho» brasileiros, sempre
que não lhes seja mai.* favorável
a lei nacional do dc ci!.'u3 (Cons,
tituiçâo. art. .68)'.

Art. 5- — O _ 3° do arí. 11
passa 11 ser <* seguinte:

Os governos estrangeiros po-
dem. mediante assenlimenlo do
presidente da República, adqui-
rir a propriedade dos imóveis ur-
banos necessários a sede das suai
representações diplomática* 011
consulados.

\rt o* __ o arl. 18 pana a sn*
o seguinte:

Os agentes consulares brasilei-
ros poderão, nos lugares ou tonas
em que servirem de oficiais pú-
ilicos na celebrarão de csiamen-

Io e na celebração e aprovação
dc testamentos de bratilelrot e
no registo de nascimento de fi-
Ihos de brasileiro otí brasileira
referidos no art. 129 ll, da Cons-
tiluiçSo, bem como exercer *s
funções tle tabelião em atos rela-
tivos a brasil.ins desde qu; exe-
qulvcis no Brasil."

A ordem do dia
Passou-se, depois, à ordem do

dia. A primeira matéria consta-
va da discussão única do reque-
rimento n. 81, solicitando voto
dc congratulações com o povo a.
o governo de Mato Grotto pela
promulgação da Constituição do
Estado Esse requerimento foi
aprovado, bem como o que ver-
sava matéria idêntica, tio que to-
ca ao Estado de Minas. Seguiu-

(Conclui na 8.* pag.l

COMEÇOU A REFORMA DA
CONSTITUIÇÃO NO RIO GRANDE
A Assepiblcia deu inicio aos trabalhos no sábado

Ao procurador geral da Repú*
tlica o <-r. Edgard Schneide., pre*
siden*e da Assembléia do Rio Gran-
de do Sul, comunicou que a mes-
ma já iniciei- o trabalho de expur-
gar a Constituição estadual dos dis-
positivos que o Supremo julgou con*
trános à Constituiç-O federal. De
acordo com o art. 250 da Cons-
iiluição gaúcha, a revisão pode fa*
zer-se em menos de oito dias.

pinte falou, muito se discutiu, 111-i_ ,\_,.__mI__
sínuaçòes veladas e claras foram DentrO 06 OrdOITl aDSOlUIB
fcllas. lavou-se muita "roupa su-
ja", dc tudo ficando provado,-
apenas, que todos sc Interessam

Ipclo duelo Getulio x Vitorino. I dos próceres do P. S. D. gaúcho,

O :r. Cilon Roza. c^-ioíerv^lor
federal do Rio Grande do Sul e um

foi ontem pela manhã novamente
recebido, no Catete, pelo presldentv.

Falando a A MANHA* ainda a
propósito da situação politica no
seu Estado, informou que reina a
maior ordem e que as noticias vei*
culadat neita Capita! tòbre mani-
ffstaç"__s contra o P.S.D. são in-
fundadas. Terminou dizendo:

—' "A decisão do Supremo Tri-
bunal Federal sobre a ineonstirucio»
nalidade da Cai Ia parlamentarista
de nosso Estado toi recebida com
grande satisfação e desafogo por to»
dos 05 gaúchos". _*a' ~***" "~ ~

Pela revisão das aposen-
tadorlas do art. 177

O tr. Fer-
reira de Souia
lider da ü.
D- N. no Se-
nado. mani-
f » * t a >••
jo-se, ontem,
sobre o proje-
to dc lei que
se acha na Ca*
mara, relativo
i revjsSo das
aposenta-
dorijs pelo art.
177, disse aos

Fcrreiia rfe Son:« jornalista que
é pela revisão

geral de- todas essas aposentado-
rias, não apenas da.s que tive-
ram o caráter dc punição, mas
também das que represcutaram
prêmio,

:[\ V mar

\^5-*\*m\\\^"*W

Aceitos pelo T.S.E. os no-
vos estatutos do P.B.P.

Depola de vária s
versôe» em m*
foram debaUqos
diverjot aspectos
lo cajo, o Tril-u-
íal Superior Çlei-

-r ,. oral, em tua reu-' \ nião de ontem, ho-
/___,. mologot» *t alte-

raçôei iptrodwl-
Ias pelo Partido
lc Repretentaeâo
PopuJaF OOí seus
esta(at__l e eub-

Plinio Salgado metida» 1 aprova-
çáo do Tribunal

pelo tr. Plinio Salgado.
Foi relator o ministro Ribeiro

do Gosta. ¦ , ..Negada a diligéncfc requerida
pelo desembargador Negueira.
que desejava expllcaçfle» 4o P»r-
tido sobre as tua» »tj*rid»det, o
tribuuaj resolveu conceder o re-
gislro das alteraçõej. cmtí res-
trições quanto ao numere» *"¦
Foi voto vencido o Jetembarga-
dor Nogueira.

A Constituição do Espírito
Santo

VITORIA, 31 (.-sapreei. -*
Possivelmente no dia ** soja
promulgada a Constituição á<*

Estado, segundo informação pres-
tada pelo deputado Ferreira Pin-
Io", presideulc d» Assembtíi».

A REVISÃO ELEITORAL
Foi aprovado na Comissão dc Justiça da Câmara

um projeto revigorando a legislação atual
O sr. Lameira Bittencourt, ale-

gando it ine.-equibilidatk' do pro-
jeto do rir. Plinio Barreto sóbre
revisão do alistamento eleitoral
apresentou ontem, na reunião
extraordinária da Comissão dc.
Justiça do Câmara, um substitu-
tivo que logrou aprovação, con-
tra o voto do sr- Gustavo Capa-
nema. Este substitutivo, cm seu
artigo primeiro, revigora a atual

legislação eleitoral, no que flao
contrariar a Coustituiçâo e, no
segundo, dispõe sobre a revisão"cx-officio" ou a requerimento
dc partido ou seus representante*-
legais, do alistamento "e_[-offÍcio"
para expurgo de analfabetos e
estrangeiros. Esta revisão deV-crã
ser realizada alé trinta dias an»
tes das próximas eleições mu-
nicipais. ... •——-'

;.
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£sc' a votação, cin discussão uni-'itu, da proposição u. 211, que rc-
fiula a situação dos servidores
dos extintos territórios de Ijíuii-
çu Ponta Porã. FÓTOin aprova-
«Ias as emendas da Comissão «le*• Constituição c Justiça c sul)-
emendas da Comissão de Fiiiuii*
ças. O projeto foi aprovado coíli
is emendas, sendo encaminhado
ii Comissão de Redação de Leis
rara a redação final, devendo,
depois, voltar fi Câmara dos Dc-
putados, cm lace das emendas
do Senado.

A inglória seguinte foi a dis-
cussão única da proposição n.
PI, que permite u fixação de epo-
ca especial para a prestação dc
provas, com parecer favorável
da Comissão de Educação c Cul-

-.¦tura. O sr. Hamilton Nogueira
•"«Wiicaminhou h Mesa uma emen-'.':;.da, mandando acrescentar an

Wprojeto o seguinte: " parágrafoiti-j*.," — >jas Universidades quc go-
^^«rem de autonomia Idgnli chhc-
J'rà aos Conselhos Universitários

respectivos decidir sobro fitil.eçl-
.- fiação ou adiamento dos pcrlo*

dos de exames".
O si*. Aloisio dc Carvalho usou

da palavra, para direr das ra-
xões pelas quais divergira dos
seus companheiros da Comissão
(le Educação c Cultura. Disse
que o Congresso, se aprovado o
projeto, cm vez de permitir ao
Ministério da Educação marcar
uma segunda epoca da primeira
prova parcial, para os esludan-
tçs da Universidade ilo Brasil
<iuc estiverem cm Rrcve cm Ju-
nho, faculta que aquele Ministé-* rio antecipe ou retarde riuàis*

. quer provas no curso secundário,
como no curso superior, hoje,
amanhã, sempre. E, depois de
longas considerações sobre o a,s-
sunto, o senador bahiano con*
eiuiu o seu discurso: "1" justo
o meu temor, natural u minha
apreensão. Chamo a atenção do
Senado para o projeto que hoje
está em primeira discussão".

Om a emenda apresentada
pelo sr. Hamilton Nogueira, o
projeto voltou à Comissão dc
Educação e Cultura.

Foram depois aprovadas, sem
discussão, duas proposições, an-
tomando o Poder Executivo a
permitir a venda de selos fede-
rais pelas agencias postais telc-

rr»

gráficas, onde nfio houver Cole-
torias de Heudas Federais, i*
abrindo, pelo Ministério da Fu-
zenda, o credito especial de (>í>
2.238;217,i0, para pagamento dc
dividas relacionadas.

Pezar pelo
do aviador
Barros 

falecimento
Ribeiro de

O sr. Salgado Filho pediu a
palavra, depois da ordem do dia,
para dizer que acabava de chegar
ao seu conhecimento doloroso fa-
to: o falecimento do aviador cl-
vil João Ribeiro de Danos, pilo*
to do ".ialui", quc fizera uma
das primeiras travessias do Atlan-
tico. E externou o seu peJiar
pela pçrda quc a aviação civil
brasileira acabava de sofrer, re-
cordandu os leitos do bravo pi-
loto, O sr. Melo Viana, quc prc-
sldia a Mesa, declarou que pesso-
almcnte, e estava certo cm nome
também de todos os seus cole-
g;:s, se associava aquela mani-
fostação dc pezar pela morte dc
um brasileiro que tudo fez para
tornar mais gloriosa a historia
do nosso pais.

A ordem do dia para hoje
Em seguida, foi a sessão en-

cerrada, ficando mareada para ii
ordem do dia da sessão dc ho-
je o seguinte: — discussão uni*
ca da proposição n. 58, facultam
do a transferencia dc asnirantes
do 1." ano do Curso Superior
da Armada Naval, para os fie In-
tendentes c Fuzileiros Navais
(com paraecres favoráveis das
Comissões de Educação c Cul-
tura e das Forças Armadas); 1."
discussão do projeto ri, B, que
manda estender aos civis não
funcionários públicos, que ser-
vem nas Comissões Demarcado-
ras de Fronteiras do Brasil, as
vantagens do art. 2.1 do Ato das
Disposições Constitucionais Trari-
sitorias icom parecer da Comis-
são de Constituição c Justiçai
oferecendo substitutivo)! c dis-
cussão única da proposição n.
55, dispondo sobre funcionários
da carreira dc contador dos Qua-
dros Permanente o Suplementar
do Ministério da Fazenda (com
parècercs favoráveis das Comis-
soes de Constituição e Justiça c
Finanças).

VIDA MILITAR
ESTANTE MILITAR

MANUAL DO CANDIDATO A RESERVISTA -*¦ Maj. Rui San-
tiago *- Cooperativa Editora Militar — 1946 (Continuação).

Ai liçSes de história do Brasil começam endoçando a velha e
aposentada noçfio do descobrimento por acaso, devido ao desvio da
rota de Cabral, que evitava ai calmaria* do litoral africano. Perdeu-
se, assim, também uma excelente oportunidade de Incutir num gran-de número as modernas e já sólidas noções acerca do nono apareci-
mento histórico.

A explicação da comemoração oficial em 3 de maio é outro ponto
a atualizar, porque, seja qual fór o destino de um livro de ensino,
devemos exigir dele preclsfio e verdade nos ensinamento».

A parte de Educação Moral estA realmente multo bôp, no senti*
do de que, pela objetividade cem que foi realizada, legrarl sensíveis,
cfeltoi. E note-se que 6 um terreno Ingrato. Mai as figuras «ugestl*
vai, bem aplicadas, ajudam multo. Uma pena oi exemplo» referentes
ài virtudes multarei não venham a propósito de cada uma. A honra
militar foi exemplificada. Multo beml Ficou, porém, éne exemplo
iiolado, produto tramparentemente de uma remlnlicencla que o autor
houve por bem aproveitar. Seria multo desejável, porém, que aexem.
pllflcaçâo fossa sistemática, embora nfio utlliiaiie sempre casos reais.
Acreditámos mesmo que os eaioi criado», para certas materlalizaçóei,
se prestam melhor.

Na linguagem haverá uni lenõei a corrigir noutras edlçfiei.
Exemplos:"Reconhecendo nele o maior cidadão da história pátria e o maior

de todos oi ieui chefei, consagrou-o como seu verdadeira patrono,segulndo-lhes os exemplos de amor próprio e espirito de renuncia"
(p:21). Aquçle plural LHES nSo val bem, a conitruçâo correta coloca
o pronome no singular. ("Nao atendeu a um freguês, e logo a outro,
que ali foram, a despeito da hora e de ser domingo, conflar-LHE ai
caras a navalha" (Machado de Aisis, D. Casmurro, ed. W. M. Jack-
son, 1937, p. 37c)."Tendo ie afastado da coita da África" (p. 110) corrigir para"tendo-ie afastado".

Náo propriamente de linguagem, mas em todo caio um deillse
a retificar 6 aquilo de incluir a erva-mate entre oi nosso» produtosagrlcolai, pois sempre ouvimos dizer que é nativa, como a arvore de
borracha, o babaçu, a carnaúba.

Em suma, tudo Isto sio Imlgnlficanciai no conjunto do volume
que é excelente e lera utlllnimo. NAo o vemos utll apenas nas mãos
dos candidatos a reservlita de 2.* categoria pelos T. G. e U. Q., de-
sejamos vé-lo difundido peloi quartéli em geral, porque multo Influi-
rá na unidade de Instrução e na elevação do nível Intelectual dos
homens chamados ao serviço militar.

UMBERTO PEREGRINO

na Eacola d» Aperfeiçoamento dc O/i*
clal», doa seguintes capitães:

Allplo Loscklc.v Oama da Silva —
Joaé Dlaa Correia Filho — Milton Pe-
dio de Carvalho — Valdemar Honrlijue
Wlertnaj — Aírton Hlbclio da Silvei-
ra — Agnolllo Uront.

MATINCULA 'DE OFICIAIS NA E.
A. O. SEM efeito — Eir, conteqüen-
tala tia comunicação feita a esta Dl-
retoria pelo General de Exército Che-
fo do Departamento Geral de Aiiml-
ÜlstraçâO, m qual tiveram mo» ma-
trlculaa na Escola de Aperfeiçoamento
de Oficiais, transferida» para o 1,«
tumo de IMS, os capitSc» t!o orma dc
Cavalaria Ivanhoó de Oliveira, do I."
Esq. Rec. — Distrito Federal - o
Híllo Bente» Ribeiro, do Q. G. dn
3.» R. M. — S3o Paulo — (orno sem
efeito as matrículas dos referido., oll-
ciais no 3.° turno do corrente ano.

TRAN3FERENCIA DE MATRICULA
DE OFICIAL NA E. A. O. - O Ge
neral de Exército. Chefe do Dopntia-
mento Geral de Administração, comu-
nlcou a esla Diretoria que tramo--
tlu para o l.o turno de l!M3. a matil*
cuia na Escola de Aperfeiçoamento de
Oficial,», do capitão da arma dc En*
genharla. Adllvo Paiva e Silva, com
as sanções, para tses oficial, do du*
posto no artigo 10 da Lei de Promu-
ç8e», a crescentando que tal detet-
mlnacoo foi feita em virtude da fun-
çâo que nó momento o oficial aclmu
exerce na E. I. E.

DESPACHO — O Ministro da Guer-
ra resolve:

Tomar wm e/eltn n nomeação pira

graduação — Deferido, de acordo com
na informações. Seja contada a anti-
guldado de promoção a l.o sargonto
de !« de agosto dc !!>««, «cm quais-
quer ônus para a Fazenda Nacional,
como requer.

.Icsjc Vlolrn de Santana, J.o tenen-
te R-I — Inclusão no Q .A. o. --
Indeferido por falta de amparo legal
O requerente n&o satisfar. os condições
exigidas da lcl.

.lodo Nunes Malhelros. 2.0 tenente
R-2. Infantaria. Reconsideração de
despacho — Mantenho o despacho an-
terlor, de ncôrdo com os pnreceres do
D. G A. e do Consultor Jurídico
dc»t» Ministério. .—

Joaquim do 
"Nascimento 

Roc"a. sub-
tenente — Diretoria do Pessoal —
Promoção ao posto de 2.o tenente —
Indeferido. Aguarde a próxima Inclusão
A. O.

Orlando Teanl ~ l.o (mente R-2 cnn-
Vncado — Infantaria - Torno Insubsls-
tente seu licenciamento. Indeferido. A
vlsla do parecer da Comissio de Pro-
moções do Q. A, O. O rettuercntc nao
satisfaz a» exigências da let,

Paulo Dcmnstene* da Fonseca. 2.n
tenente R-2. convocado, arma de Cava-
l-trl». Reconsideração de despacho --
Mantenho o rtespachn anterior.

Pedro Cordollno Ferreira dn Azeve-
do Filho, l.o (énénte, arma rte !nf»n.
ta*la — Revlnüo d. média — Indefe*

j rido, em face dis lnfnrmaçô*«.
Wllsqn de Albllqulrque Cost". 5 0

| sareenfo — Co-i»1n~enle do Ct. G. da
7.» R. M. — Matrlci-la no C. R. A.

| S. de Intcn-fncln — Drf.rlrto

0 GOVERNO DA CIDADE
Estiveram com o prefeito — A renda de ontem -~
Despachos do prefeito — Salário de familia con*

cedido — Nas Secretarias Gerais

permanecer como empregado no Co- I DirS» 
SMS " Conc"):dM por "»»

u.i,. ««ni... m„ , r, Mr„mo „,as_ 
"«"iorio.

Para passarem o« oerlodòi rin ttàn-
»:io a qur.i*ni direito, nas cidades:- De Recife — Pernambuco — ao
ra-ilt,1o da at-ma de Infantaria R-t-

MINISTÉRIO DA GUERRA
Pronta a mensagem do Exército pedindo amparo
para os combatentes — Começa no dia'25 o paga-
mento — Regressaram das manobras os alunos do
C.P.O.R. — Visita do general americano ¦— Ofi*
ciais da reserva que vão receber cartas patentes —|s-...,-.» , ,

léglo Militar, do l.o
mado Francisco Elias Falcão

Qne os capltíes R-2 Kel Pucnt»
Santo», José Hechser e Oldmir de
Moura, licenciados pela portaria n.o
149, de 30 de abril de IMT, deverllo
ser mantido» na» fileiras por mal»
30 dias, para que po**sa pausar ao»
seus substituto. legais os encargos quo
lhe rst.lo afetos.

O Ministro da Guerri resolve:
Crlor a Capclnnla Militar rl.n FAb-l-

ca Presidente Varras, em Piquete, Ei-
t*i"«o de SSo Paulo.

Licenciar do serviço mivo r|o FxrV
cito. o l.o tenente da Reserva de 2.»
t'rsse. arma de Cavalaria, Cario» Ota*
vin Mlchelet de Oliveira.

Licenciar do serviço ativo do Exér*
cito o 2.0 tenente tli» Reservi de 2.»
classe, arma de Infantaria. Chaqúlt»
Assad.

Nomeai* o maior dn armn de Infan-
tarla Eurldes da Costa Ruhím, Chr-d..

| rta 1.» Srç.lo da 2.» Clreuilscrlçlo tle
Recrutamento.

Tomar insubsislente a Portaria qtieI licenciou do serviço a'lvn do Exército
I o capitão ria Reserva tio 2.» classe,
I arma de Infantaria. .Tn.Vi Amancio riii

lioletim. da D. P.

O prefeito Mendes dc Morais eonferenciou, ontem à tarde, em
eeu oaiíncfe, longamente, com S. Ema. o Cardeal Arcebispo D.
Jayme Câmara sobre as realizações da Fundação Leão XIII no
sentido de amparar a população das Favelas Cariocas. S. Ema. e
o governador da cidade debateram amistosamente e de modo
objetivo, os problemas da assistência social em quc. a igreja vem
colaborando com os poderes públicos ora empenhados em, se náo

resolvi-lot de todo e prontamente, pelo menos, amenizar a
presente situação.

225 B1LI0ES DE DÓLARES
O valor da produção anual dos Estados Unidos *-—
Excepcionalmente alto o padrão de vida c o poder

aquisitivo da nação — Relatório de Truman ao
Congresso

¦WASHINGTON, Jl (A. P.)
O presidente Truman, no teu

relatório ao Congresso, fazendo
um resumo da situação do pais,
informou: "No meado do nno
de 1947, ultrapassamos os altos
"records" tfhtcriores dc prouu-
fão civil c agora estamos produ-
riudo mercadorias c serviços a
razão dc 225 biliões dc dólares
por ano. Dc mes a més, tem-se
falado dc recessão; dc mês a niêS,
l recessão tem deixado dc se ma-
terializar. Em junho, chegamos
• o nivel dc (ifi milhões ile empic-
gados, por muitos considerado
eomo impossível dc atingir. O
nosso padrão dc vida é cxccpclo-
íialmcnte alto e. o poder aqulsitl-
?'o, até agora, tem sido suficiente
para absorver completamente a
inorme. produção das fazendas,
3a3 minas c das fabricas ameri-
nnas. A renda agrícola atingiu
am nivel "record". A situação
financeira do comercio é forte. .
D capital c o trabalho tém co-
aperado na manutenção da pa!
ndu5trial... A produtividade au-
nenta". Truman acrescentou, cn-
:retanto, esta advertência: o cn:-
orego a altos preços cstA sendo
«ustentado pelo acumulo dc pedi-
dos do tempo dc guerra, pelo
srnndc uso de créditos c econo*
Tiias c pelo grande excedente fias
das exportações sobre
is importações. "São es';niu':os
temporários ao nosso i irmã
íconomico. A medida que enfra-
7Uecem, necessitaremos muitos
reajustamenlos básicos para co*n-
alctar a transição para uma eco-

nomia dc par: permanentemente
estável c dc nivel máximo".

Ajuda ao Plano
Marshall

WASHINGTON - 21 - (IU —
Os Estados Unidos devem con-
tribuir plenamente para o Pia-
tio Marshall de ajuda á Europa,
porquo é "vital para ganhar a
par" — declarou o presideute
Truman au Congresso, ao apre-
sentar seu relatório do semestre
econômico. Truman disse que os
listados Unidos devem fazer òsse
esforço, embora possa significar
alguma pressão lnflacionista c a
continuação da csçásscs dc ai-
guns .produtos.

OS COMUNISTAS CONTRA
EVA PERON

TAR1S, ?l (R.I
Em declaração conjunta, o Par*

bído Comunista Francês e a Cor.-
federação Geral do Trabalho cen.
citaram o governo francês a se
abster dc qualquer recepção ofi-
ciai a sra. Peron, que chegou
aqui está tarde. "Em sinal de
respeito pelo pov0 espanhol, quc
vem sofrendo c lutando lia onze
anos para reconquistar sua l!bcr-
dade c indcpendêpcia, a esposa do
presidente da República Argenti-
na, quc recentemente passou em
revista as tropas franquijtas, fez
a saudação fascista c rec.beu
condecorações das mãns de Fran-
co. não pude svr recebida pelo
governo francês".

********^e**ce*c-**f *****************************************

/^OSÍTÕJÊRIA FEDERAL |

ti^^%,^M^0fwt
MSI HHfl ^^^^mWmniLliHU ,jai

CRUZEIROS AnAMHõ 
=

O minitiro d* Ouerr», tpndo ent vtati
que vim MMdo írequruti; cs c»a^ dé tu-
;pK;»nt^s di F. E. H. que »?omrut*e me.
tes.apôg o l.cenciomfnto \ Ioram n ;;o.
Uer no estado de **udí( a» c-onst-qutr—
cliM di c*ampi.rihft- uo teatro dc optri-
raçée» d» Itália », como ¦ Iegl»l çâo cm
vigor nio prevê o amparo que 43 dev»
ckpensar • reses digno» itoldadi*», que
14o alto clevar»m o nom^ d» Pai;!»,
1,-eiUe »o |nlmIgo| raaòlveu mandar er-
ludar a sltuaçlo dc» mesmos cuvlndo.sc
os cheios m:l;!i;n que etttve-un i (reo.
lu d»quel» rorç*. Esse catudo que aca.
b.\ do ser concluído,» reualii a necotu
sidide de t-c ttender ot notjos p»t;l.
cios, re»lmeute merecedores do carinho
3 interesse por parte do Eítado.

Aprovaido.o intíj-ameat-», iquele ti.
tul»r «ubmeteri ao prendente da R»pu.
blic»l am»nhi !J, jt acompanhado dõ
mensigem e io reapectlvo ant».p,*oJ»Ut.

Ne»»a docum»ntoi ««gundo puden-o»
»purari ot partlciF*"'8» d» Porca Expa.
diclonán» B,*-4ileira, deitacada em
l».í.«S, no te»lro d« operate»» d'a lta.
lia, licenciado» do «erviço «tlvo * qu^
venham a 6»r ded»radogi por Junla Ml.
litar de Saude, ali 31 d* decembro do
corronte ano, portadora» de moltalla
passível de tuspclta d» haver adquirido
ou agravada em conseqüência . daa condi.
çSei Inerente» » campanha ou i perma.nencla naquele teatro de operações te.
rio direito, quando Incapacltadot,' nio
podendo prover, oa melo» dt luhsliten.
ela, a uma p«n»io corre»pondente «o
soldo da tabeta em vitor, do poeto ou
graduação que tinham na ocatllo do IL
cen damento.

Por ultimo, o «nt-o-projoto a»egu;»
aos cldtdíe» enquadrados, o direito to
tratamento de que neoenaiUrem, Inclu.
glvej hospltallraçto como t» eíuveitem
no eervito atlv0, independentemente c*
qualquer lndenluçio,

Oom a providencia acima tomada, e».
Urío os nosso» Irmloa detlnltlv»òi*nl»
amparído» nio podendo, desse modo fa.
s»r quel)t»a e reclamaçóea que ate »'gor»
nio haviam sido atendida», por falto d»
leglsliçto que «gora v»i ser aubmetid»
ao governo, depola de longamente cs-
tudada pelos orgio» competente».

Assim, mai» uma ve» o BrasU reconhe.
ce e proc]»ma o valor de teu» fllbo»
que, to lado dos Exército» Aliado», n
bateram heroicamente pela Democr»
ela.

ANTECIPADO O FAOAMENTO
O Cheio do Eatabelccimento Central

de Fundos avisa it Unididea Admlnla.
trativas quc o pagamento do venclmen.
toa do "Pessoal" no corrente mês será
efetuado de 35 i S», devendo s»T obser-
vada a Portaria 8 S(l, de 3, pubUcada
no D. O. de ?, tudo de novembro de
19«3. P»ra »a dlirlsa fora da aed» o
?Juda de cuslo dever* se: feito o pe.
dido de empenho prévio; p»ra a boa
marcha do serviço, e imprescindível qus
nas observações doa m»p»« de efetivos
con-kia o» neeessiriot esclarecimento»]
toda >es que houver aque de vencimenj
los ou vanttgen», »Iém da Importand»
eorrtepondente ao próprio mês, JuttlfL
cando portanto a quantia que por ac*-
to corrc«ponder a outro período, Indl.
cando claramente o mia e diat 

'corres-

pondentre. Ou'.rc*»!m wllcita, em cum.
primento i determlnaçSe» superiores Quê
mencionem na casa de obterviçCes dos
m»pa» de efetivo», st selei figura ai-
gum militar p*ra quem sela saosda ape-
na», vanloirtoa especiais ou graUfle».
ç«e», o que, a rigor nio m»ta esteja f».
rendo parte do efetivo da Unidade, par»
fins da exigência da letra "g" da 

'poria,

ria publicada no D. O. de 7-3-48, A 3.»
via do mapa de efetivo deveri ter onc
xada no fiml do Proce»so; a» unidade»
poderio t;«t*r os cheques pronto» ma»
com a devida precisão. ' ,

REORE8SA O ULTIMO
EXPEDICIONÁRIO

Em avilo da Panalr chegari hoje, a
esta Capital, o soldado Nelson de Melo,
que t o ultimo expedicionário que sé
nchava em tratamento not Estados Uni-
dos.

PROFESSORES PAULISTAS NO RIO
Em mlssto de estudo, encontra.se nes-

ta Capital uma delegaçio de professores
de educaçio fitlcs do Estado de Sio Pau.
Ia, que esti hospedada na Escola de Edu.
raçio Ftstc» do Exército, onde p"rmane.
ctrá por oito dlis. O tenente-coronel

I Silvio Santa Rosa, comandante daquele
I EV.abelocImento esti Proporcionando l
I Delegaçio «tençies especiais, inclusive de' 
iprcsenUçíe» •• alua autoridtdes ml.
Iltares. Hoje, i tirde, vlslt»ri o mlnls.
tro da Ouerr», o direto,- do Ensino, o
remando da 1.» Regilo Militar e o Secre.
drlo Oeral di querra. Essa delegaçio

-nmpof.se de 21 proleasoras e 11 Profeí-
aorea.

TERMINARAM AS MANOBRAS
O c. p. O. R. do Rio encerrou ontem,

-5 manobras qu? vinha l»:sndo no km',
n da Rto.Sio Psulo, d"od« o dli 15 ul'i.
mo aob a o.-lentaçSo do tru c-*»cindante,
"'l. Armando V|l» Nova Vi)6conce|o». Ó-mandante do Zona' Leste, genoral Ze.•iibío da Co-3ta( aMlttju ontetnt ?i pines' ",.^ts desses manobrRi5( ende cf der«»n.

'< l»eram «x rclcioj ccmpltios de «erviço'e compinhs e combate, lendo oportu.
ililaíé de observa: qurnio ao »t*ritlr».
tuto da trou-, Hoje. pola Biahhl. os

INAUGURAÇÃO DE LABORATÓRIO
Com rj prc«nç* do cbtle do Départ*.

rnenio Técnico e de Produçlo do Exerci.
to, gener«l rim» de C»stro (oi insu.
gurado no dia 14 do cor:en:e,'o l»rwr«té.
rio d» Srio Afroíotogruücj do So^-lço
G*cBr»firo do Exército.

A CAPITAL NO PLANALTO CENTRAL
Presidindo a Coml»*4o di futura C».

pitai do p»lr,, sctu.u entrm por via aére»
cira destino »o Planalto Central o le.
n«r»l DJalm» PoU Coelho, diretor dõ
Serviço Oeotriflco do Exército.

COM O MINISTRO
Couferenciou com o minl»'-ro da Gu»r-

r», ontem, o g»ner»l Lamirtlne Pais L«-
me reeom-chrgado de Corumbl.
VISITA AO OROPAMENTO DE ÜNIDAÍ

DES.ESCOLA
Esteve em v.ilta ao Orupamento cie

Un!d»d»»-E»col«i na Vil» Militar, o |«-
ner»l WillUm H. Morri» J.*., chefe d»
secçlo Terrestre di Comlstio Uilitu
Mista Braiil.EtUdot Unldot,

Acompanhado da oficiai* dt teu ralado,
maior, chegou o viiltanto l «ede do co.
mando do Orupamento onde foi recebido
pelo coronel Alcindo Nune» Pereira co.
mandante do metmo. Al «o ichavain oe
genoraij Borge» Fortes t Nlcanor de* Sou.
aa, diretor do Ensino e comandante do
O, A. S. R., rNpectivamente.

Uma guarda de honra prntou c» cen.
tinendu do estilo. Percorreu o Ilustre
chefe militar americano todu m Unida.
des-Esoola, nas quaiat teve oportunldid»
de verllicar a ornwsaçio da instrutlo,
de as»l«tlr a »xordd*3» e demonttrtçee»
e d» vltltar a» ln»t«laç8es d» trops. VI-
sltou pele manhl o Baulbto de Eng».
nharia, » Cia. de Manutenção, oa Re-
glmentos de Cavalaria e de Infantaria,,
Nesta ultima Unldíde «ol.lh» s«rvldo uni
tlmoço. A tarde Prot»»guiu a visita pela»
Companhia de In'.cni«ncl», da Saude
e de T:»nstnl»sSei cheg»ndo por fim «o
Regimento do Artilharia. Em todas uni-
dades foi o general Morris recebido com
as mesmas formslldade».

Ao despedir.se du autoridades presen.
te» externou a excelente Improssio que
lhe csusaram s o,*g»nluçio, a disciplina
e a Instrução da tropa quo ncobav» d»
visitar.
PARA RECEBEREM CARTAS PATENTES

Eatlo' sendo chiando* l 1.* D:,islo
da Diretoria de Recrutamento no proxi.mo sábado dia 36 do corrente, os 9 ho.
ras, devidamente uniformlrados, a fim
de receb-rem su»s «rias patentes, apés
prestarem o compromisso regul»ment»r
os oficial» d» reierva de 3-* classe é
Exército de 3.» linha abtixo discrimina-
dos:

MAJORES _ Augusto P»ulino S»are»
d* Sousa FiUio, DiocWclo Dantas de
Araujo Jorge d» Moral» Oro?.

CAPITÃES — Heitor Noví», Leonel Tt-
vare» Miranda d» Albuquerque,

1.0 TENENTES _ Anibil de Barros
Fabi«no Alves AJcedo Morsl» Coutinho
Antônio Clnfftm Clsdo Ribeiro Le»»a'
Casslo Pereira da Cunh», Fernando
Bergrtoln, remindo Paganl Junlor, rre-
derieo Lope» Norat Ollbtrio Ferrelr»
Cardoso, Hertclíto 

' 
Cald»s, Ind»lido

D'Ar»uJo Igleslrs, Udetonio Gcntalves
Ferreira, Joaquim JusUnicmo Chigas
Joio Cardoso Coleta José Ortts Pato'
José Frandsoo Fellt de M»tis José Lou'
rew Jofge, Jo»l auimarles, Jeíferson
Msssena de ArtuJo, M»rlo Duvlvitr Oou.
Urt, Moaclr Medina de Olivei:» Mario
Braga Antunes Pereira, Maurício Adller
Néelson d* Oliveira Mende», N*laon T-rl
nondes Cost» . Oto Mlller, Osm»r da
Ctmpoi Saralv», olgerlo To»t«» M»lta
Pedro Alves da Cost» cauto, p»ulo dê
Oeri»a Fioravante Pire* Ferreira, paulo
Agulrr» Nriva, Reginaldo Fernandes de
Ollvelr», Silio v»s, Sila» S»mp«lo Ferr»»
Thierjy Rebel Flquelredo Valdir de D1L'
veira Ouimarte», Wilsori Maxiola Wer.
lher Teixeira t Atevedo.

3.0 TENENTES — Antônio Carlos da
CosU Cru», Amiurl Mtrcelo, Antônio d»
Almeida Oodol Afonso Lilterrl Borb»,
Aílr Amado Henrlques, Abel Feusllno
de P»ul», Alexandre José Cintra do Ama.
ral, Antônio Geraldo Lagden Civaleantf,
Cliarle» Broolilni, Carlos Luiitj Jannussi,'
Eros Martins Oonçalves Pereiro, Ern»3.1
to Carvalho, Eduardo Leandro da siin»,
Edgard da Ctoíta C-jnpo», Ernani Duarte'
Fl»vio Splnola Dia», Frtndsco Ernani
Barbos» Cordeiro, Francisco 8oer'8 Viei-
ra, Françoia Norbert Rlho, Oilberto Car.
valho Junqueir». Oonç»lve5 ptnto M».
s'-!hles Henrique Flnkel, Hermlrenlo
Joí4 Pereira, Ivam Carvalho Barbosa de
Franca, Isollno de Vs»ooncolo«, J»mll
JoMiuim, José Monteiro de Carvalho, Jo.
sé Joio Valeniln BI»»*, Joaquim -domes
de Almeida, José Oomes dc Castro José
Righl de Souza, íosé 8ousi de Morai»,
Joio Eugênio Emílio Be;l» de Nleme>«r]
Joio Tfiiírlo Pilho, José d* L'fna Fonl
te» Rcmsrc-, Jorse M:gue! Franeitco,
Lauro Pnrolra Cav«lcan:i Lula Folipè
Saldanha d» Osm» Mtirgel. Moaclr Mar.
quês de Ollveir», Manoel Lçlle de Nor ls
Melo, Maurício Ferrelr» Branco, Mario
Terrelr» da Rocha, Maneei r-íipe di
Cost» Bt]o, Mario Pernr» d» Filv», N •«-.
ton Fortunato de Quelroí Nilo M;trt*ns
Morelr», Otitli Mack Filttuelra», O.lan.
do Sanches. Oscir Ce-quern Pr.ttin Rl,

çflo d* vencimentos .-itrnr.»dci3 vUto
A-^h^r-sc amparados ivrlci ejocreto*!-'} h»u
8..»ai.
REQUERIMENTOS DESP \CHADOS:

Arnaldo Madei- Conçnlve», 1.0 tenen.
te dn nrma de Infantaria — Revi.«o
de médl» — Indeferido em fuço d.is
Informações,

Ciro Cãrda Cnnabarro. 1 o (pnen;o
R-5. convocado, nrma dc Cavalaria; In-
clitíAo no Q. A. O. — Tr. «cferld". a
yi$t* do pTTcc'r da ComUs&d df? Pro*
mocftes do Q. A. n. O ícntiercnte nfi)
tatlífftz « cxirríncltt.

Ibscn Reis. 1,0 tenente R.J, convoci*
do, arma de Cavalnrla. r^rmanônr1!
no Exército — Indeferido i vista t'o
perecer da Comlssilo rte Promoções do
Q. A. O. O requerente nio satisf.it
a exigénclrt.

Insclo Lima Gomes, l.o sargento —
:.o B. rerrovilrlo ~ Antigüidade de

naldo de Oliveira Rei«. ntie nes'!»
de concluir o curto dn E. A, O., trn-
fio «Ido classiflcndo no C, P. O. R.
d* IIMÍe.

De SAo P.i-.ilo e T.-.u'inté — S«o
P-.ii!-» — nn cnoltfln Frederico Carlot
de Farns Nobre. iili'r»Mn-ien**e trans-

I ferido do 4.0 p.-a o 8.0 R. I.
De Itapetlnlnifi - S.1r, Paiito -

! ao r*ir'fao Antônio Var. transferido
| do Sn D. C. nara o «o r. i

I — De Fnrfnlc7a — Ceitril - ao I»
i lerente do O. A. O nn'mi!'i-'n Htim*
i berto Cavale—.! "rn**, classificado na

t.« cit. tio «o.o n. c.
De Pe.rtn Ai-i»r» — P Cl, dn

?nl -- e nesta eanlt-il. ao J.o t-n-nlc
Maurício Oucrrtfro P^lto, uVimãmen*
le transferido do r.o G. A. Cav. para

i ii Forialc/i ria L--e.
I Clnvb no«n« Pinto Pc.ion, maior
, t'o Gngèhhnrlâ, solicitando ««djfníeriio

! de matricula do 3.0 turno di E. A.
|0. rio corrente nnn r:""^ o l.o turno

de !"l.l. pelo Geticrm Chefe do D, C.
I A. Foi exarado o «-t-ulnlr de«pa^ho:
j 

' Potfrito fnzer cjcn|p ao r—tuficnlt
I qn» o mesmo Já foi rtism»''*.".

Eduardo rio V?.íc*ince?r,$, loroisl. r»**
j rlindo rccon^Idccaçío ^^ pí'> p.ua in-
( deferiu o jjéu r^nu^r^ínto. pedln^j

contanem dc tii»*'-uid.-d-» do tio»to tie
, enrnnei, ri" r.vn.-tr;. — Ar*»t|lve-»e eni
| f-tce do ii o *; do tltlilo I, 0-cn'*ir po
I !8-«fi, dc 5 de ju'!-o r<« |0I«. ria Se-
i crcta-ífi fia P**-Míne'*, •'*, RepútiU-
1 ca. I'"i ia r'« iitlho *»« \«",

MOVIMENTAÇÃO DS r»t-t«-|\is -•
1 Trancfiro por tntTÔ-** pró^r1^', o 2.c
.tenente I *•'- C-t*lo« F "i*,"-* Nenomu*

| ctri dn Silvi. rio 1 o D:i|cih»o de r-.
j ii,-t-'n»es -- Peirf-iollt — r--*t o P*.-

t.1*1130 de Guerdas - Capital Fede-
ral.

fal r,»t*--»i d* n-'—^-i braSIÍ.!*.*
vO AMERICANO FREIRE, Diretor do
l*e«opl;

r«t(c*,*-* - oMvaloo nii ARAUJO
^!CTA. Coronel Cheíe do Gabineic.

ESTIVERAM COM O PREFEITO
O Prelnlio Mçiiom d. Sii*,t rcel'»'i

ontem, «m »:u gabinete os Oenerals
Klrmo Freire: Ministro Eigerd Rom-ro:
tiriputado» Hm» JÒrdino, Jon«s Correia
c Jcsé Homero; veteadores Nilo Romero

o Levy Ntvcsj J. T. Macodo Soares Ne-
ves da Rocha Maria Josqulna Masca,
ronha» do Mora-.s, Francisco Rocha,
maestro Burlo Max'; professor Clo»'!a
Monteiro. Ec«reí*r|o Oi;à\ de Educaçfio;
mabr Humberto Perflírjno; coronel A.
Epamlnon«Ja*p em despacho os 8»?c;eta,
rios Oorau de Agricultura e do Int<T|t>T
e Beg'jrança( ;c»ppcüv(unentç( srt. Hei-
ler Orlio e' Murilo Lavra ior. Enviou
ontem, o Governado- d» Cld«de 1 P.
Exelt. o Barlo Kervyn de Merendré, Em.
bnlxvler Ext;»ordlnarlo e PlTiipotcnciu
rio da Btlgtc» no B.-asil, o» cumprlmen.
toi per motiro tlt paj&aicm da data na-
cirnsl daquela Naçio.

Pelo «eu Assistente Militar, o Prefeito
Men;-»? da Morais fe&.ie repre&entcr nos
Iun*r»l» do Vigilante Municipal n.o 333,
Irlnou Alve» da Bilva, acidentado »p«s
de!x»r o serviço na manhl de sabido p.
p., cujo ferc-ro i»lu da ru» T»plr«nio
3« em Moç.» Bonita pira o Cemlté.-io de
Hlcardo do Albuque-que.

A RENDA
A Prtffliura arrecadou( ontem, a lm-

pertancia de C:« 1.3B«,M3,70, d':corrcn.
;e de 3,U"l) documentos de' diverso» t.*l.
bu.os.

SECRETARIA DO PREFEITO
Dc»p»ch03 do Prefeito: — Jorge Leal

Cojü Neves — autonso; Mari» Nawretlt
Andrade Duarte _ aulor:6D, sem onm
;i«r« a P. D. F., »»lvo os vencimento».

Atos do 6*cret»:io do Prefeito: Retifl.
cando para C.-J 31.300,00 anuais os ven.
cimento» dos servidores Sou» Scares
filielmo, Sar» Rodrlgue» Alvarer Don
Magfioli p-.lhares, Leonor Gomes' Abre*t
Maria Magdalena' Ma-iel de Mates,
Adr.an» Sardinha do Arovedo Marouçs|
i*ur,«» An*li ;honc« d» Macedo, «D;v»
Iienséo Medcl-os: p«,-a Cr» «t.eoó 00 de
Adrlam Sardinha d» Awveío Marquei:
para C.-5 13.600,00 de Maria Magdalena
M"-!?l <Iq M.-iios, e Leonor Oomes Abreu
c C.-J «6,300,00 di So-ihl» Soar-s Ollel-

mo, osp roventos anu»l» de ln»tivid»d»,
Df.PAHr.»f.''NTO DO PES < ¦Al

Despachos do diretor: _ Marcos An.
candara, Elitobeth Aieveio, Joaquim de*
Albuquerque, M»rl» de Lourdes R«»l
Lygl» Brito, Oualberlo Teixeira dos San.
to», Flda-lis Oomes d» Silvia, Ana Ma-
ria Oomes, Aluir CitUra Vldal, Milton
do Nuclmenlo e Jlaqulm M»noel dos
Sinto» — Abontdu as faltos; Oregorlo
Nune.» Pereira, Osvaldo Llberato Brasil
Crlstovio Tinto, Joié Leal, Joié BonlUció
dfj Andrale e Silva, Mario C. de Firus:-
rodo, José Amorim Serrano, Jullo Oome»,
Renato L. d» Toledo — Concedido» r,j
sabrlos do fitnlUa. '

SECRETARIA GERAL ÚÚ SLfC/.ÇAO Ü
CULTURA

Atos do Secre;»rlo Oer»l: — troiint
deiignados Llll» Lisboa de Otlvslra r»-
ra o Departamento de Educaçio Comp]»-
meniear; Hydé» Nov»is Fragoso par» t»
Dep.irt «mento do Educaçio Prlmaru t
Humberto ds Carvalho p»r» o Dep».*ta.
monto d» Dilusio Cultura).
SECRETARIA GERAL DE FINANÇAS —

DEPARTAMENTO DO TESOURO
Atoa do diretor' — Porim d«fiinadfl«

Edg»r Parulrai p«r« o Serviço de T»»oj.
rarl»;. J*.lo Avll» B»sto« p»r» responder
pelo expe!i*nte do S.o Distrito de Arrj.
cad»çlo e H«ydé» Mendoç» Duarte R»g-
gio par» o 13.o Distrito de Ar:e<«d«ç«o,

Despichos: — ateia Vieira de C»r.ro
— Aguard» oporttinidfulae; Olivéír» Le'.-
te Ltd»., Robe.-to Vilma,- _ Aceite.je;
Empresa Brcsilei;» de Agu«s S. A. _
Ccmparrça.

SECRETARIA GIRAL DE SAUDE t
ASSISTÊNCIA

Atos do Secretario: — Foi deslgn» io
o Dr. Artliur de Mendonça Visooncelfx
p«ra o Departimento de Assistência to
Serviço. Desptcho: _ Savino Ca»par;ni
Pilho — C«:ttüque o oue conit»:.
SECKETARIA OERAL DE AGRICULTORA

A'o* do Secretario Geral: — Foram
desfilado. Gullh-rme Cordovil Msur'..»
Junlo; par» o Serviço de .'.SminUlraçic

jEdllio auem Dodíi para o Departamen.
i to íe Abaslerimenf-.; Dollo Fílruairai
Iparo o D!pi*'.»mento de Abastecimento.
; Alry Ccrrela Car'.*»llio para o Dsp»i'.a.
Imedto da Veterinária.

FINANÇAS DO DIA
BOLSA Dt v « t O n ! S

Ontem. » Bolsa tle Valores funcio.
rou animada e com dewovoJvidO mo-
vimento dc negoclog;

Ap apclicc? d«i unlâo. municipais c
estaduais de sovu»ío iegulor.ini em po-
.**lçao cstnvel. As obrutaçoes de guer*
ra estiveram, em condlcftej melhoradas
i*. m demais valores em atividade. Lstii
colocadas, tudo conforme .»« pode ve-
rlflcar dos ncgrclos icall;ados cm se-
gulda:

NEGÓCIOS REALIZADOS

Nova Iorque 18,72
Fiança o.15 71
Porttis.il o.7li 01
Cuíca 4,-7 ;tn
SuiScta .1:1.1 a*i
Chile 0.60 :l.i
B.*igit-u (Franco belga) ,.,. o.tí -,\
T«*hecoílov.ir]uía A,y, 44
¦"'finhi 7.71 «6
ninamsii-a 3Mu

Eanécle» |
« 1

Quant.» |
TÍTULOS Preço,

«MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Concessão de medalhas militares a oficiais c pra*
ças da FAB — Outros decretos do presidente da

República — Resoluções do titular da pasta
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UNIÃO
Apln
Divio. Pública

Unli.
D. Emtí. Nom.
Idem port.
Idem
Reajust.
Obrgi,»:

Guerra Crí 300,
Idem Cri 1 000,
Idem
Idem Cri J.COO,
Idem
Idem

ESTADUAIS:
Aplt:

Minas fi Nom.
Mlnts Ti port.
Minai 7"í. pt.

1177 C/J
Minis 1 *'. serie
Idem
Idem 2.» teríe
Idem
Idem 3 * stne
Idém
Pernambuco
Idem
E. Rio - Elet.
S. Fiulo
Idem
Idem
Idem Unif.
Idem
MUNICIPAIS DO

DISTRITO
FEDERAL I

Fn-.p. IW« pt.
Idem 1906
Dec. I948
Emp. 1931
Idem
Idem
MUNICIPAIS

DOS
ESTADOS :

Niterói 8-.-

' CR*

iSIO.fliJ
7;**0,U0
üli.Otl
BIJ.CO
7i2,fJD

3M.00
747.C0
7W.00

3.7«,ÚO
3.7«í.0tj
3.750,00

6M.0O
KÍ.OO

S13.30
ise.oo
187,00
173.C»)
173.00
177,00
178.00

67.S0
**3,C3

030.00
Wl.OO
JOSOO
M3.00

1.04O.00
1.0W.W

C A F t
TIPO 7 - CRS S6.30

O merrado rle rale disponível fun;
j cienou. oniem. em posição firme e com
i as cotações em alt».
í Os possuidores do produto rietam a»
j lipo 7 o preço tlt CtS 38.;*0. por dc«
! nuilns e durante oj (raliilhos nSo hei

ve neRoclos.
O mercado fechou inalterado.

COTAÇÕES por 10 QUILOS

Tipos 3 e 
T.po 7 

: Ttpo 8 
F » U , A

I Tudo de Minis (Café comum
; EJtado d* Minas (Café flr.ol .'. Estado do Rio (Café comum

MOVIMENTO «*5 r MÍSTICO 1
ENTRADAS

! AUMS. REOULADORIS :
! Espirite Sinto  —
I Fiumintrus (Rio) —

Nominal»
Cr» -MM
Cr| 33,70

cr.
tm) .. 31
I .. .. 8.7
D .... tu*

TOTAL

Eu.-op» ,

TOTAL

EMBARQUES

Exüttlncl» 
Caie despachado ptra em*

btrqu» 

3S8.SJ8

78.7»

CAFt A TERMO
ABERTURA

Metei v»nd. Com»

823. OO
180,00
lfO/O
1*4.00
1-ví.OO
104.M

JtlthO  .... .18.40
Agosto S8.I0
Setembro Í4,«0

| Outubro ., 38.«o
i Novembro 38.10
; Dírembro 38.30
| Vendas - S.300 taciy-t.
í Mercado — Funne.. ..

.38.(10
38,2"
3S..-U
38,i ft
38.0.1
30.19

Flagrante dá chegada do brigadeiro Alfredo Cintra, comandante
da Aeronáutica Militar c diretor da Aeronáutica Civil de Portu-

gal, entre as pessoas quc. o (oram receber e acompanhado dc
sua esposa.

beiro Fim *!on» Rachld Mador 6tb»tt'lo
nponentea do-sa Un'-«ade r«g:essatlo I Fr-*ilr» d» silvo, Vti!d**m»r' Avil- de

getl quart 1 cm sio Cr.stovio. Iscuix e We!l nçion Carlos v-jz d» Mole

tè lm da Oi^oria c!o Pessca!
nOLCTIM 1NTE«ÍN0 N.o 168 - Pu-

l:l!co, dc ordem do General tle Exe*.¦
i-:*r. Chefe dó Departamento Gsral dc

I Ailmlnistraç.lo, para a devida «rcctiç.Vj
o seguinte:

MATRICULA DF OFICIAIS NA fe.
A. o. — Sejom mnrlcubdoo nr. Es-
coi- . * Ap;"-f"' m^mn <'t Of chli,
ni ;.° turno dn corrente ano. ts ce*
guintes oflclnls:

CapitSc» Danilo Klae», rio Reginun-
! to F.«co!u de Artilharia — Deot'o,-o;
i I-msr Gonzaga Roland do l-I.o R. A

A. Aé. — Deodoro: capitão Joaim' dc* Mclrn Limi.
I ADIAMENTO DE MATRICULA NA

E. A. O. — Coní.Kme coinuoÍL- Yo
do General Chefe do Depariamento Gí-

tvrl d* A-»»*nln;str*-,e'-i, f —m ndiatl-»-.
[vtttk o l.o tjii-io dc ma » matijcüiti

O presidente da República assinou,
na p-&ftta da AcronAmica, decret05,
concedendo a medalha militar, em vis-
Ia do parecer do Superior Tribunal
Militar, aos seguintes oficiais e praças:

Passadelra de platina, por contar
ma!» de quarenta anos de serviço, no
maior brigadeiro Fernando Vitor do
Amaral Savaget.

Medalha de ouro, com passadelr»
de ouro, por conlir mais de trinta anos
de serviço, ao brigadeiro Ivan Ca.*
penter Ferreira.

Medalha de bronre, com passedelis.
de bronre. por contarem mais de det
anos de serviço, aoa capltAes aviadores
Luciano Rodrigues de Souza, Junot
Fernandes Monteiro, Hélio Alves dos
Srnttx», Joio Eichbauer Junlor, ca-.il*
tle* médicos Luclolo Velasques Urru-
tlgaray t Gustavo Adolfo da Silva Re*
go, o 1 ° tenente mec&nlco de avilo
Jaime Flores Pereira, sub-oficlal Ari
de Morais Costa e l.o sargento Luiz
Carvalho de Maios.
OUTROS DECRETOS PRESIDENCIAI3

Foram ainda assinados pelo preslden*
te da República mais os seguintes de-
cretosi

Mandando reverter »o serviço ativo
da FAB o primeiro tenente mcclnlco
de avilo Jaime Flores Pereira, visto
ter cessado o motivo pelo qual se
achava agregado: reformando o cabo
Constantlno Guilherme T. dos Santos
do Quadro de Infantaria de Guarda; e
retificando o decreto que reformou u
l.o sargento José Câmara Campos, do
mesmo nuadro aCm» referido.
O CARDEAL DE ROSÁRIO GRATO

AO MINISTROU
O ministro Armando Trompowski

recebeu do cardeal Antônio Cagiano,
de Rosário, na Argentina, o seguinte
telegrama de agradecimento:

"Cheguei a Campinas em asas bra-
silelras, comprazendo-me em saudar V.
Excla. e apresentar minha homenagem
respeitosa e agradecida. Desejo mani-
festar também que o tenente coronel
Orlsvaldo de Castro Veloso e o espi-
tâo Zi-tmlr de Barros proporcionaram-
me excelente viagem, demonstrando
ambos os pilotos admirável perícia t*
extrema bondade",

O cardeal Antônio Cagiano, que se
acha cm visita ao nosso pais, foi Anu--
1» cidade paulista em avilo da FAB.
posto à dlsposlçio pelo ministro, a fim
de ali prof-rlr uma t-onferíncia sAbrc
a prôxtmi Concrerrnçílo MTinnti.
REPRESENTARÃO A DIRETORIA DE

SAUDE
Por proposta do rfiretnr rie Sftíldej

o ministro designou rcpicsentnnles
díM-e serviço junta ao Congresso Arm--
rieano de Urologia, a vrillíí-r-sv em
ffjfembrò pr^ximn neMn fnit.il, o te-
nente cnronel medico Salvador U^hoi
Cavalcanti p m caníifi^^ wé'',cfli« Jofln
Vntrr e Ferninr*o M»»r':n« Utheiro.
CIIAMAriOS A ESCOLA DE

ESPECIALISTAS
r-^vom compareppr h Esrola rie £¦•-

perf",í^"*!'. v*~r\ \rnt?r rie bvstmto rie
li:terft.se piAirlo, os seguintes cantil-
dit-*:

AIvrro ''a Stva Rodr'pit»s — Cailon
Aü-orto Gau; Torroa — C.-lro Pcvrrrt
Be Oüv-lra - ChiHlo Dt-.« dc Cines
-- CfÍTldo de C"v^ir,> — ,Io--g* H'!'--i
Certa — Jorge Fitista Vünr - Jorse
(irubrt - Jf* C-i*t nho d* ?1"- -
Ju'nry SniT-rlo C-nltir -- Lt>'z Ito-
ftrigurj tt* C-i-v 1*"» - M07it. G-»r*
. , ,., r»*-i-*i e. - N*'*o Cr-e- tl<* r ¦
ri.i — "«ti* da Sllvu Pim,-.it-l — Ital-

n-.undo Nonato rcrelra — Soladino Co;-
rrt«i de Araujo — Valter Gnrcia de
Mirsnda e Wilson Maciel Monteiro.
JULGADOS APTOS

Submetidos à in^peç.^o de 5<túrie. ío-
rnm Julgados aptos para o serviço d.i
FAB o segundo sargento José de Oll*
veira Mota, o cabo Osvaldo de Oliveira
Moia, o ex-cabo Manuel Ferreira da
Silva e o reservista Manuel Rodrigues
dos S«into$ Neto. oi dot5 primeiros
para efeito dc reengajamento e 03 dois
últimos de relnclus.lo.

Ministério da Marinha
DECRETOS DO GOVERNO — ATOS

DO MINISTRO

O presidente da República assinou
ua pista da Marinha, on seguintes
decretos:

Promovendo, no Corpo de Fuzileiros
Navais, por antigüidade, bo posto de
capitlo dc mar e guerra o capitlo
de fragata Gilberto Slepple da Silva:
por merecimento, ao posto de capitlo
do fragata o capitlo de corveta
Miguel Barbosa Lima; por antiguida*
d», ao posto de cap. de corveta o cap.
ten. Dcocleclo Bernardo de Souza: e
por antigüidade ao pasto de cap. te-
nente o primeiro tenente Nllton Ro*
berto de Morais Rego; nomeando pri*
melro tenente médico do Corpo de
Saúde da Armada, o» doutores Cello
Benedito Bcltrami — Darkles Teles Pi*
res de Souza Brasil — Emílio Membi-
rates Gonçalves — Fc-nando Fcltosa —
Nivaldo de Andrade Moura — Osvaldo
I.uiz de Atalde e Savino Gasparlnl Fi-
lho; exonerando o conira-almlrantc Os-
car Barbosa Lima do car-so ds sub-
chefe do Estado Maior da Armada,
conformo pediu; nomeando o capitão de
corveta Hello Ramos dc Azevedo Lei*
te para exe-jcer o cargo de comandan-
lc do navio hidrográfico "Rio Bran
cn" e mandando reverter ao respec*
tivo quadro o capitlo de fragata Car*
los dc Carvalho Rego.

O ministro da Marinha dispensou o
capitão tenente Herirk Maroues Ca-
minha das funções de Imediato da
corveta "Jneegual" e designou para
exercer aquelas funções o cnitflo te-
nento Raimundo Dia» Duarte

O Almirante de F-qtiadr**. Silvio de
f.oronha, ministro da Marinha, acom-
panhado de scii ajudante d* orden».
rnpíiAn Rennto Tavares Cstev*, ontem

j no P.ilâclo E*3l$copM retribuindo n vt*
I f«tn de cordialidade que S. Etr.ln^n»

cia o cardbl D. Jaime dc Barro» CA*
| mara fez A Marinha em dias da semu-

u<i passaria.

O IHular di M»r!nh« rscibeu o dr.
Henrlqu-, Alherio Migj»hlPS de Al*
molda, cx-.luif Auditor da Mnrinha e
recenttnv n\n nrnvHo M<n!<tro tío
fi-t-v-rlor Tribunal M.lltr.-. o Mgulhtf-

| t«*'.*;mmn'"Alni*-anic t*e EsqUiira — Mlnin*
t-o da Marlnh*. — Ao dc'xir Au*"tori**
M 1.- nhi onde servi "1 ar-T conviveu-
i*t> e»irr'lnm-liti» c.-m d!llill*a oí'c.'a
lidado da g'-!'kira A-*rt-'» Br*"'"»t—i
jtnhi) honra nnrccntpv V, E:t*(*, r*S
nh-» co--"als dt3Pc-i!dJ« r»so-*u*-a-,Ha

J gu.--r!*rc' !»r-' **>-» n*-,*i n-.»'-*t> cot»,
I essa li-'ll-»n:r. ei- ¦¦¦—-¦*, A(rn-i3*^>*
i -'- ' ''.as. t.*l Mlnit,:.) Majilh*.;
S Alnulia". ¦

1 DIVIDA

J PARTICULAR :
AcSe,*

I BANCOS:
330 ! Industrial Bra-

! silclro Pref.
de CrS 300.

¦j 10 Trefeitura do
Distrito Fe-
deral Cr» 200.
— Integ.

I COMPANHIAS :
300 ! Panair do Bra-

: sn crt a».
100 Brasileira de

Energia Elé-
trica Cr} SOO.

700 i Docas de Santos
I Cr} '.JOO. port.

«o i Idem Nom.
roo ! Marvln CrJ Xn.
MO ' Sld. Belgo Mt*

! neira Cr» 300,
I - Pt.

i VENDAS
JUDICIAIS i
Aplll
Divida Pública;

11 i Untf.
33 ! D. Emls. pt.

0 ' Minas 1 a serie

100

Divida Particular:

AçAes Cia. Gra-
delux Elétrica
iGessal de
Cr» 1.000, — pt.

170.00

180,00

310,00

310.00
Jn3,0O
430,00

430,00

190,00
S73.00
153,00

7,00

FECHA MINTO
Meie» Vend. Co-no.

Julho
Agosto 
Setembro  ....
Outubro
Novembro 
Derembro ..,*.
Vendas -• 1 SÍ0 sar.-
Mercado -- Estável.

J8.31
38.»
38, J0
38. ai
38.30
33,*)0

3.S.W
38.00
38.0Í1
38.00
?S,otl
3.V30

CAMBIO
O mercado monetário Iniciou, ontem.

os seus trabalhos em poslçlo estável
e com o Banco do Brasil comprando a
libra a Cr» 74,03 SS, o dólar a Cr» .
18,38 e o piso argentino a Crt 5..M 33
e vendendo a Cr» 7S.33 48. a Cr» 18,73
e a Cr» 4.S3 08, respectivanunte.

Para repasses tos outros bancos, o
Banco do Brasil cotava » Crt 74,30 88.
sobre Londres, Cr» 18,30. sobre Nova
Iorque e a Cr» 4,54 ST. sobre Buenos
Aires.

Assim ficou o mercado no primeiro
fechamento.

A tarde reabriu e fechou tnaltera-
do.

O Banco do Brasil afixou as seguin-
tes taxas:

A VISTA Vende» Comprai

AÇÚCAR

O mercado de «cucar funcionou, on-
tem. em posiclo sustentada, com o»
preços anteriores ainda vigorando «*
com regular movimento do negocies

Fechou Inalterado.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO :

Entraram 9 330 sacos de Campo».
Saíram 7 330 e ficaram em deposito
31.333 ditos.

A L O O D A O

Em poslçlo estivei, sem alteraçln
nas cotações e cnm regular movlme;i-
to de negócios funcionou, ontem, a
mercado de algodlo.

Fechou inalterado.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO :
Entradas nâo houve. Saíram 450 fsr-

dos e ficaram em deposito 23.392 H*-
tos.

GIMEROS ALIMENTÍCIOS

Entradai Saldu

Teljâo (sacosi 1.500 t.N*»
Farinha (sacos)  880
Arroz (saco») 863 2.110.
Milho (sacos)  231
Aturar (sacosi 14.683 J.1T0
Banha (caixas)  ttt'1
Charque (fardos)  110
Manteiga (quilos) J 817 

Cr» Cri
Libra  75.J9 48 74.03 31
Dólar  13,72 18,30
Peso boliviano ... '.•* .-7
Héso uruguaio .... 1380 «2 15.2! ll
Peso chileno  0.60 39 0.39 3*1
Peso argentino ... 4.8S 08 4.3132
Franco suíço  4,37 33 4.Z3 93
tranco helg» .. . C,*l 71 0.11 1*3
Franco francês .... 0.13 7« 0.13 «8
Escudo ...  O 71 19 0 .1 41
rTürôd tehreoslavaca 0.37 44 o.:w 76
CortV, sueca  5.21 08 3.S3
CoiOo dinamarquesa 3.90 08 S.W

REPASSES AOS BANCOS
Libra 74.51 BS !
Libra (3ti diasi 71.32 33
L'bra (61 dlosl 74,23 13
Libra (90 dias) 74.13 03
Tnlar  .' m.aM
Coroa sueca 8,14 M
Escudo  U.74 30 '
Pi.0 nrgontlno 4,5127
Pi5so uruguaio ,. 102773
Tranco tuiçt) 4.28 74

OURO FINO
O Bciil-u uu Ut.iiMt «.onip.-iM, ontem.

* grama di ouro f no vti base de \ DK)
[»ur 1 ütfO em barra ou jmnedJd"*. at
prr--1 •!•* Clrf. 71.»t ta

CAMARA 'S III O I C A l
MÉDIAS DF CAMTMO

Em "I do Jiiihi ds UMT.
Ltnürtj  73.C1 70

Partiu.para o Brasil o se-
cretário do Tesouro dos

EE. ÜU.
(Continuação da 1. m)$.)

ct" partiu hojo o secretario do
Tesouro acompanhado do em-
balxador do Brasil, sr. Carloi
Martins Pereira dc Souza, c on-
tros funcionários, com destino ao
Rio dc Janeiro, onde o sr. John
Snyder será hóspede do presi.
dente Dutra durante sua visit.i,
nue terá (k** dhs de duração.
Momentos nntes dc partir Snv-
dev i|iialifieiiii sua viagem tle"lisita social", porém disse qu •
durante sua estada 110 Brasil
pnr.se-ã n par do desenvolvi*
mento industrial do puls que
nodi* no futuro st»r liencfi**io*.ii
oara »*« Ks'idos itijldos. Alèiii
fhi. rmhalxadnr Pereira dc Sou»i.
¦'eonip.inliii o secretario do To.
soti-o o embaixador dos Kstndos
''iiM"» no Brasil, sr. WilHirtW
l*.*»*--'e.v, .»ss''fi eomo o nssessut'
Militar de 'Itutvnn. iiiaior-*7en*..
-a! ''arrv Vai«v«ihoii e o cheio
d** Oi»i*>iii» dc 'nvcsli.fafõcs >!*--*
iit-tn-ias do De*Jarli»nehto r' 1
Teinuro Orvis Sçhmidt. O avi.*.o'"•tlf-cndeivi*" fiirrl ut»»a sA o*.

I -*i'n 110 acródro:«o dc Bnii*-|ueni''orlo ri."* na-a re^—stev* •¦ •
dí! çomH'Mlv»»l e depoi» »»f,.!r\,

;ein i»m ri vôo ali* o Bio de J*.-1 ficho;
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NO ESPORTE AMADOR
O UNIDOS DE BRAZ DE PINA
PERDEU NA "REVANCHE"

RIO-DE JANEIRO,. TERÇA-FEIIU, '22 DE JULHO DE 1947 _ A MANHA
¦M—WMMMM

SEM APRESENTAR UMA EQUIPE À ALTURA, O GRÒTAO F. C. LEVOU A ME
LHOR POR aX 1 - O CLUBE DE BRAZ DE PINA ESTEVE NUMA

TARDE INFELIZ - OUTROS DETALHES fri

Finalmente foi derrotado o
unidos de Braz de Pina F. C.
Nã» por ter encontrado uma equi-

- pe de real valor, mas sim, por so
r ter aprosentado numa tarde in-

fe{iz onde a falta de chatice de.
narUculou por completo o con-
junto rubro-anll.

Várias oportunidades foram
perdidas pelos dianteiros do Uni-
do* de Brar de Pina P. Clube,
com o arqueiio do Grotão F. C,'completamente balido c uma vi-

tória que nos parcela certa, trans-
formou-se numa contundente der-
rota. Não queremos desvalorliar
a vitória do simpático grêmio dá
Hua do Cajâ. Pelo contrário, foi
bem merecida, v)us Jogadora»
souberam aproveitar molhor as
oportunidades oferecidas pela mi
nl nação .dc Carioca que se achava
num dia pouco inspirado e as-
sim cslabelocer o escore de 3
tentos multo embora fo&se o ul-
timo consignado illcllnincnto,

Nl» foi porém umt atuação ma-
ravllhosa do Grotão F. Co jogo

Çendeu 
mais pata o Unidos deraz de pina F. C. que sempre

esteve no comando das ofensiva»
e so o seu quinteto atacante es-
tivesse com bda pontaria o pln-card seria outro, talves uma vi
I6ria dts tnat* alarmantes.

A de se lamentar a atitude do
half-esqnerdo do Grotão F. C,
Instigando «eus companheiros dé
quadn. para praticarem o jogo

REAGIU E VENCEU BEM U DELANO Fl
Os adeptos do Delnno tiveram

domingo ultimo mais uma jusli-
ticação da confiam-a c admiração
rnie. têm pelos seus jogadores

fi' que ua revanebe que conce-
'leu ao quadro do Fabral, foi'»m
surpreendidos no tempo inicial
por uma grande atuação do qua-
drõ adversário cujos efeitos fo-
ram agravados pela má atuação
da linha atacante dclancnsc, aliás,
justificada pela ausência de trís
titulares — Pessanha, Guldo e
Leonidas, c tambem pela fraca
atuação do juiz que enquanto
consignava um tento do adver-
sarlo conquistado, vm visível im-
pedimenlo, anulava dois lindos
lentos do Dclunq.

Depois dc brilhantes jogadas
terminou o tempo inicial que nn>l
sradó aqueles senões, empolgou

a Iodos que compareceram a»
campo do Souza Barros, com o
placard assinalando 2 a 0 n fa-
vor do Fat,ral,

enquanto a torcida do Fabral
antegozava a vitoria quo sc pro-
nunclava, os delnncnses confio-
vam ua tradicional fibra dc seus
jogadores c foram plenamente
satisfeitos, pois a entrado de Art
c Nor|vaI, dois elementos do
quadro de aspirante, deu melhor
(uganitRcão ao ataque que, em
poucos minutos, conseguia em-
palar a peleja com dois lindos

lentos do Ari e Masinho.
Dal em diante o Jogo pertenceu
inteiramente ao Dclano que còu-
seguiu po? Intermédio de Bldu-
ra, assinalar os tentos da grande
vitoria obtida,

QUADRO — Manuel — Vitcr
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^^^Ev í'í*i ::';' w! v^H ^tt, - m"'--' ¦l-iJ-8v__________i __________FBÍy'v'-V'^ -.'• ;v^H
___________&_^^»*.-*-?'^^P*^^_______! ________R^^ ^^^j^BÜ l ^________l __¦ aMMm
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iÜh..I - WaMM ¦(*."'í/ljP
__________¦ ______ffi_Si___í I -\ : A' Wm tmímMWÍf^-

______ _kn_í___É'' 1/ - í^^^p^:í^______fB _____^mHs^^i>™

e Carlos — Jaime — Anib.al p Bi-
duca — Damko (Ari) — Abundo
— Masinho — Otávio U (Norlval)
e Carlinhos.

A PRELIMINAR:

Antecedendo o jogo dos qua-
dros principais, realizou-se o dos
aspirantes que terminou com a
fácil vitoria da equipe do Dclano
pelo alto escore de 7 a 1.

Ari, três, Vadinho, dois, No«i-
vai e Geraldo assinalaram os tem
tos do quadro que obedeceu u
seguinte organização: t*'W» *-
Damioo o Darcy (0.'\veira, —
Zeca — Orl«i*do (Ma?iüho) c Os-
mar — Geraldo — Jorge e Ari —
Norival o Tavinho.
,*%»êt*mt*m*ya***Hê»9»ittm*}m tt),

violento o que não chegou a se
concretizar graças a intervenção
oo "Captaln" da equipe local,
que pum gesto, clogiável de. dis-
eiplina repreendeu o referido
perturbador da bôa ordem.

A arbitragem esteve a cargo do
conhecido "BATOCA", S. S."tudo
fez para agradar a gregos e troió-
nos, no entanto, errou ao consig-
nar o terceiro goal do Grotão V.
C. que nos pareceu ilicllo.no mais
sua atuação f°i bôa, reprimiu o
jogo violento e alguma.s falhas
que tçvo nâo chegou a prejudicar.

(> tonto do nonra dn Unidos dc
Braz de Pina F. C. foi dc auto-
ria do "mign°<*" ponteiro Bala-
lio,, tendo se destacado no bando
-.'uneido: Armando no arco, Jor.
ge I na raRa c Hubinho c Jair na
IntcrmedIArla, os demais atuaram
aquém, de sm. verdadeiras possi-
WÍlldades som o padrão coníbati-
vo nue sempre caracterizou ò cs-
quadrão do "Clube Mais Querido
de Braz dc Pina".

Na prelimiuar venceu ainda o
Orotâo F. C, por 4x1.

Rritointlis dnlirta
DR. JOAO PRANCISCO

FORTM ÁGUAS
AV.ia Dl MAIO ». ta".* ANO.

SALA 1.1* • TH.. 4*«»
WÊIÊÊÊÊm

o fairiqa f* *. mm o
Sül AMIRIQA Fa C.

POR 3 x 2
Ha P«t»Ja travada) entre os

quadros principais do Fábrica ?•
O. e do. 8ui Amirlca T. <?. o prl-
t^eiro tog^OM obter dmoll vitoria
por 3 x 3. Colaboraram de ma-
neíra dèolsiv» par* o feito, B.«n-
iinti,o,. V*á«dò o Zeca. tendo os
demais cittiprl** também dest*-
cada a.*>»*4cfl.o. O tmaxo vencedor
foripou «w»,: ?ec^o — Sdrçon e
Zebá -- Waoodo (oap.V — fora-
m» « a«ntinbó r- Jvw*w — gox{*
nho. Z**i (1) « FUbtanft lW»i
ram o» tentos do Fábrica F. <?•

n CQUPLKVEXro O TORNEIO "BEftFORÜ-DVARTE" — Confor.
mt tibemos oportunidade de noticiar detalhadamente, leva desfecha
hrilhantc a disputa do Torneia "Btlford-Pi/iarte", certame promovi*
do t. patrocinado pelo .America. Coube a Zidi.ti.r repj-es^ntaçdo. do A-,
filia F.C.r do bairro Santo Cristo, sagrar-se campeã ao vencer, em
sensacional peleja, e nãò menos ualorosq equipe do Horizonte, do
Aafrro da Cidade Nova. Já no próximo sábado, precedida de granae
festa, será realizada imponente solenidade da entrega aot primio»aos que fizeram jus a sua comitiva. Nessa oportunidade, haverá utn
rojifronlo enlre o Atilia, campeão do Torneio com um selecionado
integrado de joiiadores pertencentes aos clube*, que itittrviram nor.er^tme recem-findo. Na uravum, a jui: Pereira Peixoto, que dtrí-
!iiú a peleja decisiva da noile, de anle-ontem cm Campos Sales,
transmitindo instruções aos "capilains" das equipes do Atilia e do
Horizonte. E' de. justiça salientar, que a arbitragem de sua S. S,

foi grandemente facilitada pela disciplina dos vinle t dois
elementos cm coícja

MAIS UM QUE TOMBA
ANTE O E. C. QUITUNGO

O S.E. Quitungo e o Minas
Gerais dc Bonsucesso, realizaram
domingo p.p., no gramado do
priraélro, uma brilhante partida,
na qual saiu vencedor o primei-
ro pelo escore du 4 a 2, fazendo
assim alarde tle sua classe c con-
tinúando na sua marcha vitorio-
sai'como o lidei* do foot-ball da
estação de Cordovil. Dovc-sc
icssàllar que neste encontro- rc-
glstrou-se a estreia do novo di-
retor de esportes do S. G. Qui-
fungrç (Arnaldo) quo soíUtso mui-
fo nem conquistando duas mag-
nifiç^s vitorias. Para esto en-
contro, o novo técnico colocou
értí campo o seguinte quadro.
Culto) (Albino) — Filiola c Celso

Tiiio úloüozinlio') Machado
Amauri; Chimbirro —- Nelson —
Ideal — Zellnha o Peraclo.

Fizeram os goals: Chimbirrq
Peracio — Ideal r- Zotinha. No
preliminar jogaram os quadros
aspirantes dos mesmos clubes
..emita vencedor S.C. Quitungo
pelo esquisito escoro do 8 gòals
emitia 5.
*****************************

" —¦¦—m^mmmmm*.

BATIDO O SANTA CRUZ E. CLUBE
O lobras F* Ç* levou a melhor nor 2 x O — tm

homenagem a A MANHX
O Santa Cw F. C. e o. lo- Unto.em nada. desmerece o seu

br*» iogawm d«nitngo uHitno,
no wnpo. da Valim, tm dispu-.
ta de utn* t«« of«r«Çld8 t>or
Roírlgo Ferreira d» Barros «,
em homena|«n á A MANHA. A
MU e^i*ht bem diwuUda, nlo
correspondeu a espectativa, H">
porque, o quadro ahi-rubro la-
lhou demasiadamente»

O Lobráz, aproveitaudo-se di»-
so, derrotou-o por 2xü, sendo
que, o seu primeiro tento»
obtido de penaHy, o qae " foi

entre-

triunfo.
Bis como formou a equipe do

Lobriz:
Tonlnho — Rubens a Quito —

— Masinho c Ary.
Os "goals foram marcados

por Betenengo e Luoio. o
Pela defertncla d* homena-

ítm, A MANHA felicita os dois
clubes, ainda mais quando a pe-
hsja foi disputada oc maneira
a merecer cnwmios.

ESPORTES
I MESMO O TAL..
(C0Ml«tf0 it »•' f*l}f t0-n í0t,*°

DENTADURAS?
Examine antes • exposição

AV. RIO BRANCO, 122
junto da oasa Arthur Napoleon
mmmmwemmmmmmmmmaemmmmmmmmmm
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00 NOVA AVENIDA F. C.
Depois de estar perdend.0 por Sí x 0, venceu par

H x 2 ao Esperança F. C.
1 O E. ÇÍ. Nova Avenida, e\i-
biu-*« domingo ultimo, cm Vi.
«ario ficral, enfrentando ali n
íiiadrp dò fsporauça F. Ç. A
(ielèjè, qüe tcVc uitt transcurso
lòòvihienlàdo, terminou com a
títoflá dò Nova Avçnida, pola
.whlagem dc 3 x 2. dcnionslran-
Io assim a Mia superioridade no
fèrránp da lula. O quadro leó-
poldlncnse, começou a partida
com' Uni jogo rápido e \isloso,
b Isto durou ató aos 10 minutos,
rfuando' foi marcado uma pçna-
lidado máxima contra o "onze"
de _\ri, oue tol convertida qo 1.*
joal do Espcranva. l.ojo em sp-

Íaiida, 
nova vantagçhi nara os

orais, por intermédio de José.
^ra a "torcida", estava o és-
ijuadrão do Nova Avenida com-
plcUnicotc balido o que não
liuçídeu, pois, veio a reação, çi\-
behdõ a" zagueiro Pçdro cobran-
00 Um "peiialli" marcar o pri.molró tento. Dai em diante \tat-
sóu o Nova Avenida a mandar

ACEITA JOGOS 0 UNIDOS
DA PRAÇA ONZE F. 0.

Estando sem compromisso para
o mês vindouro, a Diretoria dn¦Jnído< dá Praça Onze. avisa aos
>_U5 cü-lvm-ii.- que aceita jegos:¦jafa o Infantil a partir do, mi*
>agente."l.5 o 2'-• quadros par^
ò tnèi vfo agosto."

Oficio* para a Avenida presi-
Vargas n.3 2.166.

po Jogo, sendo quo Amorim «
tilba consignaram o 2." e 3°

Soais 
H-spedivãmente, torminan-

o i) pçlwa com o "placard"
acusando a vitoria do Nova Àvfc
ulda, peln contagem do 3 x í.

0 quadro vencedor qbcdécçu
a soguinlç ordem: Ari, Pçdrò e
Nei (Ademar) — Tuneca. Miguel
a,Hamilton! c Ademar — A

«iucií c Amendoim.

imo-
Ma.

EMPATARAM UNIDOS OE
ITARARÉ % FABRIOA 01

MASDARAS
O campo do Fábrica de Má**

caras, foi palca do tntercssant'.
amistoso, entre o clube local, e q
Únídois de Itarftrtf f-, :0,, vstlfi-
(•«ndo-se um enipate dè i lbt$õ&
A 

' 
peleja fove moriicntoa çmpol-,

gantes, quando o "goleiro" Balfl-
no. nur\a grande" tarde, fazia
aliM-il-;. n.-.qucla dlíicil posição, cie
suas grandes' pouslbllidadès, dé-'
vendo a ôl*. a turma do Ramos, o
etplondldo resultado ccneíííuldo.
pbís um empate 

"centra'ò táxi*
quadro do íábrlc*» de Máscaras P.
C, em' seus dóminloj, i qual-
([vi coisa da noa:ável.

O quadro do Unldqs, est»va as-
sim constituído;

Baiano a Ma^io e lt? - ftt-
dal'—Alre» e'AUir — Bras <^en:
dchw) — Détfíô""-; pdanao —
Caríitõ o Briun*. ,

nois do período dé obsedrautisr. nlo chegou a
mo que travessou o futebol bra- g^u; nao ;t
sileiro, í o Atlético o primeiro
clube do interior que consegue
se colocar no mesmo pé dM*üal-
dado com os grandes 'Uwuu
carloc*» o paulistas,

ONWNO.NÍO ACRBWW • * •
Ondino Vleirg, «o au» nos pa-

tóSSlfc fw «núlt» fl na «aua-
drSo das alleroiís. Pelo meios,
a sua atltnde, pondo »tn campo
um Botafogo diferente, dâ mar-
gem a que pensemos a,sil$. B
verdade \at tw.wr'?u *. m\m?
«slrulttra; n« rei guarda, 3«1-
gou oportuno, todavia, introdu-
íir sensíveis' mo4ifiÇ«i;0cs fia vatl-
aiiardá álvl-negWi formando unia

nlo tive Pí*»«n» <fc fflvM. 17
ou foi teimo»:*» -í-i M» *#**"•
ficá-1». quando chegou o mo-
minto oportuno... M-t?-.P«WP
é assim mesmo: go»U do «pc*

qui' primor 5e vanguarda: Tel-

Cristo, benlnho elao-íerlo. Vm

Mmwmmmim
tle ce WÍVTOl JJI

pmo poiltciro, direita • JMftto CrTstqr4, lambem, «pi

par mílagrs. tgdírla i«« l,lnh»
\k únldádi. Eácontr^ndo p*m
írwlc um» Mm 4«^« c0"?
como a do WfeMHyti?
figura» BMttHlllJS tftiPfflP
nada poderia fMer. A Urto loi
multo boa éàr» qndtno. «ue 4ei«
.ódtr*'tlr«. a% sídi fnj|nameà'PO' quatos' ÃMw| o M^pe°flàl°

í»ay1sln,ft|...

»] de MWm «Uimo, c^e-
,4 conflui^o mie o "ejeore'

i l.favariveVao fcr insiro,

fo qua m«Tnor so conSusiu du:
rint» ç> wfíwMi? dò""malchv.

Gom arillò, o «iunadrío minei-
co iitmpri mòslròu málor ^{óxi-
àode no gramado; explorou, cam
habilidade.' as falhas do adver-
iírlõ, çoníi^írido dois bcliish
moi tentos por intermédio dêsse
soberbo Csrííllí, c floube supor-
tar, cora ctasst 'e energia, a re-
carga do Botado, q^.índo «»*
tentou, por todos os meios Hei-

IT p tento de émpqa
lesfalcado, o A,^!!
boi» cjutyç^o.

apareceram, Juvenal
i Jjpgar maj,.nia« rc*
tomar conhecimento

dc Carlaiíe, um grande meia, que
por isso íucsiuo. fui o. anlor dc
ambos os "goals" do Atlético...
qid níp t*ye tempo para apare-
cer, pois entrou muito tau(ç. pa
ritreja. Geninho e Mnlo Cris-
iò,irr»conhcclveis. Ponçe M Leon,
mehòs destacado qu» n°*ioíos aft-''psolerlores, mas sempre perij
líogerio? Mui^odéf ambientado,
alncl». Estilo genuinomento euro-
otn, *elo que ter* m^lto que
ipr»nder p»fa ser de ultididado
pára o seu novo çldbc. yemons-
tròu. todavia, dúsi qua|idacies
apreciáveis, por que já espera-
vlinos*. ât\ passes admiráveis .e
itihtòs centros. Entre ps minei-
ros, iatuàram, sobõrbamcule, Mio
de Onça, que pegou («dò. >ljiri-
jo, Rainòs. Afopsp.o Carl^ile. Este
fdi um espetáculo. Moreno tudo
f« para preencher a lacuna dei-
«ada' por M do Monte. Carango,
qt\e sa\i.íHiuiu Míxicanò, bastan-
to esforçado. Laüt-o. Leró o Tian.
bons. A OUsençU d» Niveo, ev
Iremá-esquerda titular, foi sen-
tida. Lucas foi o PeOr da turma,

ndo bísUhtí? c liírdcndò
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CORRESPONDENDO
"PEREIRA LIMA*

AO SEU FAVORITISMO
RESULtADO TÉCNICO DA RBUNIAO DE ANTE-ONTEM - FORAM ORGANI-

Ttmm m PROGRAMAS nA8 PRÓXIMAS corridas
RESUMO TÉCNICO
DA REUNliO H AKTÍ-OHTEM

Maja) Çajubl S. Ferreira) San-
guenoltb (D. Ferreira» Alleodi
(P. Sim6es), Anciio. CW. Aridra-

i4e). Encontrada (I. Mesquita) —
Tempo: 98 1/5 — Raté.os do
Mwftíor rr 7*,oa — dupla (i?)-v âU—. Placas r- i\M~ 10,00UiOO — Apostas 751.0110,00 -'0_Mibò por pescoço do 3" ao 3' 3corpos.

6» páreo — t.GOD metros —
25.000,50 — 7.500,00, « 3.750,00
ir Venceram — I" Galh_)irdi.-», 54-1
N. j^^ola. — V Cerro Grande, 50,
D. Ferreira — 3" Manle Carló, 51
í. Mesquita — Coi-çcram maU —
Orisettc (O;. VWa) Caapuán (V.Andrade), (ladiò (A. Araújo),
Ofcnlo (S. Barbosa) c Ogar (J.Portilho) Terfino: 103 4/5 — Pa-•telçs do vencedor — 30,00 — du-
pia <12) -r- 68,00 — Placís —
liOO ~ 17,00 — 49,0 — Após-
t*s -r- 723.430,00. — Oi-nho poru)»b corpo do >' ao 3o 3 corpos.

7* pároo. — 1,20$ metros —
22.0,00,00 — ti.80fW e 3.300.00
sa Venceram — 1" Maracalii, 54,
ft. tüãà — 2- ürraano, 56. .).
Mesquita. — 3" Lus, 50, D. Fer-
rclr» — Náo correram — Jaspc b
Betar — Correram mais —• Para-
guaia (S. Feçreira) Ben Hur (A.
Nerl) Itoliçón (A. Ribas Itih, O.
Serç») lUJass4 (Or«mo .rr.,) Ca.
maçfvo ^. SiuiõofO Hiovava ÍR.
PrçiUSi) Bióudu (B. P. Coutinho)
Hellc* (V. Mota). Bronzeada (.1.
SáátósX — Campagne (O. Fcr-
nandes) -• Tempo: 78 ?/5 — Ra-
íélós dó vencedor — 5.1.0 — du-
pia (23) — 75,0 - Placés -
16,00 — 18,00 —' 11,00 — A|)os-
\s,s — 790.060,00 — Ganho, pormeia cabeça d^i 2' 40 3' cabc(a.

8« náréo U00. mis., — 25.000,00--, 7.5.0J0.OO — 3'.750.00 — Vence-
ram — Io Mlrasol, 59, N. Lallnde

V Retumbanle, ã6, P. Simões
~ i%* M,l»rat 50, J. Mesquita —
«tâo eorrejam -~ Cr»4ulo é To-
peludó — Correram mais — Ed-
muhd (G; Costa) Defiant (O

Io páreo — 1.400 metros —
15.000,00. — 4.500.00. o 2,250,00Vcnccran) hs 1-" Carnavales-
ca, 37, D,. Ferreira — 3° Muliiya.
56, O. Fernandes — 3* Grahfldu-

,ta, 56, J. Maia —. N^o correu -r-
Mate -r Correram mnis — Ta-
mina (N. Maroilgüassú (E. P.
CouMuho), — Tompo 90> 3/5 —
Ratelos do, veuq«doc — 2,4,00. —
dupla (14). — «,00 — PÍaçás -
389,.580,00 - OaúKó por 2 cor-
pos do 2" no 3a 3 corpos.

2- páreo — l.tOO: metros -rr
22.000,00. — 8.800,00 c 3.300,00.-— Vonceram — 1" Expoente, SÃ
J. Portilho — 2- Mòomá,'50. &.'
Batista — 3« Unicó, 68, Sí. Fe-
reiru — Não correram — Old
Hiyd, Fincapú * Miroi — Corre-
ram mais.—; A_.ylnopolis (P. Si-
inôeS) Tango (A. Ribas) e Ból-
vista (S. Ferreira), — Tempo:
90 3/5 — Hat cios dó venccdoi' —
14,00 — dupla (12) — 22,00 —
Placés — 10,00 — 10,00. —. ApOs-
tas •=- 448.3.90,00. — Ganho, por2 corpos do 3o «o 3", 3 corpos.

3» pArçó, — 1.800' metros —
Pri mio "Rodòlp.bó F. Labiue-
ser'* - •10.000.00. — 12.000,0.0 e
9,000,00 — Venceram 4i \" Ca,n-
t^ta, 57 K. CastUIo. — 5» Sepalé-
J*. 57, N. Ferreira— Nãp, cor-
reu — Risotte —Tempo: i\5 4/5•— Ratelos do vencedor — 10,00dupla (1.1). — 13,00. — Ela-
cís rs; hão houvo — Apostas —
28.980,00, — Ganho pór 2"cor-:
pos do 2* ao 3* 2 con>os.

4" p.áreo — 1,500. metros —
ClAsico "Pereira Lima" -r- Cr<
60.000,00 — 12.000,00 e 6.000,00•— Venceram 1" lUmdAm, ?_?- L-
Rigoni — 2- Iguap», ôâ, O. mòÃ3' Vavau, 55, R. Ferreira -=r
Correu mnls — Arroio (R. Frei-
tas) — tempo: 93 3/5 — Ra.
teios da vencedor ~ 10,00, — dti.
Pl4 (14), 18.50 - Piseis — nio,
houve — Abo\las — 4W. 520,00Ganho por i corpos 4o 2.' ao
3" 2 corpos.

5- pitreo, — 1.500 mçtroí —
20.000.00 — 6.000,00, e 8.000,00Venceram — 1" Bonjy. 52, A.
Ribas — 3" P. CK»mpa|àé, 5Í E.
CastUIo —v WiM&ll 0. Fer-
üHndos — Kâo carr^rard — Fie-
W, lona o Tris poptas — Coriá-
ram mais — Meètlng (J. Graça)
Sua Alicra (C. Brito) Poli» (J.

Pecnandesl Miralumo' (N. Mota)
í GüriH (O. VHAa) _ Tempo:
117 4/3i -r- Ratelos do vçnocdor
~ 4300 dupla (24) ~ Ê2.00 —
n^t. - Uoò t- i.%00 - Após-
tas rs 834.08,0,00 — Ganho por
tirt corpo do 2V an 3° 2 corpos.

Movimento semi das apostas-Cri 4,682.060,00.

PR08RAMA PARA AS PRÓXIMAS COR*
RIDAS DO HIPÓDROMO DA GÁVEA

COBRIDA DB 30 DB JULHO
V parto —¦ 1.600 metro* m

Cr» 20.000,00 — Colomblna 52
quilos, Gabardlqe 52„ Acatado, 56,
Rio Negro 52, G»nlpapo, 56, Ja-
f»»ri,a Chico 56, Laíy 50, Moritz
54 c Outono 56.

2." parco — (Destinado a ap^tn-
dises de 3.' categoria) — l.áÔO
metros — Pista da grama — Crí
m.tKÍO^OO — Poney 56i <iuilos, far-
rusçá 56, Mangali 56, Vitaçin 52,
KclViri 56, Fãb 52, j'attehdr^l 50,
Naipe 58 e Sis 54. ,

3.6 pareô — 1.000 metros (PU-
(S de gram«> — Cri %$,.QÔ0.00 -
Faladora 54 quilos. Erelyn 54,
Staraya 54, Plrate 56, HisP^pp ^6,
Hallabarda 54, FelU 54 a RUchâo
56.

4." pareô — 1.400 metros —
Cr| 38.000,00 — Saraburá 50 qui-
los, llespcria 54. Ilalo 56, ík-rco
53 e Guaranysinho 52.

3, parco — 1.500 metros — Cr|
30.000,00 — Indicado o5 quilos,
Abdin 55, Eslusinutc 35, I.lpgotc
55, tasca 55, Indiano 55, Oyilatno
55, Corrientes 55, Airi 55, Carinho
55, Trimonte 55 e ^luracan 55.

6, pa«o — 1.000. metros — (Pis-
U 4*. grama)— Cri 22.000,00 -
Paraguaia 54 quilos, Chlbantc 34,
Shaflíri-ta 54, 'Jaçz 56, Bronrcada
54, Elvlra 54, 1'rmano 56, ílhaiubi-
quara 56, Rih 56, Bambina 54, Be-
tar 56, Camacho 56 « Jornal 56.

?.», ttàttó — ^.oÒp metro» — Cri
3O.OPÍEIÓ0. — Ana) 57 quilos, Vio-

Jwv§Aní\-_y. -. '.''¦'- ¦ i •¦*¦-"'' :<£ ^-AiS':*ÍÍTj.-;í_" '¦\'. '.ílv-.-'. '^¦,.''-1 ¦'.¦.<•*¦' ""ísS'1? - -gjC-" *3: y ¦'¦* <*''- ¦ ^?jjtfMR-M^E__S_M^ ^^í

¦.-^SÍvÍS, ¦¦•¦¦¦¦ : \x * - -"¦¦-¦^^'¦xiíS-'r\:" '.¦¦:''!» . ¦•'<• •>•'¦' A\^^[^^JZ3í*^m\tmim.\mm^SSS
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RELHO.M I'MIK - • Ini dos iiumientus mais drtmáticos da cor-
rida d" n.nn. .1 direita vemos " IJiittanx", sendo qúe o jOajuci Ed.
Mhinson parece preocupado, olhando para /nis <i fun dc obsísüar
o pelotão aproximando-se da posição onde se ctu-onirit. Perto
dele vamos l\nd,-i.':'our, o g.igctnttSco çiiválo nrrienlino. .1 seu l<idv

"Sl/tli li perto deh "Ensueíio, do Rtatll. iFatç l N.S.1.

^____. x^_1__i^_a!M_ía^-wor-¦ -"^^WàiíiâÊíci-õoitee.^-»vd^£ *í Í_r__t^_fe-y<,^S;-:;-^*fjy*l%^--V

ENSfEtiO. -SI:PER-CR.\CK" NA ARGENTINA, tXFÈhlZ VO ílfl.i-
SIL E Hiim MAIS NA AMÉRICA DO NORTE... — Depois dc
criar "casos" sóbre "cajus'' Ensueno, partiu numa rt\7i;ugaât
fria, para os Estados Unidos. Segundo o qúe foi fartamente n><-
liciada, o filho de Drilish Empire, vitima em nosso turfe de."gangsters" qua prejudicaram sua campanha, iria revelar, num
lurfe mais adiantado, vidas as suas possibilidades. l'eio a dispu-
ta da grande prova do larfe norte-americano,. onde tomaram
parte 7 parci/icíro.., Eiutieifo, nunm cíehtbns.ra^o de sua alta classe,
cruzou o disco dts chegada com vinle c. nove corpos atrás do gd-
nhador... jYo flagrante, acima, vemos Ensueno, na (ídceu, livre
do "Carbiturico" pastando pelos trezentos e sessenta melro*, _ri"
liníca vitória que conseguiu em nosso lurfe. 1* que dé acordo com
os seus "fans" marcou sua despedida "coberto de glórias"..,

(IUI
An

déstoà,.._
grandes oportunidade?.

tos, cpnqulsUT (> tento dc fmpq
ííln

lez um»
trandó-se á t,á,k fílitg'U|(rdâ

Mesmo
fez um» •flos-

em

i
tetç

nlarto tuperlòr 90 seu ataíibe. Os
DÒlafogpinscs coniçtaram bem,
mss (oram decaindo gradativa-
mente. Somente Aot últimos Vld-
Ü ramufíst « UlaBni Hl4
mm \mm§ M « «i
d«tçn^ivo mln*'ro njci permitiuquL* o aplacara" solretid ãll<ra>
C° FIGURAS POSITIVAS C

NEGATIVAS
Kntia. os bots(o|utnt««, desta-

«»r*m-jí«: p»v*ldo, « G»«Qp,' na
doféw. « H v;»pgu»rq». ^içelt
rinhi «x-titular da *elcça-'< 04.
(srihenie.' que "domongd ht a »u%
«lUÍRpa. Ítm; tváb, Adfo- í Nli:

OS TENTOS DA PARTIDA
Como j4 dissemos, Garlatlo foi

o ''escpjrer" do encontro, çoq4Íg-
n|nao dois "|o-\is' espetaculares,
typ çip. çaq» fâsej sendo o primei-rò, com uma "bicicleta". O terir
lo bolafóguetisc foi de autoria de
Geninho. »o baler um "penaity",
feito pelo xqguciro Ramos cm
PonCç.

QUADROS. JUIZ. RBNDA B
PRELIMINAR

O», dois quadra^ atunram com
a seguinte constituição:

ATLÉTICO — Mão De pnea,Murilo e Ramos; Afonso, Moreno
ÍÇàrangó; 

tucá»,'Carjailc (TI-o. Lauro Lerõ e Ti^o (Mauro).
BOTAFOGO rr. Osvaldo.:Gerson

e S»fcoò, jvan (Adi?) Milton «
Juvenrf (Gid); Teixeirinha, P.on:
ce do Leon, Santo Cristo. Geni-
hho è Rçigerlo.' '

Arbitrou d encontro o sr. Fr-m-
cíko Tílndadé, da FederaçJó Mi'
helra. S. S. tave algumas' pixo-tadss que, entretanto, nâo con
correram para alterar o resulta-
da. A renda (oi boa, passando
feias hllbetçHas, Cr| 129.820,00.
Na pnMlmlnar, disputada entre
os equipes juvenis do Flumíneu-
se e do Botafogo, ságfou-Se ven-
cedora a primeira, pela conta-
gem dc 1 x 0.

PROVA DE DESAPREÇO
NSo podemos dfixar'passar,

sem reparo, o desembaraçn que o
tyolafogo de Fulcliül e Regatas
vota A crônica esportiva da ci-
dade, pnh q csp»$p dpitinud» aos

0
venceu 9 prova 1NIHU

(Còneloao, d» 40.*) p*».^
conseguiu

m m miiiMSMte a
mm

Soraent» no doania<o o campeo-
najto, d» áovi«\moí, i«ve o seu
tértfiiao. çõm a dispul^ d» píp.-a
da |rífB*"»'0- °° %r\w W **¦"
vli sido 4W.»M<^ iffltiit*Ó, Mjtyt|(}q d» prova íoi o se;
_n\ii»t«: '

í.* Itt^r — G«*'*»$dt Geissler.
dq' Hpti(ói(o com ^làmr

8,-: J^r — mnpíl Marçia*, do
V^wq çpm í?,vm.

**a*t****a**4aat*ÉÉm****k*a*t*****ytHt%WrHNMHH^^*^^'
i .1 i. .. "i - -

dois lindos tentos
asslht i'..»M-i«Wá«

tíftd^d» <irç« \im, guàt^nç|p, «mantendo"Hd "
ttiéíc».

de àútorU it Sjd 1. L«vi. i,, Ett
t Ma(o> 1. O quadro

' Os goals do,
de autoria de í
bastião 1 e Mi
foi
*"* i .-. ,Brandão c Marlp,
bastião, M».Aó*4 «

TEsjmÇrtinht}
Mario. t«

4ãú — Guilher-
lobV

0^
Roberto
sid, sc-

o.

LABORATÓRIO DE ANALISES CMNICAS .....
DR. JORQE BANDEIRA P? M|LtO

Exames da anaué. urlnjt, feiei, l^fotâLffe- fiJ&A*Assemblll», lll r-. 2-' «ndíf -r *m%\ ^•M8 P *h,r>° M
lis 18 horas

**è*************4**i*tt*t*tt
um mi»

.*Von(v»is.as pode ser designado dc
, meigos de ' i-çcinto H in\-
Üã Hh 

"enfontrò de domtn.íi<',
pio

[mp>en*«. t*:°, ,,
por exemplo pao dbitsnti na
vermo» checado mela hora anteaS
dd Inicio do "match", corremos »i
íijoai d» não podar faser a !•-
paiviagi-in, tais »t âificulasdfs
^urgidas. AUm dc P.wuM\i$imq
q rçcinlu $e vc invadida, 

""n**«e

»empre,"por associados;"Antb-òU'
tem, enauanlo nos csprêimiainos,
cutie ia)lei-,.i5, um cavalheiro, to
ÚÒttà. Uao,' asílítl» a_'J'0áo CQ;
iViórfamenle' instaWdd.

mmmmmmmg^iimmmi

a MmmmMmmmMMmm

lenta 56, iariabe 53, Miangai Kid
54, Con Botas .íõ, Cômica 55. Su-
larlnho 50 e Distraída 51;

Parcos do Bcllitig: quinto, se\-
lo c sítimo.

CORRIDA DE 27 DIv JULHO
1." parco — 1.800 metros — Cr?

20.000.00 -- Daliul 58 quilos, lona
54, Albcrdi 58, Enanlo 54, Úongy
54, 1'lcxa 51 c Sanguciuillli .'il.

2.'' pmeo — 1.200 metros — CrS
30.000,00 — Vargcm Alegre 55

uilos, Varsovia 55, Lombardia 55,
huma 55, Leviana 55 c Hellcn

55.
3.' parco — 2 000 metros — CrS

30!000,00 — Cerro (iraiide 56 qui-
los, Itamontc 56, Monte f.ailo 51,
ürelfo 54 c Cadir 52.

4.'' parco — l.UHi iiicti-os —
Cri 22.000,00 — Coty 5íi iitiiliis,
Gangcs 54, Oleg 5aS, Guapcba 50,
Aracagy 54, Seaíire 52, (iarrida 52,
Giria 56, Cerro Claro 51 c Ouad.v-
lajar.i 52

5.? parco — 1.800 inçtrós —
Crí 30.000,00 — OoUlcu Boy 52
quilos, Rumoroso 51, Esquivado 51,
Perai 57, Goniery 5i b Ajo Macho
50. 

'

0." pareô — 1.300 metros — Gr?
23.000,00 — Don Raul 5G quilos,
Paraguaia 50. Farçola 50, Cavador
55, Hcracles 56, Monlese 56, Ara-
biana 54. Hunter 56. Cambuci 56,
¦tusto 56, Dondestá 54 D liipius .':!.

7.* parco — Clássico .lockcy Club
de Sao Paulo — 1.600 metros -—
Cri 80.000,00 — .lundiafiy 55 qui-
********************** *******— KoflUiariwi m

«ntastlnoe
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los, Marrocos 58. Hercmon 53,
Halçyon 58, Fia Flu 5", Xavante
33, Malmi'|ucr 53, Gin 55 e Ca-
Na mini 56.

8." parco — 2.000 metros — Cr|
30.1100,00 — Edniund 57 Quilos.
Parmilio 50, Maráil 55, Miralumo
5'J, Eslnmdo 51, Miami 60. Ruv-
dqnéó 50, Mistral 51 c ltoat'Em 50.

1'ai't'os do Betting -- sexto, se-
limo c oitavo.

11,1111.11 "ii iu 11.1

Resultados dos concur«
sos de ante-ontom

Bolo Simples — 9 ganhatV
rc. com 7 pontos — Cr$ .. .
S.063.0Ü.

Uoln Duplo — 3 ganhadores
com 18 pontos — Cr? . ... _•Jl .904.00.

Betting .lockey Glub -— 23
ganhadores — Cr$ 134.00

Hetllng Itamaraly Simples
— 362 ganhadores — Cr| ..."."
250 00.*

Betting Itamaraty Duplo —
61 canliadorcs — Cr| ,. ...
3 120.00.

dos juvenis
(Conclusão d» 19.' psg.)

mado para domingo, em Sâo
Paulo. O local será o gramado do
Palmeiras, pela manhã, com en-
frades pagas, sendo cadeirt-s Cr$
20.00; arciuibancadas Ct| 6,00 e
gerais Cr$ 3.00.
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COMP. NAC. DE NAV. COSTEIRA
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rr** PASSAGEIROS
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Sal 4.» í»ira, 23 do corrente
às 14 horas,, paro:

BAHIA - MAÇim' üs RÇCH
fi - F0Rt*tE*A - 8*0

LUIZ-BÇUEM

ARAtIMBO'
Sài 5.» feira 24 do corrente ás

14 hou» para:

ITABERA
Sai s«xta-íei'ra, » do corren-

te, às 9 horas, para:
RIO GRANDE — PILOTA» -

PORTO ALEGRE

ITAQUICE'
Sairá para:

SANTOS — RIO GRANDE
PORTO ALEGRE

ITAIMBE'
Sairá, para:

BAHIA — MACEIÓ' - RECI-
FE - FORTALEZA — SÃO

LUIZ — BELÉM

SERVIÇO DE CARGUEIROS

H. ARARIBA'
Sai sexta-feira, 25. do corrav.

te, para:
BAHIA — RECIFE — CABE-
DELO — NATAL — MACAU

AVISO• 
r>«iti

i'- A OftmWnhi» mfò eVO", 
'encomenda* 

• b|9«Qenj d» porão ata a véspera da salda de seus paquetes até 4s 18 hor^a.
10 irmSw-Www «Wo^lícri^rló CenUal at 16 hõr« d» vlipera da taida de .eus paquetes - Os paquetes de pas-

-imsmtmm ttUjOrlflcii.
AVENIDA RIO MAWíO.a0i- SOBRELOJA ' 

'" 
.

LOJA - T^l«f*n» Ú4Ím\ —• Emb»rqüe de passageiros pelo Arm 13 do C3i« do Porto

ParO mf%\\m\*i, Wl
« SEGURO

com o Agent, L. FIGUEIREDO (RIO) S. A.
RUA VISGONDE DE INHAÚMA N. 33 -

NITERÓI ... Rua Benjamin ConiUnt r..
1." andar

171 — Tel 5703

TELEFONES:
23-3268 — 23-1297

e 23-0852

ARMÀHM n do Colido, Nrto tels. 4|T5072 - 43-3374 — 43-5449
ARMA?fM \M, do Cais do Porto, tel. 23-19C0 .^:'*-i*ww?ii*>íf.v'

ILEGÍVEL
•amm. m . - .
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ALTERAÇÃO TABELA
NADA FEITO, ENTRETANTO, EM DEFINITIVO - COMO PENSA A MAIORIA

Nenhuma alteração foi Ino Pálace Hotel, por inicia -i to do Bangú não passará
feita na tabela. Depois da tiva do Bangú, a impressão mesmo. A maioria dos clu-
reunião dc ontem, realizada | que tivemos foi que o proje-1 bes manifestou-se contra o

0 ICARAÍ VtNCCU 0 DUELO DA CLASSIFICAÇÃO
Mais uma vez o grêmio de Niterói é o favorito de um certame

mirim — Fluminense e Tijuca os seus mais sérios rivais
Bm nossa edição dominica1,

quando apontamos learal, 1-lu-
tninensc e Tijuca, como os mais
prováveis candidatos ao titulo
do iirtame promovido pelo
Gragoatá, núo erramos. A úni
ae diferença que houve na par-
te de classificação, foi a que se
refere ao Irnral. que na laril:
de domingo conseguiu classifl-
car um número bem grande uc
nadadores, fluminense c T-lju-
ea oue vòm melhorando svnsi-
velmente r.clas rnlcgoiias to-
ram 11 qie secundaram n grí-
mio de N*il>.i"i, Tolo número dc
nadadores c;av,ifiraJoi dos três
prvnciros colocados, é úx* se
prevfr que a competlcSo do pró-
ximo domingo alcance um rc-
apitado ênip.oltfnrite. A dife-
rença de 0 n.vladircs, que lcv.i
o Icaraí sóbre o« tricolores e di-
minuta e poderá pensionar uma
surpresa ao "leader" da iiquá-
tica mirim.

PARTE TÉCNICA
Embora não registrasse i-csu'-

tados excepcionais, não djec-
pieiouou entretanto, a segunda
parte das eliminatórias, quo te-
w um transcurso renhido, tio-
fadamentí ho duelo entre Ica-
ral e Fluminense que tudo fite—

Resultados nos Estados
Vários clubes cariocas realiza-

ram ontem, partidas amistosas cm
vários Estados. Destas apenas, em
uma os cariocas não venceram,
Todavia, não perderam; Esta pc-
Teja foi disputada em itajubá, ten-
do como rivais o Bonsucesso e o
Yuracan, terminando empatada
por 1 ai. Os demais resultados
foram: America 1 x Aval, dc Fio-
rianópolls 0; Olaria 5 x Aimoré,
de Ubá 1; Fluminense 6 x San-
ta Cruz, do Recife 3; Bangú 1 x
Central, dc Barra do Piari 2,

ram para classificar uin maior
número de nadadores. Levou a
melhor o Icarai pela diferençu
mínima dc 6 atletas neste cer
tame, Tijuca foi o outro concor
rente com atuação destacada je
gundo do América e Vasco, no-
tndamcnle o ultimo que vem
dando um grande desenvolvi
mciilo cm sua seção aquática.

Os demais grêmios com uma
atuação discreta.
O TOTAL DE CLASSIFICADOS

A classificação final foi a
seguinte:

Icaraí 45 nadadores, Flumt-
nense 39, Tijuca 2ii, América 16,
Vasco 15. Botafogo 6. Guannba-
ia 5 Santa Teresa 3 e Flomen-
g° 1.

MANUEL RAMOS VENCEU A RÚSTICA
QUINTA DA BOA VISTA

A prova rústica da Quinta
da Boa Vista, disputada aoniin-
go pela manhã no parque do
mesmo nome, tevo um transcur-
so movimentado, embora núo ti-
vos se o comparecimento do
Flumincnso o Botafogo que de-
cepcionaram os scus fans que se
abalaram em comparecer àquele
belo parque. Mnis uma vez o
Vasco da Gama deu uma belíi
demonstração de pujança, fa-
zendo competir naquela prova
cm número bem grando de cor-
redores. A prova tráricorreu do
baixo dc uma atmosfera de cn-
tusiasmo, notando-se quo o povo
começa a se Interessar por pro-
vas de longo percurso.

VENCEU MANUEL RAMOS
Apesar do Fluminense e Bota-

fogo não torem comparecido, e o
S. Cristóvão ter competido com
uma equipe reduzida, o desenro-
lar da prova não foi prejudica-

Líder, o Palmeira
O Palmeira dc SSo Paulo, der-

rotando ontem, por trís a um o
Corintiilans, no Dèrby Paulista,
assumiu a liderança da tabela do
certame paulista.

AMANHÃ, A REVANCHE
Em Álvaro Chaves a peleja entre o campeão mi-

neiro e o alvi*ncgro
O Botafogo não se conformou com a dcrrola sofrida domln-

go frenle ao Atlético, e pediu revanche para amanhã, O pedido
foi aceito, e amanhã, os dois clubes vão-sc dcfronlar novamente.

O choque está marcado para à noite, e será disputado cm
Álvaro Chaves.

O grêmio mineiro para a revanche se apresentará completo.
Já foi feilo à F. M. F. o pedido dc licença para a partida.

do, pola como ó do conhecimen-
to ceial, é o Vasco da Gama quo
possue a mais forte equipe fun-
dista da cidade.

Desta forma o duelo travado
entre os três primeiros coloca-
dos, aliás todos do Vasco, foi
Interessante sendo que Munuvl
Ramos correu as duas última3
voltas dominando o pelotão para
checar em primeiro lugar com o
ótimo-tempo dc 22 minutos o 37
sógundos 2/5, em terceiro Ema-
nucl Prado quo era apontado
como favorito, em 4."° Alvn-
ro Santos São Cristóvão, C*
Erlnaldo Coutinho do Vasco.

O Vasco tambem venceu por
equipe com IS pontos, elassifi-
eando-ac em Segundo o S. Cria-
tóvão com 48 pontos.

mesmo, e como bastasse?
uma só discordância para
nada ser feito, deixamos o
local da reunião convenci-
dos de que o Bangú nada
conseguira.

NADA OFICIAL
A verdade entretanto, é

que oficialmente nada foi
feito ainda, o que nos im •
pede de afirmar, que o Cam-
peonato da Cidade será
disputado pela ordem pre •
vista com a tabela já apro-
vada no princípio da tempo-
rada.

Aliás, esta tabela que já
está elaborada será publi •
cada ainda esta semana,
pois deve ser conhecida an-
tes do Municipal, que está
marcado para domingo, em
São Januário.

Desfile de cem mil atletas
em Moscou

MOSCOU, 20 (AP) — A chuva
cala coplosamente sobro a maior
praça dc esportes da URSS, o
Stadium Dynamo, no dia doa
Esportes, durante o qual dCsfi-
laram 100 mil atletas, na presen-
ça de Stalln. As chuvas começa-
ram a cair quando os atletas,
vestidos cm brilhantes fantasias,
começaram a se reunir nas pro-
xlmldndes do "stadium". Rcpro-
sentavam eles todas as Ifi repú-
blleas da União Soviética. O
rnmpeonato de Futebol entro o.
Spartak e o Torpedo, foi adiado
para amanhã.

I MANHA
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E' MESMO O TAL ...
EFETUANDO MAIS UMA BOA EXIBIÇÃO, O ATLÉTICO VENCEU

O BOTAFOGO POR DOIS A UM

DECIDINDO
A SUPREMACIA DOS JUVENIS

Domingo a final entre paulistas c fluminenses
Foram disputados domingo, oa 1 Com êsses resultados íoram ell-

jcj;os preliminares do Torneio | minados os mineiros e cariocas
pela posse do Troféu "Paulo Gou-
hrt de Andrade", instituído pela
C. B. D.

Em Belo Horizonte as equipes
de juvenis dos Paulistas e dos Mi-
tieiros, travaram interessante
duelo, qu-s terminou com a aperta-
do vitorie dos vi-it;;titc.<\ nrla con-
t.-"'rm mínima, isto é, 1 x 0..

A surpresa foi a derrota dos
earibensi frente nos ílumincns-ss.
Animado pela sua torcida, o onzo
de garotes do Estado do Rio tri-
unfou ptla contagem de 2 x 1.-

DOMINGO A FINAL
O Torneio pela posse do troféu"Paulo Goulart de Oliveira" será

decidido domingo, quando medi-
rão forças as equipes de juvenis
de SSo Paulo e do Estado do Blo,
vencedores, respectivamente, de
Minas Gerais e Distrito Federal.

Em face do estabelecido, de que
o encontro decisivo seria dispu-
tado onde nSo tlverse havido ne-
nhuma ps-rtida, ficou o choque
Paulistas x Fluminenses progra-

(Conclui na 9.' pag.)

A equipe do Atlético ij ue oenceu a do Dolafoga

Confessamos que foi com cctl-
cismo que acolhemos ns referen-
cias elogiosas fcitns no esquadrão
do Atlético Mineiro por ocasião
dc suaj vitórias a obre o campeão
paulista de 46 o o rubro-negro
carioca.

Depois do seu encontro com o

Flamengo, invndiu-nos uma es-
pòcio de admiração c dc entusias-
mo pela realidade que se nos dc-
parava, Mas ainda não estivamos
plenomcuto satisfeitos. Descji
vamos, por que negá-lo, uma con-
firmação daquilo qne viramos, lí
assim pensando, é que fomos pre-

scnclar, peia segunda vez, a sua
exibição cm gramados cariocas.
Al, sim, não tivemos mais duvi
da: mesmo batido pelo Flurnl-
nense, o Atlético enchen-nos ns
medidas. Nnqucle dia, constata-
mos, definitivamente, que o qua
dro mineiro é uma cxplcndida

realidade no cenário íuteboliWl»
co do pais. Conjunto harraonto»
so, cm que não se sabe o qus
mais se admire: se a unidade Á*
suas linhas, o volor Individual
dos seus integrantes ou o ardpf
combativo dos scus homens. De-

(Conclui nt 9.* pie.)
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CI0NANTE ATUAÇÃO DO ESPORTE CLUBE 0ITI
ReabiEifou-se o Confiança, derrotando o Engenho de Dentro A. C.
— Irajá e Nova América empataram — Tombou o River frente a A. A.
Portuguesa - Resultados dos jogos de amadores, realizados domingo

Oriente 4 x Anchieta 2.
Preliminar: Anchieta 4x2.

(Zona SuO
Del Castilo 5 x Mavilis 1.
Preliminar: Del Castilo 6x4.
Confiança 3 x Engenho dc Den-

ro 2. ' '
Preliminar: Confiança 2x1.

B. , —— —

, .. -¦ , • »***m

Ideal 3 x Vallm 0.
Preliminar: empate 1 X 1.

Oposição 1 x Rui Barbosa 2.
Preliminar: Rui Barbosa 4x2.

Portuguesa 4 x River 3.
Preliminar: River 4x2.

TERCEIRA CATEGORIA
(Zonn Norte)

Cosmos 2 x Rolai 1.
Preliminar: empate 2x2.

"SURURU" NO CAMPO 00 MORRO AGUDO F. C.
Sério conflito entre "torcedores" e policiais por causa de uma pilhéria de mau
gosto... — Isentos de culpa o clube local e o Queimados — O Universal entregou

os pontos ao Filhos de Iguaçu em sinal de protesto — Os demais resultados

União 4 x SSo José ?.
Preliminar: União 9x1.

Parames 2 x Corintians 2.
Preliminar: Parames 2x1,

O quadro dá A. A. P> iw.li

Mais uma rodada foi levada a
efeito no domingo, cm cumpri-
mento aos jogos programados pe-
Ia tabela oficial da F. M. V. Os
prélios ofereceram surpresas, tal
qual previramns, pois além do
Engenho dc Dentro vir a ser
tmmrecnri'dn pelo Confiança, o
©lll sofreu a maior goleada da
tarde, tombando espetacularmente
pela contagem de ',) x 0. muna
peleja que se antecipava cqilill.
brada. Os rapazes dc Senador

;a que venceu o csqiiitdrúo do Iliver por 4 x il reabititamio-sc
vez sofrido frente tios "fantasmas" na primeira rodada

Preliminar: NovaVasconcelos se apresentaram
completamente desfalcado o que
cansou extrnn.hcza a quantos pre-
ténclaram o cotejo entre o Manu-
fatura c o Oitl.

OS RESULTADOS GERAIS
Os resultados oferecidos com a

realização da ?.' rodada oficial
dc amadores foram os seguintes:

SEGUNDA CATEGORIA
(Zona Norlc.)

Irajá 2 x Nova América 2.

assim ao

América
2x1.

Nacional 2 sDistinta 2,
Preliminar: empate 2x2.

Manufatura í> x Oiti 0.
Preliminar: Manufatura 7x0.

Campo Grande 3 x Guanabara
1.

Preliminar: Campo Grande 1
x 0.

0 CORINTIANS, DE IPANEMA,
VETO Â PROVA 11 k AiA mANHA II

(Zona Sul)
Pau Ferro 4 x Astória 2.
Preliminar: empate 2x2.

Udcia 1 x Benfica 5.
Preliminar: Benfica 2 x

Modesto 2 x B'o 5.
Preliminar: Modesto W x O.

Raelní 1 x Samriio 3.
Preliminar: Sampaio 7x2.

O esquadrão do Continental só capitulou nos últimos momen-
tos da peleja — 4x2 a contarem

"MARIA ANGU" F. C. 6
MARAVILHA F. C. . . 3

Real|zou-se domingo último o
esp:rado encontro entre as aguer-
rida* equipes do Maravilho P. C.
do Meler. o do "Maria Angu" F.
C. terminando eom a expressiva
vitoria deste último, pela conta-
wm dc 6 x 3. O clube do Meier,
não apresentou, pnra ést» com-
promlsso. o rcu qundro completo,
isto porém não serve para desme-
recer o feito de seu adversário,
que apresentou um jogo ha>rmo-
nloso c ráplôb; envolvendo mes-
mo a defesa visitante'; Na ftf-
liminar, entro os aspirantes, te'-
minou ainda com a vitoria do
"Mnrla Anqtl" F. C. pela con-
tnaest de 5x0.

. Realizaram, nn tarde de do-
mlngo passado, no campo do
Estrela Nma !•". C. movimentado
mntch amistoso entre ns equi
pes principais do Corintians F.
C.i (le Ipanema e dp E. C. Con-
tincnt.nl dc Jacnropagiii. A par-
tida foi disputada em homena.
gern a "A MANHA" c o Corin-
tians teve a honra de vcncô-la,
Jjelo escore de 4 x 2.

\ Foi brilhante atuação do qua-

jro do Continental que só capi-
tuioii uos úUinnis momentos dà
pugna, quando o Corintians cz
dois ":;oa!s" relâmpagos. No
primeiro tempo houve certo dn-
niinio por parte da turma
Ipanema, fazendo um jogo
loso_ dc passes curtos c nsser.
tados precisos que eram bem rie-
Tendidos pelo goleiro adversário
deixando somente passar 2 bo-
Ias. Cmt o Corintians na frente

de
vis-

do marcador terminou assim a
primeira Insc.

No tempo complementar os
rapazes do Continental volta';in
resolutos a vencer o jogo; E
culii grande entusiasmo rnipnlu.
mui, conseguindo assim essa
vantagem quase do término da
luta, quando o clulio dc Ipant-
ma sentiu que precisava daquela
vitoria, c cm cargas sensacionais

(Conclai na 0." pág)

Para não fugir à regra, mais um
incidente do conseqüências laincn-
táveis registou-se, anlc-ontcin, no
transcurso da quarta rodada do
Campeonato Iguaçuano do Fute-
boi. Dcsla feita as irregularidades
tiveram por palco o campo do
Morro Agudo, provocadas por um
"torcedor" do Queimados que se
quis fazer dc engraçado dirigindo
pilhérias aos investigadores que
faziam o policiamento local. O
resultado foi o mais triste possi-
vel, pois o páu roncou feio, já que
os policiuis, muito acertadamentu
dirigiram-so oo atrevido para
prendé-lo c retirá-lo do meio dos
assistentes. Acontece que o lio-
menzinho reagiu cstabclcccndo-sc
conflito entre os investigadores c
os "torcedores" do clube vlsilan-
le. Solicitado reforço à Delega-
cia Regional dc Nova Iguaçu, este
logo após compareceu c dispersou
os tumultuosos, efetuando a pri-
são de vários implicados, inclusive
do causador das desordens.

OS CLUBES NADA TIVERAM COM
OS INCIDENTES

Em Iodo o caso, a coisa desta
vez não envolveu os clubes dispu-
tantes, pois que as equipes joga- |
vam normalmente, destacando-se |
até a beleza do fulebol limpo que
empregavam, Entretanto, quorcu-
do evitar maiores contratempos,
o juiz Amauri Cordeiro resolveu
suspender a peleja sob a alegação
de fnlta dc garantia, isto aos 10

0 "J0*0 CWJSO" F. C.
QUER JOGAR

Estando sem comprom'sso para
a préximi domingo, o "João Car
duro" F. C, avisa êcr.is co-lrmãos
nuo aceita jogo para o scu.s qua-
dros de amadores e de aspirantes,
devendo os Interessados telefcnar
para 23-1677, chamar o sr. Ca-
Jueiro. entre its 18 o 20 horas.

A equipe titular do E.

foi vencida mcrecidamcntc pelo
Queimados por B x 0.

NAO JOGOU EM SINAL DE
PROTESTO

A surpresa da rodada, coube ao
Universal oferecer. O valoroso
clube da estação do Olinda, não
se conformando cm ter perdido

minutos dc jogo, quando o mar- j os pont()S para 0 i)c|foni noxo tio
cador acusava um tento parn cada
bando. Os próprios dirigentes dos
clubes foram acordes com o juiz,
ficando estabelecido ulnda que os
80 minutos restantes sejam dispu-
tados em campo neutro, restando
apenas o pronunciamento da cn-
lidade.

A preliminar disputada entre
as representações de aspirantes.

jogo que venceu na rodada ante-
rlor dor 4 x 3, r.-solvcu em sinal
dc protesto, entregar os pontos
oo Filhos dc Iguaçu, entrando

C. Iguaçu que vem de odlèr uma vitoria espetacular ante a do S. Paulo F. Club*

dc ter incluído cm sua equipe, no I gem um tanto esquisita. » pelejí
referido compromisso, ura ele- j foi bem disputada, porém, o 'Alto

monto .-«in condição de jogo. Essa ; dos não conseguiu deter a march»
atitude do alvi-cclcstc estendeu-1 do lider invicto. Esteve na arbi»
se ainda ã preliminar, cabendo ao ' trngcm o sr. Francisco Chaga*
Filhos dc Iguaçu vencer as duas ; que teve boa atuação
provas por \V. O.

CONTINUA INVICTO O NOVA
CIDADE

Inegavelmente o quadro titular
do E. C. Nova Cidade vem fazen-
do uma campanha das mais brl-

também com um recurso na I..I. i Ihnnte no atual certame iguaçui-
D. para tomar sem efeito a dccl-
são sob pena de não continuar
disputando a temporada oficial do
ano em curso. Deu causa à perda
dos pontos do Universal, o fato

no. Depois dc vencer o Morro
Agudo, o Queimados e o União,
confirmou domingos último a sua
sua classe, superando o Aliados
por ? x 3. Não obstante a conta-

Ainda na preliminar. levoo. 9
melhor o Nova Cidade por 3;'J. ,

OS DEMAIS RESULTADOS'
Nos outros compromissos, - te*

••.Mi-.n-.im-sc os seguintes resulta*
dos:

B„-lford Roxo 6 x UnISo Oí«*
Juiz Alcides Alves (regular) {'
Preliminar — Belford Roxo ll-rt«

E. C Iguaçu 6 x SSo Paulo; 0 «>
Juiz José Fernandes DaarUi-Pfctl
liminar, Iguaçu 4 i lí. ,vri, 'i

¦X^itL-Lt^


